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Ata da 97ª Sessão, Especial, em 13 de junho de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Wilson Santiago e Marcelo Crivella

(Inicia-se a sessão às 11 horas e 21 mi-
nutos, e encerra-se às 13 horas e 44 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Wilson Santiago. Bloco/
PDMB – PB) – Declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

A presente sessão especial destina-se a come-
morar o centenário das Igrejas Evangélicas da Assem-
bleia de Deus no Brasil, nos termos do Requerimento nº 
159, de 2011, dos Senadores Marcelo Crivella, Magno 
Malta, Flexa Ribeiro e outros Senadores.

Convido para compor a Mesa os signatários da 
presente sessão, Exmº Sr. Senador Marcelo Crivella 
e o Exmº Sr. Senador Flexa Ribeiro. (Palmas.) O Se-
nador Magno Malta justificou a ausência. 

Convido também o Presidente da Convenção 
Nacional das Assembleias de Deus no Brasil, Reveren-
díssimo Senhor Bispo Manoel Ferreira, e o Presiden-
te da Assembleia de Deus de Belém, Igreja Matriarca 
das Assembleias de Deus no Brasil, Reverendíssimo 
Senhor Pastor Samuel Câmara. (Palmas.) O Presiden-
te da Convenção Estadual das Assembleias de Deus 
do Rio de Janeiro, Reverendíssimo Senhor Abner de 
Cássio Ferreira, justificou sua ausência, assim como 
o Presidente da Convenção Geral das Assembleias de 
Deus no Brasil, Reverendíssimo Senhor Pastor José 
Wellington Bezerra.

Convidamos o Reverendíssimo Senhor Pastor 
Benedito Domingos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Wilson Santiago Bloco/
PMDB – PB) – Convido a todos para, de pé, cantar-
mos o Hino Nacional brasileiro.

(Procede-se à execução do Hino Nacio-
nal brasileiro)

O SR. PRESIDENTE (Wilson Santiago. Bloco/
PMDB – PB) – Convidamos o Deputado Federal Ro-
naldo Fonseca, que aqui está representando o Presi-
dente da Convenção Geral das Assembleias de Deus 
em substituição ao Pastor José Wellington. (Palmas.)

Srªs Senadoras, Srs. Senadores, Srs. Deputados, 
Srªs Deputadas, Srs. e Srªs Representantes da Igreja 
Assembleia de Deus, profissionais da imprensa, de-
mais senhores e senhoras.

Em atenção ao requerimento apresentado pelo 
Senador Marcelo Crivella, do PRB do Rio de Janeiro, 
firmado também por vários outros Senadores aqui ci-
tados anteriormente, esta presente sessão especial do 
Senado Federal destina-se a homenagear a passagem 
do centenário da Assembleia de Deus no Brasil.

Trata-se de efeméride da mais alta relevância 
para o movimento religioso pentecostal do nosso País. 
Nascida há mais de 100 anos em Belém do Pará, a 
Assembleia de Deus é hoje uma das mais represen-
tativas e importantes igrejas evangélicas no Brasil.

Brasileira, portanto, de nascimento, a Assembleia 
de Deus já se faz presente em 176 países espalhados 
pelos cinco continentes, levando sua palavra de fé e 
esperança para milhões de fieis em todo o globo. São 
cem anos, senhores e senhoras aqui presentes, pon-
tuados por intenso e incansável trabalho missionário 
e evangelizador. Sua própria fundação liga-se, visce-
ralmente, ao movimento missionário mundial, quando 
dois suecos residentes nos Estados Unidos recebe-
ram a missão, no começo do século XX, de pregar o 
evangelho em uma terra distante e desconhecida da 
Região Norte do Brasil. 

Ao longo desse profícuo século de existência, a 
Assembleia de Deus se destaca por uma expansão 
contínua e fenomenal, fruto do intenso e incansável 
trabalho de seus pastores, sacerdotes e, sobretudo, 
de seus próprio fiéis.

Desde sua formação, a Igreja sempre valorizou 
o trabalho de seus membros, a quem atribui a missão 
de levar a mensagem pentecostal para as suas co-
munidades. Tal condição logo permitiu uma profunda 
identificação da Igreja com as pessoas ao seu redor, 
dotando-lhe de imensa ligação com as camadas po-
pulares de nosso País.

Enraizada e comprometida com a realidade des-
sas localidades, a Assembleia de Deus realiza um 
importante trabalho social, ao lado da obra religiosa, 
entre os mais carentes e necessitados, oferecendo-
-lhes o alimento espiritual e físico.

E se hoje somos um País cada vez mais cristão, 
irmanado pelos ideais de solidariedade, comunhão e 
fé, devemos isso a obras e missões evangelizadoras 
como as desenvolvidas pela Igreja Assembleia de 
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Deus, da qual o Brasil se orgulha de ter sido o berço 
criador e idealizador.

Quero aqui apresentar a mais sincera homena-
gem desta Casa, em nome de todos os integrantes, ao 
centenário de sua criação, desejando-lhe muito mais 
anos de existência e a plena continuidade desse belo 
trabalho de evangelização que exerce em nosso País 
e mundo afora.

Muito obrigado. (Palmas.)
Concedo a palavra ao Senador Marcelo Crivella, 

um dos subscritores do requerimento. V. Exª dispõe...
O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado, Sr. Presidente Wilson Santiago, no-
bre Senador do bravo Estado da Paraíba.

Eu gostaria de saudar o Senador Flexa Ribeiro, 
o querido Reverendo, Deputado Federal e Bispo Ma-
noel Ferreira, que veio lá do meu Rio de Janeiro nos 
prestigiar nesta comemoração. Quero saudar também 
o Pastor Samuel Câmara, querido irmão, que veio do 
Pará. Quero saudar o meu irmão Benedito Domingos, 
nosso Vice-Governador, Deputado e líder. Quero sau-
dar também o nosso Deputado Ronaldo, que, nesta 
ocasião, está representando o Pastor José Wellington, 
da maior Convenção das Assembleias de Deus no 
Brasil, CGADB. O Pastor Abner não pôde vir porque 
um irmão nosso teve derrame. Ele não pôde compare-
cer. Nós todos sentimos sua falta. Ele também estaria 
aqui conosco. Eu gostaria de saudar o grande coral 
das Assembleias de Deus do Ministério de Madureira 
e o do Distrito Federal, que estão aqui abrilhantando 
este plenário. Eu queria chamar a atenção dos Srs. 
telespectadores da TV Senado e os Srs. ouvintes da 
Rádio Senado para que fiquem atentos a esta nossa 
programação, porque, ao final do evento, o coral vai 
se apresentar. Ele é dirigido pelo Pastor Egmar Tava-
res. Quero saudar também o representante do Pastor 
Wagner Gaby, presidente da Assembleia de Curitiba. 
Está aqui o Pastor Carlos Eduardo.

Está aqui o Pastor Carlos Eduardo. Está tam-
bém a nossa Deputada Estadual Mara Lima, nossa 
ilustre dama do Paraná, que veio abrilhantar a nossa 
festa. Também presente o Presidente da Convenção 
Estadual do Paraná, Pastor Ival Teodoro da Silva, a 
quem a nossa Ministra Gleisi Hoffmann pediu que 
eu saudasse, pelo respeito e consideração que tem 
pela sua pessoa. Também está aqui o Pastor Robson 
Brito, Presidente de Maringá; Pastor Isaías, de Foz 
do Iguaçu. Estão também conosco o Pastor Samuel 
Ferreira, da Convenção de Madureira, em São Paulo; 
da Convenção de Madureira de Goiás, está o Pastor 
Oides José; está também o Pastor Egmar Tavares da 
Silva, do Distrito Federal; também está o Pastor João 

Odair, Pastor Odilon Xavier, Lourival Dias, Sobradinho, 
Planaltina. Da Catedral Baleia, nosso irmão Adair está 
conosco; os Pastores Paulo Sampaio, Sebastião Ta-
vares, João Batista, João Luiz, Sinval, Valdeci Vieira, 
Euclides Crispim, Odair Alves, Valter Lustosa, Pastor 
Heleno, de Goiás, Pastor Jales Divino, Pastor Valdir 
Alves, nosso Pastor Nilton Carreira, José Alencar. Está 
aqui também conosco... Desculpem-me por não citar 
todas as lideranças, mas, por favor, sintam-se em casa, 
esta festa é nossa. São tantas pessoas que, talvez, o 
cerimonial tenha falhado.

Vou pedir à nossa assessora que me dê também 
a relação dos nossos Deputados que estão presen-
tes para que eu possa citá-los, pois seria uma omis-
são imperdoável não citar todos. Penso que a relação 
atualizada está nas mãos do Bispo Manuel Ferreira.

Já incluímos aqui. Quero saudar o Deputado Silas 
Câmara, que está conosco aqui; a Deputada Federal 
Antônia Lúcia Câmara, também aqui conosco, muito 
obrigado pela sua presença. Está conosco a Deputada 
Estadual Mara Lima, a quem já citei. Acho que todos 
já foram citados.

Quero ler uma carta que me enviou agora de 
manhã a Senadora Gleisi Hoffmann. Todos sabem que 
ela estava conosco até a semana passada, quando foi 
convidada pela Presidenta Dilma para compor o Minis-
tério, mas ela tinha assinado comigo esse requerimento 
pelo imenso respeito que tem para com a Assembleia 
de Deus. Então, ela mandou a seguinte carta:

Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Se-
nadores, senhores pastores da igreja Assem-
bleia de Deus, demais autoridades religiosas 
presentes, atendendo ao chamado da Presi-
denta Dilma Rousseff, afastei-me do Senado 
Federal para assumir o cargo de Ministra-Chefe 
da Casa Civil. 

Nesta nova missão, entendo que poderei 
atuar de forma ainda mais efetiva para defender 
o projeto deste Governo que vem transforman-
do positivamente o nosso País ao promover 
o crescimento econômico com justiça social.

Não poderia, entretanto, na condição 
de co-autora do requerimento que originou 
esta sessão especial, deixar de enviar meus 
cumprimentos às igrejas evangélicas da As-
sembleia de Deus do Brasil pela celebração 
do seu centenário. 

Na pessoa do Pr. Ival Teodoro, Presidente 
da Confederação Estadual da Assembleia de 
Deus no Paraná, parabenizo a todos os as-
sembleianos paranenses e do Brasil. Em nome 
do Pr. Samuel Câmara, Presidente da Assem-
bleia de Deus em Belém do Pará, e em nome 
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do Rev. Manoel Ferreira, gostaria também de 
saudar a todas as demais igrejas do Brasil. 

Rendo minhas homenagens e o meu re-
conhecimento aos cem anos de serviços pres-
tados na consolidação dos mais altos valores 
morais e espirituais.

Parabéns a todos os assembleianos do 
Brasil!

Gostaria de citar também o Pastor Rubens Tei-
xeira, meu irmão querido, que veio do Rio de Janeiro 
prestigiar e está ao lado do Alex; também o Pastor e 
Deputado Amarildo, meu irmão querido, que Deus o 
abençoe; o irmão Filemon, nosso companheiro da Pa-
raíba; o Mozarildo, nosso irmão das lutas constantes 
aqui do Senado Federal.

Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, 
senhoras e senhores telespectadores da TV Senado 
e ouvintes da Rádio Senado, que agora nos acompa-
nham em todo o Brasil, ilustres servidores e servidoras, 
visitantes, pessoal do meu gabinete, que tanto labutou 
para que esta festa bonita ocorresse e todos os que 
nos honram com suas presenças nesta sessão sole-
ne. E devo dizer que, nestes quase dez anos em que 
labuto nesta Casa, nunca vi esse auditório tão florido, 
uma audiência tão ilustre. 

O Brasil irá comemorar, daqui a poucos dias, no 
dia 18 de junho de 2011, o transcurso dos cem anos 
do desembarque, no cais do porto de Belém, a sua 
Belém, Samuel, de dois humildes missionários cris-
tãos, ambos de origem sueca: Gunnar Vingren e Daniel 
Berg. Esse episódio, aparentemente desapercebido no 
contexto daquela quadra da história, deu início a todo 
um gigantesco movimento espiritual que, hoje, vemos 
magnificamente consumado nessa família tão bonita, 
conhecida como Assembleia de Deus.

Saúdo os ilustres líderes que compõem esta 
Mesa, todos eles que nos honram tanto com suas 
presenças, e assinalo a honra que me conferem por 
terem comparecido e atendido a esse nosso chama-
mento para fazermos uma sessão solene no Senado 
Federal e marcarmos nos Anais desta Casa a presen-
ça de todos vocês. 

Neste instante de vibração nacional pelos cem 
anos pela causa do Evangelho, nos vem à mente a 
imagem de cada catedral, de cada congregação, de 
cada núcleo, cujas portas jamais se fecharam, porque 
não possuem os cadeados da discriminação e do pre-
conceito. Pelo contrário, cada uma dessas igrejas, mes-
mo aquelas menores, localizadas no mais longínquo 
torrão da nossa Pátria, são, na verdade, um marco de 
fé e de amor a apontar permanentemente aos cora-
ções brasileiros os horizontes sem fim da esperança.

Enche-nos de júbilo este momento histórico, por-
que nos proporciona o ensejo de tributar outra vez aos 
nossos irmãos da Assembleia de Deus a mais profunda 
admiração, a gratidão eterna e impagável por essa obra 
redentora que enobrece e engrandece a alma nacional 
e que se acrescenta como um monumento intangível 
ao patrimônio da nossa civilização.

É ali, em cada uma delas, que, nos momentos 
mais duros de solidão e tristeza, nosso povo, sobre-
tudo os mais humildes, encontram alento, paz, na co-
munhão com os irmãos, numa palavra de amor que 
é o pão espiritual para um espírito quebrantado que, 
muitas vezes com lágrimas, reparte a nossa gente 
sofrida e valente.

Dessa Igreja recebemos a fé que nos ilumina, 
nela se plasmou o lar imenso da nossa alma, genero-
so e indestrutível, em cujos cultos vibram sonoridades 
de beleza sem par. Ali se nasce da água e do espíri-
to, e nos fortalecemos e nos dignificamos, e nela nos 
constituímos nesse povo evangélico sempre jovem e 
idealista, intrépido no infortúnio, modesto nos triunfos, 
perseverante nas perseguições, que traz no coração 
o sentido da bondade e a vocação da solidariedade, 
com o olhar fito no futuro para rasgar nos horizontes 
a perspectiva e gloriosa do seu destino de Igreja de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Daí a sua aversão definitiva ao ódio e à violência, 
tornando-se uma poderosa força de amor, tolerância 
e compreensão a serviço dos mais nobres e alcando-
rados ideais humanos que Cristo nos ensinou com o 
sacrifício da própria vida.

Ao falar agora na gala imperecível deste momen-
to, em mim se agitam e se agigantam os sentimentos 
da minha alma missionária e gostaria de encontrar as 
palavras para conseguir expressar o que representam 
esses 100 anos de formação: o estoicismo, a bravura, 
a impetuosidade da fé pura, o bom senso, a humildade 
cristã, a devoção de tantos mártires que deram suas 
vidas de maneira santa, ungida e consagrada, sem se 
preocupar em ajuntar tesouros, não fazendo caso de 
recompensas, mas, de maneira anônima, com idealis-
mo e renúncia, expressões sublimes de uma existência 
de obediência a Deus.

É a síntese admirável e eterna dessa nossa fé 
convergente que une todos os crentes pela afinidade 
da nossa origem e do nosso destino em um só corpo 
e, paralelamente, uma só alma, na essência de nos-
sas aspirações.

Aqueles missionários que transpuseram os ma-
res para aqui, com tenacidade e coragem, lançar os 
fundamentos de uma obra para a posteridade, não 
trabalharam em vão. A semente caiu no solo generoso 
de um bom coração. O coração do povo brasileiro. E 
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frutificou, a dez, a cem, a mil por um, numa obra ex-
traordinária cuja mente humana jamais poderá alcan-
çar e quantificar nos ábacos das suas equações, e os 
estudiosos e sociólogos, entre incrédulos e perplexos, 
se indagam como foi possível construir com gente de 
origem tão humilde uma obra tão grandiosa, posto que 
trabalharam com eles, de modo invisível mas sempre 
presente, as mãos feridas pelos cravos, que, um dia 
às margens do Mar da Galiléia, mostraram ao mundo 
que a fé é capaz de multiplicar o pão e o peixe e ali-
mentar a multidão.

Foram dias, meses, cem anos de um labor in-
findável, nas ruas, nas praças, nos becos escuros da 
miséria, nos presídios, nos hospitais, sempre ao lado 
dos que sofrem, semeando milhões de folhetos, dis-
tribuindo Bíblias, testemunhando, levando a palavra 
da esperança e da salvação, e esses apóstolos do 
amor conquistaram o respeito e a admiração do povo 
brasileiro.

Mais tarde, viriam as primeiras igrejas, sempre 
construídas sem apoio do capital econômico e sem 
doações do governo. Eram o dízimo e as ofertas das 
mãos calejadas do povo cristão e trabalhador, que, num 
imensurável sacrifício, levantou não só seus templos, 
mas escolas, faculdades, creches, asilos, educou crian-
ças, formou jovens, amparou idosos, recolheu órfãos e 
abrigou viúvas, sem nada, absolutamente nada pedir 
em troca, apenas se contentando em saber que, do 
céu, os olhos bondosos de Deus estavam sobre eles.

As sendas da nossa história têm os passos des-
ses heróis da eternidade, semeadores da verdade, em 
cujo olhar meigo e terno se reflete a luz do Evangelho 
a apontar à Pátria os caminhos da liberdade, da Jus-
tiça e da Vida.

Sr. Presidente, essas minhas palavras já vão 
longas e cumpre-me terminá-las, mas seria uma omis-
são imperdoável, na celebração do centenário, se não 
mencionássemos a atuação da Casa Publicadora das 
Assembleias de Deus, no meu Rio de Janeiro, orga-
nização editorial cuja obra monumental ilumina os la-
res do Brasil.

Registro ainda a memória de uma das mais im-
portantes personalidades consignadas na história da 
Assembleia de Deus, a do Pastor Paulo Leivas Maca-
lão, falecido na década de oitenta, que, junto com sua 
esposa, a missionária Zélia, protagonizaram, por lon-
go período, a atuação da Assembleia, principalmente 
por via da fundação do Ministério de Madureira, se-
mente da atual estrutura da Confederação Nacional, 
na qual temos na pessoa do Bispo Manoel Ferreira e 
de toda a sua laboriosa família, presente e ungida, a 
mais bela imagem de uma vida exemplar a serviço da 
Obra de Deus.

Meus irmãos da Assembléia, sinto-me honrado e 
para sempre serei grato a Deus – o Senador Ataídes 
Oliveira está aqui conosco, e eu o cito; muito obrigado 
por ter vindo prestigiar nossa Assembleia de Deus; que 
Deus o abençoe – pelo privilégio de poder saudá-los 
neste momento festivo em que comemorais cem anos 
de sua gloriosa e imaculada história. Na construção 
do Brasil dos nossos sonhos tendes sido inexcedíveis. 
Um exemplo de amor ao próximo, de fibra e moral que 
nos inspira e fortalece nos momentos mais difíceis da 
existência humana.

Este momento viverá fulgurante nas nossas mais 
caras lembranças, como um dos instantes mais glorio-
sos, porque vendo, como nós o vemos, sentimos diante 
de nossos olhos a nação da Assembleia de Deus, na 
beleza de sua história, na grandeza de seu destino e 
na pureza dos seus ideais.

É tão imenso o amor que todos nós, brasileiros, 
temos por essa igreja, é tão linda a imagem que tra-
zemos de sua congregação reunida, dos seus corais, 
dos seus ministros sentados no altar, do seu prega-
dor no púlpito, de suas crianças na escola dominical, 
do seu povo alegre e acolhedor em coro, saudando 
os visitantes com aquele caloroso e tradicional “seja 
bem-vindo em nome de Jesus”.

Cada vez que ouvimos vocês nos dizerem a “Paz 
do Senhor”, sentimos a brisa que conduz o aroma de 
Jesus, e é tão sublime na sua simplicidade essa ex-
pressão de amor que as milícias dos anjos, que a na-
tureza inteira poderia se erguer e clamar ao universo 
eis aí a igreja de Jesus.

Que o Senhor nos abençoe para sempre e que 
nunca falte nesta Pátria brasileira uma Assembleia de 
Deus com as portas abertas para o Brasil.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Wilson Santiago. Bloco/

PMDB – PB) – Concedo a palavra ao Senador Flexa 
Ribeiro, que também subscreve o requerimento.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Presidente Senador Wilson Santiago; Exmo Senador 
Marcelo Crivella, subscritor do requerimento para esta 
sessão especial em comemoração ao Centenário das 
Igrejas Evangélicas da Assembleia de Deus no Brasil; 
Senador Magno Malta, que também é subscritor do 
requerimento e, infelizmente, não pôde estar aqui co-
nosco; demais Senadores; Senador Mozarildo Caval-
canti e Senador Ataídes, que também se encontram 
aqui; quero saudar o Revmo Sr. Bispo Manoel Ferreira, 
Presidente da Convenção Nacional das Assembleias 
de Deus no Brasil; Revmo Sr. Pastor Samuel Câmara, 
Presidente da Assembleia de Deus de Belém, igreja 
matriarca das Assembleias de Deus no Brasil; Revmo 
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Sr. Abner de Cássio Ferreira, Presidente da Conven-
ção Estadual das Assembleias de Deus do Rio de 
Janeiro; Presidente do Conamad de Taguatinga, De-
putado Distrital Exmo Sr. Benedito Domingos; Exmo Sr. 
Deputado Federal Ronaldo Fonseca, que representa, 
nesta sessão, o Presidente da Convenção Geral das 
Assembleias de Deus no Brasil, o Revmo Sr. Pastor 
José Wellington Bezerra.

Quero saudar também os Deputados Federais 
presentes a esta sessão: Deputado Federal Silas Câ-
mara, Deputada Federal Antônia Lúcia Câmara, De-
putada Estadual pelo Paraná, Srª Mara Lima.

Quero saudar o Pastor Jonatas Câmara, Presi-
dente da Convenção da Assembleia de Deus no Es-
tado do Amazonas.

Não estão presentes aqui, Pastor Samuel Câma-
ra, mas gostaria de saudar também o Pastor Firmino 
Gouveia, que presidiu a Assembleia de Deus de Belém 
do Pará por longo tempo e que dedica 67 anos de sua 
vida em prol de um trabalho não só evangélico, mas 
também social em nossa cidade de Belém e no Estado 
do Pará; e o Pastor Gilberto Marques, Presidente da 
Convenção Estadual do Estado do Pará.

Quero saudar todos os reverendíssimos senho-
res pastores e dirigentes de congregações, senhoras 
e senhores Deputados Federais; minhas senhoras e 
meus senhores, temos, nesta sessão do Senado, mais 
do que uma justa homenagem a homens e mulheres 
que fizeram e que fazem história e comemoram, nesta 
semana, o primeiro centenário da Igreja Assembleia 
de Deus. Temos, na oportunidade de nossos pronun-
ciamentos e debates, também de fazer uma homena-
gem desta Casa a uma Instituição que, sem dúvida 
alguma, dá sua contribuição na luta diária por maior 
justiça social. Sua história e seus feitos inspiram não 
só a fé de cada um de nós, mas deixam exemplos vi-
vos de que, com fé e determinação, nossa vida pode 
ter grandes realizações. A primeira lição que a Assem-
bleia de Deus nos dá está no seu passado de tantas 
dificuldades superadas, no seu presente glorioso e no 
seu futuro promissor. 

A história da Assembleia de Deus começou há 
100 anos; comemorará 100 anos no dia 18 de junho 
próximo, no sábado, na minha cidade, na cidade de 
Belém do Pará. E quero aqui, com a permissão dos 
Srs. Pastores, Pastor Samuel Câmara, que preside 
as solenidades, convidar todos para que estejam em 
Belém do Pará nos dias 16, 17 e 18 de junho próximo. 
Teremos, os paraenses e os belenenses, a maior ale-
gria em receber todos, com afeto, com gratidão, porque 
tenho certeza absoluta de que aqueles, Pastor Samuel, 
que ainda não conhecem o trabalho lá desenvolvido, e, 
em especial, o trabalho desenvolvido para comemorar 

o centenário, vão ficar realmente surpreendidos pelo 
fato de, com fé e determinação e com as bênçãos de 
Deus, ter sido realizada uma obra tão magnífica em 
tão pouco tempo; e vou me referir a isso com as difi-
culdades que foram aqui superadas. 

Como disse, foi no início do século XX, com os 
suecos Daniel Berg e Gunnar Vingren, que recebe-
ram, em profecia, a ordem de que tinham que pregar 
o Evangelho num lugar chamado Pará. Sem dinheiro 
em sem entenderem o idioma português, partiram de 
Nova York rumo à capital paraense. Desembarcaram 
em Belém, no ano de 1910. Lá, em Belém, conhece-
ram o casal Henrique e Celina Albuquerque, os quais 
cederam a sua casa para as reuniões pentecostais. 

Esta casa ainda existe lá em Belém, no bairro a 
que nós chamamos Cidade Velha.

Depois de muitos encontros, finalmente no dia 
18 de junho de 1911, os dois suecos fundaram, em 
Belém, a Missão da Fé Apostólica, que, sete anos de-
pois, foi registrada como Igreja Assembléia de Deus. 
Começava ali a história das maiores igrejas evangé-
licas do mundo e, assim como Belém da Judeia foi o 
berço escolhido por Deus para que viesse ao mundo 
seu filho Jesus, Belém do Pará foi escolhida para ser 
a cidade onde nasceria o maior movimento pentecos-
tal do mundo, ajudando a difundir ainda mais aquilo 
que Jesus nos ensinou há mais de dois mil anos. Duas 
Beléns, distantes temporal e geograficamente, mas 
unidas no mesmo conceito e no mesmo amor a Deus 
e aos nossos irmãos.

Comentava há pouco com o Pastor Samuel Câ-
mara que, naquela altura, os pastores suecos Daniel 
Berg e Gunnar Vingren foram, em seguida, a Afuá...

Para os que não conhecem o Pará, Afuá é um 
Município da Ilha do Marajó que fica na contracosta da 
ilha, muito mais próximo de Macapá, capital do Ama-
pá, do que de Belém. Eles foram para Afuá a convite, 
para, então, fundar a segunda igreja: a primeira em 
Belém e a segunda em Afuá. Dizia-me o Pastor Sa-
muel Câmara que lá eles começaram a aprender e a 
desenvolver o idioma português. Eles não temiam as 
dificuldades e os desafios.

Realmente, os planos traçados por nosso Pai 
mostravam-se perfeitos: da dificuldade temos a supe-
ração. Hoje é difícil imaginar as situações e desafios 
que tiveram de ser superados por dois homens em uma 
terra onde não falavam o mesmo idioma das pessoas, 
com clima e características completamente diferentes 
do que estavam acostumados, que tinham apenas a 
fé de que estavam cumprindo os desígnios de Deus e 
que aquilo era correto como seu único apoio.

De casa em casa... 
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De novo o Pastor Samuel Câmara me informava 
há pouco que Daniel Berg e Gunnar Vingren saíram 
caminhando de Belém até Bragança, Município distan-
te de Belém quase 300km. Fizeram o percurso a pé, 
divulgando então a sua fé, levando os ensinamentos 
ao longo desse trajeto que fizeram para instalar, fun-
dar a terceira Igreja de Deus lá em Bragança – a pri-
meira, em Belém; a segunda, em Afuá, no Marajó, e 
a terceira, em Bragança, no nordeste do meu Estado.

De casa em casa, como disse, lição em lição, 
milagre em milagre, foram levando a palavra de Deus 
para Municípios cada vez mais distantes, mais ao in-
terior da Amazônia, expandindo como a luz e som, 
espalhando-se facilmente e sem deixar que obstácu-
los impedissem a sequência natural do que já estava 
determinado por Deus.

A doutrina se espalhou pelo Estado do Pará e 
alcançou o Amazonas. Depois, espalhou-se pelo Nor-
deste, principalmente entre as camadas mais pobres. 
Chegou ao Sudeste, meu amigo, Senador e Bispo 
Marcelo Crivella, por volta de 1922, com as levas de 
retirantes. Foi nesse ano que se instalou no seu Esta-
do, o Rio de Janeiro, no bairro de São Cristóvão. Mas 
o grande impulso no Brasil se deu com a transferên-
cia de Gunnar Vingren, em 1924, para a antiga capital 
brasileira, hoje Estado do Rio de Janeiro. 

Dando um salto na história e homenageando to-
dos aqueles que fizeram a história dessa igreja, trago 
essa minha fala à geração do centenário, como estão 
sendo chamados todos aqueles que constroem a gran-
deza da Assembleia nos seus primeiros cem anos.

Segundo os dados do último censo, divulgados 
pelo IBGE, 26,1 milhões de pessoas que residem no 
Brasil são evangélicas. Esse número, conforme infor-
mações da Missão Internacional Servindo aos Pasto-
res e Líderes, Sepal, saltou para 36 milhões até o ano 
passado e, em 2011, chegará a 57,4 milhões. No Pará, 
existem atualmente 700 mil membros e congregados, 
1.500 pastores e 4.500 templos, sendo 1.000 somen-
te na região metropolitana de Belém. São esperadas 
mais de 450 mil pessoas durante os dias 16, 17 e 18 
de junho para a vasta programação que será realizada 
na nossa capital.

Tenho certeza de que, para completar as 450 
mil pessoas, Pastor Samuel, todas as senhoras e os 
senhores que estão aqui nos prestigiando e honrando 
esta sessão solene e os que estão nos vendo pela TV 
Senado e nos ouvindo pela Rádio Senado também 
estarão conosco em Belém, nas comemorações do 
Centenário da Assembléia de Deus. 

Os números são grandiosos, mas escondem 
aquilo que é o mais bonito dentro desses dados. Ora, 
mais de 36 milhões de pessoas são evangélicas no 

Brasil. Será possível imaginar quantas centenas de 
milhares dessas pessoas que compõem esse número 
são presidiários ou ex-detentos recuperados? Quantos 
desses algarismos são histórias de vidas de pessoas 
envolvidas nas drogas, e que encontraram em Jesus a 
solução para suas vidas, tendo a Assembléia de Deus 
como caminho para a busca do bem? Quantas famí-
lias separadas e sem amor foram novamente unidas 
pela fé em Deus? 

Os números contam cada uma dessas histórias, 
mas poucos as interpretam. Mesmo se fosse apenas 
uma vida mudada por Deus, tenho certeza de que Da-
niel e Gunnar poderiam estar satisfeitos. Mas foi nosso 
Pai que os usou como instrumentos para plantar a se-
mente de uma enorme plantação que cresce vistosa 
e maior a cada dia, gloriosamente. Uma semente es-
palhada ao longo dos anos por missionários em todo 
o Brasil e que levaram essa palavra sagrada por toda 
a América do Sul, Europa, África, Ásia e Oceania, re-
sultando em milhões de pessoas, tendo a igreja, repito, 
iniciada em Belém como referência espiritual. Hoje, a 
Assembléia de Deus está presente em 176 países de 
todos os continentes. A missão confiada por Deus aos 
homens que fizeram esta história está sendo cumprida 
e se revela maior para os próximos anos. 

Ao completar 100 anos em 18 de junho de 2011, 
a Assembleia de Deus não apenas comprova o papel 
de sua instituição religiosa forte e consolidada, mas 
torna-a também legítimo patrimônio do Pará que preci-
sa ser conhecido e valorizado por todos os paraenses. 

Nossa cidade de Belém é exemplo claro de que 
o Brasil abriga e convive com diversas religiões pra-
ticando respeito mútuo. Isto é evidente, por exemplo, 
com o nome de uma avenida da capital do Pará que 
se chama Avenida Centenário em homenagem aos 
100 anos de fundação da Assembleia.

É um nome de via pública, batizada pelos homens, 
mas certamente abençoada por Deus.

Como eu dizia, o passado da Assembleia é ins-
pirador, seu presente, glorioso e seu futuro, promissor. 
O exemplo da igreja é inspirador para nossas vidas. 

Visitei, no último sábado, as obras do centenário 
Centro de Convenções, erguido pela Assembleia de 
Deus lá em Belém, na Augusto Montenegro. Eu acom-
panhava o Governador do nosso Estado, Simão Jate-
ne, e lá fomos recebidos pelo Pastor Samuel Câmara 
e diversos pastores. 

O que foi feito em doze meses, Senador Moza-
rildo Cavalcanti, é algo inimaginável. Só a fé em Deus 
e a vontade de Deus poderiam fazer com que aquilo 
fosse realizado em tão curto espaço de tempo e com 
todas as dificuldades financeiras. Eu próprio, quando 
com o Pastor Samuel, que considero amigo fraterno, 
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conversava, ele dizia da sua intenção de fazer o Centro 
de Convenções e eu, engenheiro que sou por defor-
mação acadêmica, dizia que era difícil ser feita aquela 
obra em doze meses. E mais ainda, Presidente Wilson 
Santiago e Senador Marcelo Crivella, porque naquela 
altura o Pastor Samuel Câmara não tinha um real para 
iniciar a obra. E eu dizia a ele: Pastor Samuel, como 
é que o senhor vai fazer uma obra dessa magnitude 
num prazo tão pequeno e sem dinheiro? Eu não tinha 
visto algo que pudesse ser enfrentado dessa forma. 
E ele apenas me respondeu: “Eu sou emissário de 
Deus para cumprir a sua vontade e nós vamos partir 
para o desafio”.

Quando estive lá, no sábado, com o Governador, 
nós nos emocionamos. O Governador até comentou o 
exemplo que lá foi dado de se construir algo que cus-
tou mais de uma dezena de milhões de reais, quase 
duas, com a doação de irmão por irmão, de R$1,00, 
R$2,00, R$10,00. E o Pastor Samuel teve a inspiração 
divina de colocar no muro lateral do Centro de Con-
venções o nome de todos os irmãos em Deus que fize-
ram as suas doações. E lá ficarão perpetuados como 
a geração do centenário. Terão seus nomes anotados 
naquelas placas. E o Governador, pelas dificuldades 
que estavam tendo em completar a urbanização da 
área, colocou o governo do Estado à disposição para 
ajudar e participar daquelas obras finais, de tal forma 
que no dia 16 de junho, quando for inaugurado, tenho 
certeza absoluta que a Assembleia de Deus de Be-
lém terá uma obra magnífica, e a cidade de Belém e 
o Estado do Pará ganharão um marco na sua história 
que servirá não só à igreja, mas a toda a sociedade 
do meu Estado do Pará.

Sem dúvida, é um exemplo concreto de que com 
fé e determinação, como eu disse, nenhum objetivo é 
impossível. Como nos diz o Apóstolo Mateus: “Isto é im-
possível aos homens, mas para Deus tudo é possível”.

Outro exemplo é a inauguração, em Belém, sobre 
a qual já me referi, neste mês de junho, do primeiro 
Museu Histórico Nacional da Assembleia de Deus, que 
contará com um rico acervo literário, além de peças 
sacras, fotografias, instrumentos de trabalho e obje-
tos pessoais das personalidades que participaram da 
construção dessa memória. 

Uma memória que pode e deve conscientizar a 
todos os paraenses e brasileiros de que temos, aqui na 
nossa terra, um orgulho, um dos maiores movimentos 
mundiais de evangelização. Um movimento que muda 
a vida das pessoas. Um movimento que tem sua mis-
são espiritual, mas que garante maior cidadania, justiça 
social e mostra o caminho correto da conduta pessoal 
de cada um num tempo em que os valores familiares 
estão, infelizmente, necessitando de urgente resgate.

Ao invés de ver apenas os inúmeros problemas 
de nossa sociedade, a descrença que assola parte 
dos nossos jovens e as notícias ruins tão frequentes, 
acredito que devemos olhar com maior atenção para 
este movimento pentecostal, que também é grandioso 
e que mostra com clareza que o futuro é promissor. 
Que os valores repassados pelo ensinamento cristão 
são, sem dúvida alguma, a base de uma sociedade 
que todos nós aqui tanto buscamos: uma sociedade 
mais justa, igualitária e com melhor qualidade de vida 
para todos.

A mensagem que o primeiro centenário da As-
sembleia de Deus deixa e que esta Casa deve ressal-
tar durante esta homenagem é esta: a fé e a crença 
são elementos fundamentais para as conquistas dos 
objetivos comuns que temos. E que, assim como Da-
niel Berg e Gunnar Vingren acreditaram um dia e com-
provaram que estavam corretos, nada, absolutamente 
nada é impossível para Deus.

Assim como escreveu o Apóstolo Paulo, em car-
ta aos Romanos: “A nossa glória vem das tribulações, 
sabendo que ela produz perseverança e essa perse-
verança gera experiência e a experiência esperança”. 
É essa esperança de dias melhores que nos conforta 
e nos faz levantar todos os dias e fazer aquilo que me-
lhor sabemos: trabalhar com fé. Acredito que devemos 
nós, homens e mulheres, seguir o caminho indicado 
e escolhido por Ele para todos nós seus filhos, o ca-
minho trilhado pela Assembleia de Deus em seu pri-
meiro centenário.

Ao concluir, Presidente Wilson Santiago, quero 
aqui fazer, através da minha pessoa, uma homena-
gem da Igreja Católica aos irmãos da Assembleia de 
Deus. Eu sou católico, mas participo, estou sempre ao 
lado dos movimentos evangélicos das várias igrejas e, 
em especial, da Assembleia de Deus no meu Estado, 
porque vejo que todas as religiões levam ao mesmo 
Deus. Nós somos todos irmãos em Cristo e temos a 
obrigação de trabalhar em conjunto para melhorar as 
condições de vida de todos os nossos irmãos, princi-
palmente daqueles que mais necessitam, daqueles 
que, como disse Jesus, são o nosso próximo, não 
na distância, mas de quem podemos, através de um 
abraço, de uma palavra de solidariedade, mudar as 
vidas para o futuro. 

Então eu fico aqui muito satisfeito e trago a men-
sagem de aplauso, de júbilo da Igreja Católica a todos 
os irmãos evangélicos da Assembleia de Deus.

Em comentário com o Pastor Samuel Câmara, 
lembrava que, numa dessas nossas caminhadas pelo 
interior fazendo política, Bispo Crivella, Senador Pre-
sidente Wilson Santiago, chegamos ao Município de 
Anajás, na Ilha do Marajó, que tem um dos menores 
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IDHs do Brasil. Chegando a Anajás, o Prefeito Edson 
– que ainda não era candidato, porque não estávamos 
em processo eleitoral –,convidou-nos o hoje Governa-
dor Simão Jatene, a mim, ao Pastor Josué Benson, da 
Igreja Quadrangular, e outros Deputados que lá esta-
vam a acompanhá-lo na comemoração de fundação 
de uma igreja da Assembleia de Deus numa localida-
de que ficava três horas de barco, Senador Marcelo 
Crivella, da sede do Município de Anajás. 

Quero aqui mandar um abraço a esses pastores, 
a esses irmãos em Cristo que lá nos receberam e a 
todos do Pará e do Brasil. Na Vila Luciana, que fica a 
três horas de barco da sede do Município de Anajás, 
tem uma igreja da Assembleia de Deus que completa-
va, naquele momento, 78 anos de fundação.

Estamos completando cem anos, e em Anajás, 
na localidade de Vila Luciana, a três horas de barco, 
há uma igreja que completava 78 anos. Quero aqui 
mandar um grande abraço, felicitações a todos os ir-
mãos daquela comunidade, que congrega mil e poucas 
pessoas. Quero mandar um abraço a todos eles, ao 
Pastor e Moisés e ao Supervisor da Igreja do Município, 
o Pastor Cláudio. Tenho certeza de que eles estarão 
em Belém na comemoração do centenário. 

Para os que não conhecem, lembro que a casa 
dos meus pais, onde fui criado, educado no amor fa-
miliar, fica bem ao lado da Igreja Matriz da Assembleia 
de Deus no Pará. Basta atravessar a rua, a igreja está 
de outro da lado da rua. Quis Deus me abençoar e a 
janela do meu quarto dava diretamente para a igreja. 
Presidente Wilson Santiago, assisti, não ao centená-
rio todo, mas grande parte dele, pelo menos metade. 
Vi a igreja crescer, cresci ouvindo os cânticos. Então, 
aqui estou, com certeza absoluta, cumprindo algo que 
Deus, na sua sabedoria, me colocou como destino: estar 
no Senado Federal, pela vontade de Deus e do povo 
do Pará, estar hoje aqui, juntamente com o Senador 
Crivella e o Senador Magno Malta e outros Senado-
res subscritores desta sessão, e que eu pudesse aqui 
homenagear os meus irmãos em Cristo do Estado do 
Pará, de Belém e do Brasil.

Que Deus nos conceda caminharmos sempre 
sem medo e com fé. Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Wilson Santiago. Bloco/
PMDB – PB) – Parabéns, Senador Flexa Ribeiro, da 
mesma forma, parabenizo os demais signatários, Se-
nador Crivella e Senador Magno Malta.

Nós recebemos aqui uma mensagem, e determi-
namos a sua publicação, do Senador Eduardo Braga, 
que também se confraterniza – digo até ao lado de to-
dos – com todos que participam da grandiosa sessão 
pelos cem anos da Igreja Assembleia de Deus.

Convidamos o Senador Mozarildo Cavalcanti, pela 
Liderança do PTB. V. Exª dispõe do tempo regimental.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pela Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente 
desta sessão, Senador Wilson Santiago, que é o 2º Vice-
-Presidente da Mesa do Senado, quero cumprimentar 
os Senadores Marcelo Crivella e Flexa Ribeiro, que já 
usaram da palavra e que foram os primeiros subscri-
tores do requerimento para a realização desta sessão, 
e, de maneira muito especial, o Presidente Nacional 
da Convenção Nacional das Assembleias de Deus no 
Brasil, Revmº Sr. Bispo Manoel Ferreira, o Presidente 
da Assembléia de Deus de Belém, grande matriarca 
da Assembleia de Deus no Brasil...

O SR. PRESIDENTE (Marcelo Crivella. Bloco/
PRB – RJ) – Senador Mozarildo, eu peço um minuti-
nho da atenção de V. Exª e do Plenário, apenas para 
avisar a chegada do Governador Agnelo, que está 
presente aqui também para homenagear a Assembleia 
de Deus. Por favor.

Governador, gostaria de convidá-lo para compor 
a mesa, ao nosso lado. 

Desculpe-me, Senador Mozarildo, a palavra está 
com V. Exª.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– É uma honra ter a chegada do Governador na hora 
do meu pronunciamento.

Eu estava cumprimentando o Presidente da As-
sembleia de Deus de Belém, Igreja Matriarca das 
Assembleias de Deus no Brasil, Reverendíssimo Sr. 
Pastor Samuel Câmara; o Presidente da Conemad de 
Taguatinga, Deputado Distrital, Sr. Benedito Domingos, 
meu colega, inclusive, à época de Deputado Federal; 
o representante o Presidente da Convenção Geral das 
Assembleias de Deus no Brasil, Reverendíssimo Sr. 
Pastor José Wellington Bezerra; o Exmº Sr. Deputado 
Federal Ronaldo Fonseca.

Quero incluir – deveria estar em outra prioridade 
– o Governador do Distrito Federal, Dr. Agnelo Queiroz. 
Quero também cumprimentar o Deputado Federal Silas 
Câmara; a Deputada Federal Antônia Lúcia Câmara; 
a Deputada do Estado do Paraná, Srª Mara Lima; o 
Presidente da Convenção das Igrejas Evangélicas das 
Assembleias de Deus do Estado do Paraná, Pastor 
Ival Teodoro da Silva; também o Pastor Jair Soares, 
do Estado do Paraná.

Quero aqui também fazer um cumprimento es-
pecial ao Irmão Carlos Andrade, que aqui está repre-
sentando o Presidente da Assembleia de Deus no meu 
Estado de Roraima, Pastor Izamar, que está em Belém. 
Não pôde estar hoje, neste momento, mas vai estar 
amanhã, na homenagem que a Câmara dos Deputa-
dos vai prestar à Assembleia de Deus. É lógico que 
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muitas outras autoridades evangélicas que estão aqui 
presentes não puderam ser mencionadas, mas quero 
que se sintam cumprimentadas.

Para mim, é uma honra muito grande estar nesta 
tribuna. Até eu estava ali raciocinando que esta sessão 
se torna uma sessão completamente legítima, na me-
dida em que ouvimos o primeiro subscritor, o Senador 
Marcelo Crivella, que é Bispo da Igreja Universal; ou-
vimos o Senador Flexa Ribeiro, que disse muito clara-
mente que é um católico. Portanto, o movimento não foi 
de membros da Igreja Evangélica Assembleia de Deus, 
o que dá muito mais destaque a esta homenagem. E 
aqui está falando um cidadão que nasceu católico, que 
foi batizado. E sou católico. Mas eu diria que, hoje, eu 
sou muito mais um ecumênico e sou muito mais um 
homem que acredita, como foi dito pelo Senador Flexa 
Ribeiro, que todas as religiões levam a Deus. As religi-
ões cristãs, todas – é lógico que cada qual com o seu 
perfil – pregam exatamente este caminho de amor a 
Deus, de amor ao próximo, de respeito a todo mundo e 
do tratamento principalmente daqueles mais carentes.

Portanto, eu não poderia deixar de estar presen-
te aqui. Tive, inclusive, a honra de fazer aqui, no dia 
7, um pronunciamento, porque coincidiu com as co-
memorações feitas no meu Estado, para registrar os 
96 anos da Assembleia de Deus em Roraima. Então, 
fiz esse pronunciamento no dia 7 e hoje estou aqui 
para, vamos dizer assim, dar uma participação mais 
de âmbito nacional.

A história da Assembleia de Deus no Brasil, como 
já foi inclusive frisado, se inicia, como ouvimos e já sa-
bemos, na distante Escandinávia. O missionário Daniel 
Berg partiu de sua Suécia natal para os Estados Unidos, 
na virada do século XIX, para o século XX. Na América 
do Norte, conhece o também sueco Gunnar Vingren, 
com quem decide levar a palavra de Deus ao Brasil.

Em Belém do Pará, no dia 18 de junho, ambos 
fundam, junto com outros missionários, a primeira As-
sembleia de Deus no Brasil. Esse foi o modesto início 
daquela que se tornaria, nas décadas seguintes, a 
maior igreja pentecostal do Brasil e uma das maiores 
do mundo, com milhares de igrejas e milhões de fiéis 
em todo o País.

Tenho certeza de que, tanto o Senador Crivella 
quanto o Senador Flexa Ribeiro, já foram bem didáti-
cos na história da Igreja Assembleia de Deus. E tenho 
certeza de que outros pronunciamentos que virão de-
pois do meu vão ainda melhorar o que possa ter sido 
dito até aqui.

Mas quero pedir permissão para, neste pronun-
ciamento, destacar a história da Assembleia de Deus 
no meu Estado. Eu era adolescente, na época do giná-
sio, hoje ensino fundamental, antes do ensino médio, 

quando eu peguei um livro escrito por um sargento da 
aeronáutica cujo título era Boa Vista, capital do fim do 
mundo. Aquilo, ao invés de me deixar satisfeito, me 
deixou revoltado, porque o fim depende do lugar de 
onde você olha. Para nós, de Roraima, lá é o começo, 
até porque o mapa não está de cabeça para baixo. 
Então, lá é o extremo norte. O extremo norte verda-
deiro do Brasil está em Roraima, no monte Caburaí, 
não é mais no Oiapoque, como nós aprendemos nos 
bancos escolares. Geograficamente, nós estamos 60 
quilômetros acima do Oiapoque. Então, pensar que a 
igreja chegou a Roraima apenas quatro anos depois 
da fundação em Belém...

Como frisou aqui o Senador Flexa Ribeiro, àque-
la época nós não tínhamos Boeings voando para lá. 
Nós tínhamos, no máximo, aqueles DC-3 a hélice. A 
maior parte das pessoas iam por água até Manaus, 
até Caracaraí, e, em embarcações muito menores, 
até Boa Vista.

Então, a presença da Assembleia de Deus, na 
época, no território que hoje compõe o Estado de 
Roraima, que foi Município do Amazonas e, depois, 
território federal, é quase tão antiga quanto a própria 
chegada da Assembleia ao Brasil.

Em 1915, apenas quatro anos após a fundação 
da primeira Assembleia de Deus em Belém, o missio-
nário cearense Cordolino Teixeira Bastos, discípulo de 
Daniel Berg e de Gunnar Vingren, fixou residência na 
ilha de Maracá, cerca de cem quilômetros ao norte da 
então Vila de Boa Vista, que, à época, era Município 
do Estado do Amazonas, mas que, futuramente, viria 
a integrar o Estado de Roraima.

Agricultor durante o dia, o irmão Bastos organi-
zava, à noite, cultos evangélicos nos quais pregava a 
palavra de Deus, dando continuidade ao trabalho que 
já vinha desenvolvendo com os missionários suecos 
em Belém. Esse trabalho pioneiro do irmão Bastos só 
foi interrompido em 1925, com a morte do missionário, 
aos 75 anos de idade. Sua esposa e seus quatro filhos 
já eram então falecidos, todos vítimas da malária. Ve-
jam o preço que se paga por ser brasileiro no extremo 
norte do Brasil e em toda essa Amazônia.

Os cultos organizados pelo irmão Bastos em 
Maracá continuaram sendo realizados após sua mor-
te e chegaram a Boa Vista e a outras localidades do 
então Território de Rio Branco. Em 1946, o Pastor Qui-
rino Peres chegou de Belém com a missão de organi-
zar formalmente a Assembleia de Deus de Roraima. 
Esse processo foi finalizado dois anos depois, no dia 
28 de agosto de 1948, quando a Assembleia de Deus 
assume sua personalidade jurídica, com seu estatuto 
publicado no Diário Oficial.
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Nas décadas que se seguiram, o Pastor Quirino 
foi sucedido por outros missionários, que consolidaram 
a Assembleia de Deus em Roraima e ampliaram sua 
área de atuação. A Assembleia ergueu templos; adqui-
riu barcos para atender as comunidades ribeirinhas; 
fundou escolas e casas de idosos; financiou projetos 
habitacionais para seus seguidores mais carentes; dis-
tribuiu, entre a população menos privilegiada, itens de 
primeira necessidade, como cestas básicas e enxovais 
para recém-nascidos.

A Assembleia de Deus desenvolveu, ainda, inú-
meros projetos sociais. São exemplos: o projeto de 
ressocialização de ex-detentos; o projeto de formação 
artística e cultural de jovens, voltado para a criação 
de grupos de teatro, dança, estudos bíblicos e música 
gospel; e o projeto Escola Bíblica de Férias, voltada 
para as crianças, e que consiste em uma ação anual, 
com duração de três dias, durante os quais as crian-
ças podem brincar e interagir e recebem, ainda, vários 
tipos de assistência.

A Assembleia de Deus de Roraima, portanto, a 
exemplo de todas as assembléias de Deus do Brasil, 
oferece à população do Estado muito mais que conforto 
espiritual e instrução religiosa. Ela também é respon-
sável por uma ampla gama de iniciativas de caráter 
sociocultural, que vem transformando radicalmente 
a vida tanto dos fiéis da Igreja quanto da população 
carente de Roraima. 

Em Roraima, o menor Estado em população 
do Brasil, nós temos 368 templos da Assembleia de 
Deus. Assim, não são apenas igrejas onde se prega 
a palavra de Nosso Senhor, mas também importantes 
centros de assistência social, que fazem uma diferença 
fundamental num Estado ainda carente de recursos 
como o nosso. 

É com espírito de profunda e sincera gratidão, 
portanto, que eu me congratulo com todos os missio-
nários e fiéis da Assembléia de Deus em todo o Brasil, 
a quem cumprimento, na pessoa do Presidente Esta-
dual da Assembleia do meu Estado, aqui representa-
do pelo irmão Carlos Andrade. Como frisei no início, 
sinto-me muito feliz de estar nesta sessão de hoje, 
que homenageia uma instituição que não é só reli-
giosa, mas uma instituição que tem, realmente, uma 
ação muito ampla no aspecto tanto religioso como no 
aspecto social e cultural. 

Em muitos momentos aqui, em outras ocasiões, 
falando sobre outros temas, eu tenho sempre frisado, 
quando a gente lamenta que, no Brasil certos vícios, 
que vão desde a corrupção até outros, ainda persis-
tem nessa geração: não vamos esperar dos governos. 
Lógico que, se os governos puderem atuar e colabo-
rar, muito bem, mas temos muito mais é que mobili-

zar setores como a família, a escola, principalmente 
as igrejas, sobretudo as realmente atuantes e partici-
pativas, como são as Assembleias de Deus no Brasil. 
Porque em muitas igrejas, eu diria, falta este item de 
realmente buscar as pessoas e não esperar que as 
pessoas venham.

Isso é fundamental e, neste dia em que se come-
mora o centenário das Igrejas Assembleias de Deus 
no Brasil, quero cumprimentar todos os membros des-
ta Igreja no Brasil todo, desde o extremo norte, lá em 
Roraima, do Monte Caburaí, com certeza, até o Chuí, 
no Rio Grande do Sul. 

Muito obrigado. (Palmas.)

Durante o discurso do Sr. Mozarildo Ca-
valcanti, o Sr. Wilson Santiago, 2º Vice-Presi-
dente, deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Marcelo Crivella.

O SR. PRESIDENTE (Marcelo Crivella. Bloco/PRB 
– RJ) – Muito obrigado, Senador Mozarildo Cavalcanti. 

A Mesa recebeu a saudação do Senador Eduar-
do Braga, que diz o seguinte: 

Quero saudar todos na paz do Senhor, 
os senhores pastores, membros da Conven-
ção Geral das Assembleias de Deus, e lhes 
transmitir o meu orgulho e júbilo pelo cente-
nário das Igrejas Evangélicas da Assembleia 
de Deus no Brasil.

Há décadas as Assembleias de Deus 
têm feito a diferença em uma sociedade que, 
diariamente, perde os referenciais de ética, 
integridade, vida espiritual e moral. Desde a 
sua fundação, a Igreja tem servido à socieda-
de com muitas ações de natureza espiritual e 
social, possibilitando a milhares de pessoas 
uma nova oportunidade de vida e servindo 
como esteio para a inclusão social de muitos. 
Parabéns pela grande obra espiritual e social.”

Também entrou em contato conosco o Senador 
Demóstenes Torres, que está hoje em São Paulo, pe-
dindo, recomendando que apresentássemos aqui os 
seus votos de congratulação.

Igualmente, o Senador Gim Argello acaba de li-
gar, pedindo que eu dê um abraço em todos.

O Senador Magno Malta – já foi dito – é um dos 
subscritores desse requerimento, mas, infelizmente, 
não pôde comparecer. Ele enfrenta problemas com a 
sua saúde, mas está presente aqui nos seus ideais, 
na sua alma, no seu espírito cristão.

Também Silas Malafaia, grande líder das Assem-
bleias de Deus, uma das mais eloquentes vozes dessa 
Igreja, respeitado, grande escritor, manda um abraço 
a todos pelo aniversário.
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O Senador João Ribeiro também pediu que eu 
manifestasse aqui o seu apreço e os seus votos.

Eu queria também mandar um abraço ao pre-
sidente da Confraderj (Convenção Fraternal das As-
sembleias de Deus do Rio de Janeiro), Pastor Timóteo 
Ramos; da Ceader, Pastor Eliezer Pereira; e também 
da Comaderj, Pastor Jonas de Paula.

Também está presente conosco o pastor Alex, 
da Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro, que veio 
homenagear aqui a Assembleia de Deus, e o Pastor 
Rogério, da Igreja Assembleia de Deus do Ministério 
Madureira, em Marechal Hermes, por quem quero man-
dar um caloroso abraço ao Pastor Magner, tão querido 
de nós todos. O Pastor Sóstenes está aqui conosco 
também, que é presidente aqui no Campo de Brasília. 

Eu gostaria de convidar agora para usar a palavra 
o nobre Senador Cristovam Buarque, que falará pela 
Liderança do PDT.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – DF. 
Pela Liderança. Sem revisão do orador.) – Em primeiro 
lugar, boa tarde a cada uma das senhoras e a cada 
um dos senhores.

Em segundo lugar, quero cumprimentar alguns 
que estão aqui presentes: primeiro, o nosso Governador 
Agnelo Queiroz; o Exmº Sr. Senador Marcelo Crivella 
e o Senador Flexa Ribeiro; o Revmº Sr. Bispo Manoel 
Ferreira, que honra esta Casa ao estar aqui; o Revmº 
Sr. Pastor Samuel Câmara; o Deputado Distrital e ami-
go nosso, Exmº Sr. Benedito Domingos; o represen-
tante da Convenção Geral das Assembleias de Deus 
no Brasil, Pastor Ronaldo Fonseca, que também é um 
dos amigos nossos; demais autoridades, que não sei 
se estão realmente ainda presentes, como o Depu-
tado Federal Silas Câmara, Deputada Antônia Lúcia 
Câmara, Deputada Mara Lima, o Pastor Ival Teodoro 
da Silva, todos os senhores pastores que aqui estão.

Quero também cumprimentar, como presentes 
nesta solenidade, os dois jovens, Gunnar Vingren e 
Daniel Berg. Quero cumprimentar, como presentes 
aqui, Celina Albuquerque e Maria Nazaré, Henrique 
de Albuquerque, José Plácido, Piedade e Prazeres da 
Costa, Manoel Maria Rodrigues, Jerusa Rodrigues, 
Emília Dias Rodrigues, Manoel Dias Rodrigues, João 
Domingues, Joaquim Silva, Benvindo Silva, Teresa 
Silva de Jesus, Isabel Silva, José Batista de Carvalho, 
Maria José de Carvalho, Antonio Mendes Garcia, que 
fizeram parte da primeira congregação, em Belém do 
Pará, e que aqui estão também conosco.

Eu não vou falar da história da Assembleia de 
Deus nesses cem anos, até porque vocês provavel-
mente a conhecem muito mais do que eu. Eu quero 
falar do papel das igrejas da Assembleia de Deus 
neste momento de nossa história. Eu considero que o 

processo de evangelização que houve no Brasil – e a 
Assembleia de Deus aí dentro – funciona hoje como 
uma espécie de rede e escada, uma rede de proteção 
e uma escada de ascensão. Uma rede de proteção 
para todos aqueles que, no Brasil, hoje, vivem como 
se estivessem caminhando numa corda bamba, e ali 
encontram, nas igrejas, uma rede que lhes protegem. E 
aqueles que já caíram recebem das igrejas uma forma 
de encontrar o rumo, o caminho e ascenderem outra 
vez a um papel social. Eu quero é agradecer esse papel 
e agradecer especialmente por esse papel junto aos 
jovens, que são as maiores vítimas da corda bamba 
onde caminhamos hoje no Brasil.

No Brasil, uma criança, até mesmo antes de nas-
cer, já está numa corda bamba, porque pode nascer 
ou não nascer. E eu não falo nascer ou não nascer por 
razões naturais, eu falo nascer ou não nascer por von-
tade de pessoas vivas. Alguns nascem, outros não... 

Os jovens estão na corda bamba, porque, ao 
nascer, vão ter alimentos, carinho ou não vão ter. E, 
os que não tiverem isso, caem dessa corda bamba, 
dificilmente se recuperam. Estão na corda bamba, 
hoje, as crianças já no período maternal, quando, se 
não receberem os diversos incentivos pedagógicos e 
de alimentação, poderão ter consequências irreversí-
veis para sua educação futura. Estão na corda bamba, 
porque, dependendo da escola onde entrem, eles vão 
ter um futuro e vão chegar ao final ou vão cair e se 
perder. Estão na corda bamba aqueles que caíram no 
alcoolismo e as famílias se desfizeram.

E eu quero falar aqui para milhares, centenas 
de milhares de pessoas e brasileiros que, ao longo 
destes cem anos, receberam de vocês uma escada e 
receberam de vocês o apoio para se recuperarem. As 
famílias que foram mantidas unidas, aqueles que sa-
íram das drogas e que, graças a vocês, puderam ter 
uma proteção e puderam se recuperar.

E é pensando nisso que eu venho aqui, pensan-
do mais no futuro do que mesmo nos cem anos de 
história. Uma entidade que viveu e atravessou todas 
as dificuldades ao longo de cem anos é claro que vai 
ter muitos séculos adiante, para sempre.

Mas eu quero pensar nesse primeiro momento dos 
próximos anos, quando nós vamos enfrentar, continuar 
enfrentando as dificuldades que o Brasil oferece, as 
dificuldades que pesam, sobretudo, sobre nossas crian-
ças, sobre nossos adolescentes, sobre nossos jovens: 
o risco das drogas; o risco de não entrarem em uma 
boa escola; o risco de, na escola, não aprenderem um 
ofício; o risco do desemprego; o risco de tudo o que a 
gente vê, todos os dias, ao redor, puxando para baixo 
dessa corda bamba onde caminham nossos jovens. 



23246  Terça-feira 14  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2011

Eu venho aqui falar da esperança e de que, nos 
próximos cem anos, vocês continuem exercendo essa 
tarefa fundamental de rede e de escada, de rede de 
proteção e de escada de ascensão, ascensão espiri-
tual, moral, social, inclusive ascensão econômica. O 
Brasil precisa do papel de vocês. Cada um nós tem a 
sua religião, cada um de nós tem até visões diferentes 
sobre diversos problemas da sociedade, mas mesmo 
aqueles que divergem de alguns dos credos, de al-
guns dos princípios que vocês têm, mesmo eles, não 
podem deixar de reconhecer o papel que tem tido, no 
Brasil que vive nessa dificuldade toda que o mundo 
moderno apresenta, nenhum pode deixar de reconhe-
cer o papel da evangelização e, dentro disso, o papel 
da Assembleia de Deus.

Não posso deixar de falar, pela minha mania, 
no respeito que eu tenho a vocês, na minha mania de 
educação. O mundo deve a Lutero o primeiro gesto 
de educação de massas no mundo. Foi a tradução da 
Bíblia para a linguagem do povo que permitiu que a 
educação deixasse de ser uma coisa apenas da elite 
e passasse a ser também um assunto das grandes 
massas. E foi a persistência dele e dos que o seguiram 
nas diversas denominações que fez com que a leitura 
da Bíblia, sendo necessária à alfabetização, passasse 
a ser algo absolutamente necessário. 

A alfabetização em escala universal deve muito 
a Lutero e a todos aqueles que seguiram as igrejas 
evangélicas, onde a leitura da Bíblia não é assunto 
apenas do líder religioso, mas de cada um dos fiéis, 
cada um dos irmãos.

Falo isso como quem tem como bandeira de vida 
a educação. Por isso, falo aqui para agradecer e para 
pedir que ajudem. Como Ministro da Educação que eu 
fui, senti o papel das igrejas evangélicas na campanha 
para a educação. O Senador Crivella e o Deputado 
Manoel Bispo foram parceiros nessa campanha para 
a erradicação do analfabetismo, que lamentavelmen-
te não continuou, e nós continuamos hoje com 14,1 
milhões analfabetos. 

Essa é uma tarefa para a qual vamos precisar 
muito de vocês. Mas nós não vamos precisar muito 
de vocês do ponto de vista do lado educativo, peda-
gógico, mas também do lado espiritual. Por isso, quero 
citar alguns que não citei, porque são aqui de Brasília 
e deixei para o final. Quero citar a presença do Pastor 
Sóstenes, do Pastor João Adair, do Pastor Egmar Ta-
vares, do Pastor Lourival Dias e pedir a cada um de 
vocês que aqui estão que orem para que o Brasil es-
tique tanto essa corda por onde caminham os jovens, 
que ela deixe de ser uma corda bamba e passe a ser 
uma plataforma para o futuro.

Peço, por isso, que orem, sobretudo pela nossa 
Presidenta, pelo nosso Governador e por cada um de 
nós, pobres Senadores.

Um grande abraço para cada uma e para cada 
um de vocês. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Marcelo Crivella. Bloco/
PRB – RJ) – Muito obrigado, Senador Cristovam Buar-
que. É verdade. V. Exª, quando Ministro da Educação, 
empreendeu projeto extraordinário de parceria com as 
igrejas – infelizmente não foi continuado – para alfabe-
tização de adultos. Foi uma pena; mas, às vezes, as 
coisas ocorrem à revelia dos nossos desejos.

Eu gostaria de chamar a atenção dos nossos te-
lespectadores da TV Senado e dos ouvintes da Rádio 
Senado porque, daqui a pouquinho, nós vamos ouvir 
o coral extraordinário que está aqui nas galerias. To-
dos no Brasil sabem que a Assembleia de Deus canta 
muito bonito; são afinados, melodiosos, harmônicos; 
têm letras inspiradas. E, daqui a pouquinho, nós vamos 
ouvir esse coral maravilhoso.

Gostaria de convidar agora o ilustre Senador por 
Brasília Rodrigo Rollemberg, que fará uso da tribuna 
da Casa pelo tempo que desejar.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente Marcelo Crivella, garanto a 
V. Exª que serei breve, em respeito ao adiantado da 
hora. Mas não poderia deixar de compartilhar deste 
momento de reconhecimento e de celebração.

Cumprimento o Sr. Presidente Marcelo Crivella; 
cumprimento o Senador e amigo Flexa Ribeiro, um 
dos proponentes desta sessão; nosso querido amigo 
companheiro Governador Agnelo Queiroz. Sou testemu-
nha do esforço que o Governador fez para estar aqui, 
depois de duas solenidades bastante concorridas em 
Ceilândia e Taguatinga, em que eu também estava pre-
sente. Cumprimento com muita alegria pela presença 
o Revmo. Bispo Manoel Ferreira, nosso querido amigo, 
Presidente da Convenção Nacional das Assembléias 
de Deus no Brasil. Tive a honra de ser Deputado Fe-
deral junto com o Bispo Manoel Ferreira e de aprender 
muito com a sua experiência, com a sua sabedoria. 
Cumprimento o Pastor Samuel Câmara, Presidente 
da Assembleia de Deus de Belém, da igreja matriar-
ca das Assembleias de Deus no Brasil. Cumprimento 
nosso amigo Benedito Domingos, Deputado Distrital 
e Presidente da Conamad aqui de Taguatinga; nosso 
Deputado Federal e amigo também Ronaldo Fonseca, 
representando o Presidente da Convenção Geral das 
Assembleias de Deus no Brasil, Revmo. Sr. Pastor José 
Wellington Bezerra. Cumprimento o Deputado Federal 
Silas Câmara, a Deputada Federal Antônia Lúcia Câma-
ra, o Presidente da Convenção das Igrejas Evangélicas 
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das Assembleias de Deus no Estado do Amazonas, 
Revmo. Sr. Pastor Jônatas Câmara; o Presidente da 
Convenção das Igrejas Evangélicas das Assembleias 
de Deus do Estado do Paraná, Revmo. Sr. Pastor Ival 
Teodoro da Silva; reverendíssimos senhores pastores 
e gente das congregações. De forma muito especial, 
eu quero cumprimentar o Pastor Sóstenes, o Pastor 
Lourival, o Pastor Egmar Tavares, esse amigo que fiz 
durante a campanha eleitoral – éramos adversários 
na campanha e nos tornamos amigos, o que mostra 
quanto especial é o Pastor Egmar –, o nosso Pastor 
João Adair, o amigo Pastor Daniel, os pastores aqui 
do Distrito Federal e de todo o Brasil.

Como disse, Sr. Presidente, serei muito breve, 
mas não poderia deixar de estar neste momento aqui 
para registrar o meu reconhecimento pelo trabalho 
desenvolvido pelas Assembleias de Deus e participar 
deste momento de celebração, de alegria, de júbilo, que 
é uma celebração da população brasileira. Nós temos 
a felicidade de viver num País onde diversas religiões 
convivem de forma harmoniosa, mas devo registrar a 
importância das igrejas evangélicas, especialmente 
das Assembleias de Deus, pelo seu trabalho espiritual 
e pelo seu trabalho social.

Ao longo dessa campanha eleitoral, Presidente 
Marcelo Crivella, eu tive a honra de, acompanhado do 
Governador Agnelo Queiroz, do Senador Cristovam 
Buarque, visitar todo o Distrito Federal e visitar várias 
igrejas evangélicas, várias igrejas da Assembleia de 
Deus. E digo que uma campanha majoritária é um 
aprendizado muito grande, pois nos obriga a conviver 
com toda a população do Distrito Federal, com toda 
a cidade. Eu tive a oportunidade de conhecer melhor 
não apenas o trabalho espiritual, da maior importância, 
como o trabalho social fantástico desenvolvido pelas 
Assembleias de Deus.

E quero registrar que compartilho com o que o 
ex-Governador e Senador Cristovam Buarque disse 
aqui a respeito da importância dessa rede. Quantas 
famílias foram salvas, quantas pessoas foram retira-
das das drogas e do álcool em função do trabalho das 
igrejas evangélicas, especialmente das Assembleias 
de Deus?

Tive a oportunidade de conhecer vários depoi-
mentos e vários trabalhos nesse sentido. E algo me 
chamou muita atenção, mas muita atenção, numa so-
ciedade de consumo como a que vivemos hoje, numa 
sociedade extremamente individualista: o papel dos 
jovens evangélicos na construção dessa rede social, 
dessa rede de solidariedade. São jovens que poderiam 
estar desfrutando da sua juventude em atividades de 
lazer, mas estão dedicando o melhor da sua juventu-
de a atividades extremamente solidárias, buscando 

as pessoas que estão em situação de dificuldade e 
de desespero e abrindo uma janela de oportunidade, 
abrindo um horizonte para essas pessoas, envolvi-
das com as drogas, com o crime, com o álcool. Com 
o acolhimento das Assembleias de Deus, elas têm a 
oportunidade de construir uma nova vida.

Portanto, neste momento, como um Senador so-
cialista, eu não poderia deixar de estar aqui para reco-
nhecer o imenso trabalho espiritual e social desenvol-
vido pelas Assembleias de Deus. E tive oportunidade 
de dizer isso ao nosso Governador Agnelo. Considero 
que a presença do Governador Agnelo aqui é reves-
tida de muito simbolismo. Também digo à Presidenta 
Dilma que o objetivo desses governos é construir um 
mundo melhor, é construir uma sociedade justa, solidá-
ria, generosa, melhorar a qualidade de vida da nossa 
população. Portanto, não podemos prescindir de uma 
aliança estratégica com as igrejas e, especialmente, 
neste momento, com as Assembleias de Deus, para 
que possamos atingir estes objetivos: construir uma 
sociedade mais justa, mais solidária e mais generosa. 
E a presença do nosso Governador torna muito claro e 
muito cristalino esse compromisso da construção con-
junta, coletiva por uma Brasília e por um Brasil melhor.

Portanto, parabéns a todos os senhores e a to-
das as senhoras. Quero dizer que eu me sinto muito 
honrado de poder estar compartilhando deste momen-
to tão importante para o País e tão importante para a 
celebração dos cem anos das igrejas Assembleia de 
Deus no Brasil.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Marcelo Crivella. Bloco/

PRB – RJ) – Muito obrigado, Senador Rodrigo Rol-
lemberg, por suas palavras.

Eu gostaria de abrir a tribuna neste momento para 
o nosso Revmo Pr. Samuel Câmara, para que possa, 
então, extravasar seu coração, suas emoções, seus 
sentimentos nessa data tão importante dos cem anos.

A Assembleia de Deus, para quem nos assis-
te pela TV Senado e pela Rádio Senado, tem muitas 
convenções, mas as duas maiores são: Convenção de 
Madureira – está aqui presente o Bispo Manoel Fer-
reira – e a CGADB, representada pelos seus grandes 
Lideres: Pr. José Wellington, Pr. Ronaldo, que está 
aqui conosco, Samuel Câmara, que neste momento 
ocupará a tribuna para fazer uso da palavra pelo tem-
po que desejar.

O SR. SAMUEL CÂMARA – Minhas irmãs e 
meus irmãos, a paz do Senhor Jesus!

Exmo Senador Crivella, que preside, neste instan-
te, a sessão; Exmo Sr. Governador do Distrito Federal, 
Agnelo; Senador pelo Estado do Pará Flexa Ribeiro; 
Senador Mozarildo, Senador Rollemberg, Deputado 
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Benedito, Bispo Manoel Ferreira, Pr. Ronaldo Fonse-
ca, Senador Cristovam Buarque, Deputados Federais, 
entre eles meu querido irmão Silas e sua esposa Lú-
cia, deputados estaduais, vereadores, meus irmãos 
de ministério, pastores e líderes que fazem viva essa 
história e suas queridas esposas que aqui estão, co-
rais de todo este País, nós éramos conhecidos como 
quase ninguém.

Surgimos de dois missionários que chegaram a 
esta terra como forasteiros. Não foram enviados por 
qualquer missão. Não tinham garantia de sobrevivên-
cia nesta terra. Traziam consigo apenas a ordem de 
Deus. Deveriam vir ao Pará e a Belém. 

Não falavam nosso idioma e, no bolso, traziam 
US$90 para serem instrumentos de Deus naquilo que 
Deus colocou em seus corações como missão. E, pas-
sados cem anos, estamos aqui no Senado Federal. 

Estamos aqui celebrando a história de uma igre-
ja nascida no meio da mata amazônica. Estamos aqui 
celebrando a história e recebendo a homenagem desta 
Câmara Alta de leis deste País para uma nação maior 
do que vários países do mundo, chamada Assembleia 
de Deus. Os mais otimistas exageram, mas os mais 
conservadores e pessimistas não têm dúvida nenhuma 
de que aqui, hoje, vivendo em nossa nação há treze 
milhões de pessoas desta Nação que frequentam as 
igrejas Assembléias de Deus de todas as vertentes, 
porque, como igreja, somos uma só. Como irmãos, 
somos a Paz do Senhor, Aleluia e Glória a Deus, or-
ganizados de diversas formas, em diversas lideranças 
e convenções, mas a homenagem hoje é à história da 
igreja, á história do povo assembleiano. E esse núme-
ro aumenta para 60 milhões quando a gente imagina 
o mundo todo. Portanto, estamos aqui hoje homena-
geando um fenômeno, um fenômeno de fé, um fenô-
meno merecido. 

Estamos aqui falando de mais de cem mil templos 
espalhados nesta nação. Talvez nenhuma estrutura, 
nem a governamental, tenha tantas agências comu-
nitárias quanto a Assembleia de Deus, os seus tem-
plos. Lá, no Amazonas, dizemos que ninguém navega 
mais de duas horas em um barco bem lento e nem 
trafega em um carro a cem por hora sem passar por 
uma casa de oração e de culto, chamada Assembleia 
de Deus. Nós somos o Brasil. Talvez nenhuma comu-
nidade represente tanto a cara, o coração da Nação 
brasileira, porque nós somos a igreja mais capilariza-
da. Aonde você for, e há pouco tempo nós éramos... 
Alguém se utilizou de uma frase para tentar criticar a 
Assembleia de Deus e não sabe que nos trouxe uma 
das frases mais felizes da vida. Ela dizia assim: “Onde 
estiver um cachorro, um cão, animal, e uma placa de 
Coca-Cola tem que ter uma Assembleia de Deus jun-

to”. (Palmas.) Nós aproveitamos para dizer que esse 
foi o maior elogio que alguém, querendo nos criticar, 
nos deu do cumprimento da missão que Deus deu a 
Daniel Berg e Gunnar Vingren e, de lá para cá, passa 
por nossas próprias mãos.

Não é demais a gente lembrar também, amados 
irmãos, que, há algum tempo, Srs. Senadores, quan-
do as pessoas passavam pelas ruas simples, pelos 
interiores e também pelas grandes capitais, elas nos 
saudavam dizendo assim: “Aleluia, peixe no prato e fa-
rinha na cuia”. Vocês lembram? Estão rindo. Todos os 
assembleianos aqui estão rindo. Talvez até porque a 
Assembleia de Deus nasceu na Amazônia e lá é peixe 
e farinha mesmo. Que coisa interessante como a so-
ciedade entendeu como nascemos, de onde viemos! E 
olha nós aqui, no Senado Federal; amanhã, na Câmara 
Federal. Os palácios não fecham mais as portas aos 
pastores, aos assembleianos. Esta semana toda, cada 
dia... Foi no Amapá, São Paulo. Ontem, foi em Belém. 
Está faltando data para recebermos as homenagens 
devidas – não é a uma religião só, é a um segmento 
social extremamente relevante desta Nação.

O Senador Flexa estava falando aqui... Vejam 
como não há dificuldade nenhuma para os Srs. Sena-
dores falarem sobre a Assembleia de Deus, porque ela 
não é escondida. Em qualquer casa brasileira deve ha-
ver uma empregada doméstica assembleiana, alguém 
que tenha um parente assembleiano ou que passou 
pela Assembleia de Deus. Onde estiverem 10 brasi-
leiros deve haver um assembleiano no meio deles. E 
isso não foi planejado por Daniel Berg e nem Gunnar 
Vingren. Eles eram estrangeiros e viveram num tempo 
muito difícil na Nação, em que eles não podiam fazer 
planejamento nenhum, mas eles seguiram o vento do 
maior Ministro de Planejamento que já existiu e vai 
existir na história: o nosso Criador, o nosso Sustenta-
dor. Deus disse para eles: “Sigam o vento do Espírito”. 
(Palmas.) E, no vento do Espírito, eles nos presente-
aram com esse direito de estarmos aqui, hoje, sendo 
homenageados e de o Brasil ter o seu nome espalha-
do no mundo todo, como uma fonte de fé em Deus, só 
porque o Espírito de Deus soprou e nós aprendemos 
a obedecer ao Espírito do Senhor, mais do que a or-
ganizações, mais do que a instituições, enfrentando, 
inclusive, o perigo de nos institucionalizarmos e dei-
xarmos de seguir esse vento, que, como diz a Bíblia, 
sopra para onde quer, vem de onde quer. Ninguém 
ouve a sua voz, não sabe para onde vai. Assim é todo 
aquele que é dirigido pelo Espírito de Deus.

Essa é a característica dos pastores assembleia-
nos. Nós não temos forma, não temos organização 
centralizada, não temos catecismo fora da Bíblia, mas, 
no nosso coração, temos uma chama de amor pelas 
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pessoas que sofrem. E enquanto existir, no mundo; 
enquanto existir, no Brasil, uma mulher abandonada, 
uma mulher espancada em casa, uma criança na rua, 
abusada sexualmente, um jovem escravo pela droga, 
nossa missão não terá tido fim. Vamos existir até o 
fim, para socorrer, assim como nós fomos socorridos 
por um evangelista, por uma mulher, por uma visita-
dora, por um círculo de oração, por alguém que nos 
deu um folheto, cantou um hino para a gente, e nós 
estamos aqui.

O Senador Flexa disse uma coisa interessante. 
Ele mexeu um pouco, mas o Senador Flexa depois 
comprou e residiu, como pessoa, na casa anexa ao 
Templo da Assembleia de Deus. Desde 1926, o templo; 
e ele lá. Há dois anos – permita-me, Senador, mencio-
nar isto aqui –, ele ofereceu essa propriedade para a 
gente. Eu me lembro dele dizendo assim: “Olha, esse 
abajur, se você não for usar, tem muita memória aqui”. 
E nós adquirimos a propriedade dele. A piscina que ele 
usava é um batistério a céu aberto, é um jardim. É um 
lugar lindo. Obrigado, Senador. O senhor fez uma obra 
linda. Mas nós tínhamos de pagar ao Senador aquela 
propriedade. Eu preciso ser justo! E o centenário veio.

Eu não sei... O Senador tem sido um homem 
muito altruísta, mas eu fiquei pensando... O Senador 
disse: “Meu pagamento não vai ser feito mais. Agora, 
só depois do centenário.” (Palmas.) Ele disse isto para 
a gente: “Não se preocupe” – porque ele é engenheiro. 
O Senador tinha o cuidado e disse: Esse projeto do 
centenário pode ser uma sepultura para esse jovem 
pastor e para essa igreja, porque, um ano antes, não 
existia nada e, um dia, o Espírito de Deus despertou 
a Igreja em Belém para dizer: “Belém é a cidade onde 
a soberania de Deus estabeleceu como o lar, o berço 
da Assembleia de Deus”. Portanto, um centenário não 
pode existir sem passar por Belém e sem envolver o 
berço, o lar, a casa da Assembleia de Deus.

Mas, em Belém, uma cidade pequena, poucos 
hotéis, não havia lugar, nem centro de convenções, 
mas o Espírito de Deus, que, na sua soberania, já de-
senhou o centenário desde a eternidade, soprou no 
espírito daquele povo, e nós dissemos: “Vamos fazer 
uma avenida centenária, vamos fazer um museu e va-
mos construir um centro de convenções”. Ele questio-
nou: “Quanto tem, pastor Samuel?” “Nada”. Não tinha 
dinheiro nenhum mesmo. E nós fomos às construto-
ras. Resposta das construtoras – só para que os se-
nhores saibam que nós não somos nada mais e não 
mudamos a metodologia de acreditar em Deus —, as 
construtoras olhavam aquilo tudo e diziam assim: “Se 
vocês tivessem tempo, vocês não teriam dinheiro”. Aí 
outra dizia assim: “Se vocês tivessem todo dinheiro 
em caixa, vocês não fariam, porque não haveria tem-

po”. Eles disseram exatamente aquilo que os assem-
bleianos, há cem anos, ouvem: “Não é possível, não 
é possível”. E o Deus do templo, o Deus da riqueza, 
fez com que tudo acontecesse a seu tempo. E nós 
estamos convidando os senhores para a celebração 
em Belém do Pará, para andar nas ruas da história, 
abraçar os filhos da história e ver uma cidade marcada 
pelo centenário, marcada pelo Espírito de Deus, não 
é por nós não, porque nós confessamos que até nós 
mesmos não teríamos como fazer. 

Então, queridos Senadores, eu gostaria, em nome 
da igreja Assembléia de Deus, berço, a igreja mãe, 
de agradecer aos senhores, ao seu Governador e às 
autoridades aqui presentes. Eu gostaria de agrade-
cer. Os senhores nos fazem sentir tão bem aqui, tão 
tranquilos aqui, que o meu pedido é que todos nós, 
assembleianos, façamos com que V. Exªs, Senadores, 
Governadores, Deputados e autoridades do Executivo, 
possam visitar nossos templos e possamos propiciar 
aos senhores também o ambiente agradável que os 
senhores nos propiciaram aqui, não só porque che-
gam autoridades, mas também porque chegam pes-
soas, chegam corações, que são tidos por esta Nação 
como máquinas de trabalhar, de produzir, e nenhum 
dos senhores é máquina. Os senhores são pessoas 
que têm sentimentos, saúde, coração, família, e nós 
sabemos que podemos ajudá-los não só com o nos-
so voto, mas também fazendo alguma coisa que não 
são todos os cidadãos brasileiros que podem fazer só 
com o voto. Nós podemos também nos dobrar diante 
de Deus e pedir d’Ele aquilo que nós chamamos tam-
bém de voto. Nós votamos a Deus e dizemos: “Deus, 
se Tu abençoares a nossa Nação, nós seremos gratos 
a Ti. Deus, se Tu abençoares os nossos poderes cons-
tituídos e as pessoas e nos deres paz e prosperidade, 
nós seremos gratos”. Que todos nós compareçamos 
perante o Senhor e peçamos a Ele, votemos por essas 
autoridades brasileiras que estão aqui nos honrando.

Quero convidar todos para, daqui a pouco, esta-
rem em Belém do Pará.

Quero agradecer à TV Senado, à Rádio e a todos 
os servidores desta Casa que estão escondidos por 
aí, muitos deles assembleianos, que estão sorrindo e 
dizendo: “Olha aí, estão me homenageando”. Eu sei 
do trabalho dessas pessoas queridas.

Agradeço à imprensa brasileira e a imprensa do 
Estado do Pará, esta que tem sido extremamente cui-
dadosa, provavelmente resgatando um dos títulos de 
maior débito com esse segmento tão grande, dando 
a transparência e a exposição, com os jornais e as 
tevês de nossa cidade – todos eles –, todos os dias, 
noticiando tanto isso.
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Por fim, queridos, quero aqui reverenciar quem 
realmente merece esta homenagem. Há dois seres, 
duas instituições, duas entidades. Na verdade, quan-
do se fala de religião, quem pode... Quando se fala de 
Nação, de política, também existem dois poderes no 
mundo, e o mais é resultado desses.

Primeiro, o poder de Deus. A Ele seja a honra, a 
glória, o poder, de eternidade em eternidade! Nós nem 
existiríamos com vida não fosse Ele. A Assembleia de 
Deus poderia ter sido planejada em São Paulo, Rio de 
Janeiro, se não fosse Ele. Ele escolhe as coisas que 
não são para confundir as que são e mandou a As-
sembleia de Deus para o meio da mata, a fim de que 
toda glória seja d’Ele. Ao Senhor seja dada a honra, 
a glória e o louvor!

Em segundo lugar, a autoridade é o povo. Tudo 
que existe no Brasil e no mundo os governantes ape-
nas organizam, mas quem constrói é o povo, quem faz 
é o povo, às vezes mais simples. 

Eu gostaria de, hoje, aproveitar esta tribuna, mui-
tas pessoas estão me mandando e-mail, e também 
“twittando”, dizendo que estão assistindo em Belém, 
São Paulo, esta sessão, pela TV, pela Rádio, que é 
uma conquista imensa do Brasil, poucas nações têm. 
Isso é extraordinário. 

Eu quero me dirigir a vocês, que aqui estão, as-
sembleianos. Vocês são especiais, vocês são extre-
mamente queridos, vocês é que fazem essa história 
e eu sou um pingo nesse oceano. A Assembleia de 
Deus é maior do que seus líderes; a Assembleia de 
Deus é maior do que os seus pastores; a Assembleia 
de Deus não tem dono. 

Eu cheguei depois da história, para continuar 
uma história. É provável que passe, e outro continuará 
a missão que eu cumprir aqui na terra. E a Assembleia 
de Deus, as crianças assembleianas, os adolescentes 
assembleianos, os jovens assembleianos, as famílias 
assembleianas e, sobretudo, as gerações da melhor 
idade assembleianas, os nossos pioneiros, vocês é 
que têm parte e devem receber toda essa homena-
gem. O melhor da Assembleia de Deus é a pessoa, é 
o assembleiano, como se diz que o melhor do Brasil 
é o brasileiro. A menor pessoa que se julgue assem-
bleiana, hoje, está sendo homenageada aqui por mieo 
de nós que aqui estamos. Parabéns, assembleianos. 

E eu quero terminar. Não sou poeta, mas em 
horas como esta, a gente prefere usar alguma coisa 
que alguém disse. E eu vou usar o que Bíblia diz, em 
primeiro momento: “Este é o dia que o Senhor Deus 
fez, regozijemo-nos e alegremo-nos. Aleluia! (Palmas.) 
O Senhor fez! (Palmas.) 

E o Senhor Jesus disse: “Edificarei a minha igre-
ja e nem sequer as portas do inferno prevalecerão 
contra ela”. 

Louvado seja o nome do Senhor Jesus! (Palmas.) 
Dois irmãos compuseram uma música e trouxe-

ram uma poesia. É o fim da minha palavra. Eu quero 
ler para vocês. Eu estou tão feliz de poder viver este 
momento como crente que eu vou tentar recitar esta 
poesia em homenagem à igreja de Cristo Jesus, à As-
sembleia de Deus lá no rincão cearense, lá no fim da 
Amazônia, aos pastores que remaram 90 dias, para 
sair e chegar ao alto de uma igreja e fundar uma obra 
de Deus lá no alto do rio Purus – 90 dias! Aos pastores 
cujas mãos, quando a gente dá a “paz do senhor” para 
eles, parecem uma pedra rachada de remo. Aos pas-
tores cuja família, em uma canoa, morria de malária, 
e a decisão deles era: “Jogo meu filho no rio ou cavo 
uma sepultura rasa, com uma faca de mesa, e sepulto 
à margem do rio? Volto ou sigo?” E muitos de nossos 
filhos, desses pastores... Ao meu vovozinho. Sou da 
terceira geração da Assembleia de Deus, minha vida 
toda, e não tenho um mérito nisso. Meu vovozinho, 
um auxiliar de enfermeiro, seringueiro, que carrega-
va os pastores que iam abrir a obra no Acre em seus 
ombros, quando eles estavam com malária. Aos que 
queimaram os tijolos dos nossos templos, porque a 
maioria deles foi feita assim.

A esses homens e mulheres, escutem: 
Ela é a mais morena no dizer de Salomão 
A mais queimada pelo sol
O sol da tribulação
Com o mesmo espírito missionário
Que trouxe Daniel Berg e Gunnar Vin-

gren a esta Nação
Em Belém do Pará começou sua missão
Andou o povo alado por deserto abrasador
Mas foi determinada a pregar a paz e o amor
Sonhou como a virgem sonha
Encontrar o seu senhor
Como uma virgem prudente
Sua lamparina não apagou
Enfrentou reis e donos da religião
Simples como Ester conquistou sua nação
Clamando pelo sangue vertido no calvário
Assembleia de Deus chega ao centenário
Cem anos de bênçãos
Cem anos de missão
Vivendo o milagre da multiplicação
Com a paz do Senhor até na saudação
Hoje somos milhões
Abençoando nossa Nação.

Muito obrigado. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Marcelo Crivella. Bloco/
PRB – RJ) – Muito bem. Parabéns ao Pastor Samuel 
Câmara pelas lindas palavras, pela sua emoção nes-
te momento solene e histórico que o Senado Federal 
vive na sua homenagem à Assembleia de Deus em 
seus cem anos.

E é bom ressaltar: veio-me à mente aqui, com 
as palavras do Pastor Samuel Câmara, um tempo em 
que não podíamos estar aqui. No final da década de 
70 do século retrasado, por volta de 1870, um brasi-
leiro chamado Silveira Martins renunciou ao gabinete 
de Dom Pedro II porque discordava do fato de que era 
proibido aos evangélicos ocuparem posições políticas 
no País. Hoje, somos três evangélicos no Senado Fe-
deral, mas temos a simpatia dos outros 78 Senadores, 
que nos tratam com apreço e carinho, e nunca fomos 
discriminados.

Eu gostaria de conceder, neste momento, a pa-
lavra ao meu querido e ilustre Bispo Manoel Ferreira, 
que também fará uso da palavra e vai extravasar seus 
sentimentos e sua emoção neste momento histórico.

Lembro aos espectadores da TV Senado e da 
Rádio Senado que daqui a pouquinho teremos o coral, 
que está ali, pacientemente aguardando o momento de 
entrar em cena para fazer seu louvor e, com certeza, 
vai marcar esta como uma das mais belas páginas do 
Senado Federal.

Bispo Manoel Ferreira, V. Exª tem o tempo que 
desejar.

O SR. MANOEL FERREIRA – Sr. Presidente, Se-
nador Marcelo Crivella, quero aqui agradecer, em nome 
das Assembleias de Deus, em nome do Ministério de 
Madureira e da Convenção Nacional das Assembleias 
de Deus no Brasil, e dizer a V. Exª que nós seremos 
eternamente gratos por este momento especial que 
V. Exª nos faz passar no centenário das Assembleias 
de Deus no Brasil.

Cumprimento também o Senador Flexa Ribeiro, 
do nosso Pará, onde nasceu esse grande movimen-
to pentecostal, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, do 
extremo norte do nosso País, Roraima.

Cumprimento os Senadores Cristovam Buarque 
e Rodrigo Rollemberg, aqui, da Capital da República, 
e cumprimento os demais Senadores que tiveram o 
privilégio de assinar esta sessão solene, designando, 
para este momento, todos estarmos aqui. 

Cumprimento, de forma especial também, o Go-
vernador Agnelo Queiroz. Digo a V. Exª que sua pre-
sença representa dupla alegria: primeiro, por ser o 
Governador do Distrito Federal, da Capital da Repú-
blica, o que o torna anfitrião deste País; e, depois, pela 
amizade que nos prende e nos segura ao longo dos 
anos. Cumprimento também os Srs. Deputados Fede-

rais na pessoa do Deputado Silas Câmara e de sua 
esposa, Deputada Tânia; cumprimento os Deputados 
Estaduais; cumprimento o Dr. Domingos, que compõe 
a Mesa, Deputado Distrital; cumprimento também o 
Presidente da Igreja-Mãe desse grande movimento 
pentecostal desta Nação, que são as Assembleias de 
Deus, Pastor Samuel Câmara.

Trago aqui, Senador Crivella, uma palavra, mas 
quero guardá-la, porque o adiantado da hora já me 
recomenda que devo ser breve. 

Quero também agradecer a presença muito es-
pecial do Pastor Egmar Tavares, do Pastor Sóstenes 
Apolo, dos Srs. Deputados Distritais, das senhoras e 
dos senhores, da Igreja aqui presente, dos nossos 
amigos, e dizer a todos que tenho a alegria de fazer 
parte desta história. 

Acho que, vivo, aqui, no nosso País, tive o privi-
légio de presidir duas convenções: a Convenção Ge-
ral das Assembleias de Deus do Brasil, no período de 
1980 a 1982, e também a Convenção Nacional das 
Assembleias de Deus do Brasil, que faz parte desse 
complexo de Igrejas que compõem as Assembleias de 
Deus desta Nação.

Há mais de 60 anos, venho acompanhando a 
história. Tive o privilégio de trabalhar com Daniel Berg. 
Fui obreiro com Daniel Berg, fundador juntamente com 
Gunnar Vingren, das Assembleias de Deus no Brasil, 
nos anos de 1952, 1953. Então, trabalhos juntos. Tive 
o privilégio de corrigir aquele pequeno livro, primeiro 
livro, praticamente, que ele escreveu: O enviado de 
Deus. Como tinha dificuldade com o português, ele 
me pediu: “Pastor Ferreira, corrige pra mim essas no-
tas, que quero publicar esse pequeno livro para deixar 
para as Assembleias de Deus do Brasil.” 

Então, aquele primeiro livro, nós o editamos ainda 
lá na São Luiz Gonzaga, naquela casa improvisada, 
onde começou a editora, a Casa Publicadora. Ali, foi 
composto esse livro, escrito pelo Daniel Berg.

Convivi muito com o Daniel. Ele tinha muita difi-
culdade com o idioma. Ali, meu querido Presidente Ival, 
lá do Paraná, que está acompanhando a Deputada Es-
tadual Mara Lima, Deputado Ival Teodoro, nós, juntos, 
trabalhamos muito tempo. Eu tive o privilégio de ver 
quando foi aberta a Convenção do Paraná, presidida 
primeiramente pelo Pimentel; depois, por outros. Convivi 
muito tempo com o Francisco Pereira do Nascimen-
to, lá de São Cristóvão. Nós víamos esse movimento 
se alastrar pelo Brasil afora. Era muito difícil. A gente 
andava, às vezes, o dia todo para encontrar uma ou 
duas famílias de crentes. Era muito difícil há 60 anos.

Hoje, é um grande privilégio quando a gente vê 
a Assembleia de Deus quase que uma nação dentro 
de outra Nação. Antes, era muito difícil. A gente viajava 
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o dia todo para levar ceia a uma fazenda, a um sítio, 
onde havia uma família. Íamos montados em carroça, 
em carro de boi. Era esse um trabalho muito difícil, 
muito árduo.

Então, quando vejo, hoje, esse grande movi-
mento espalhado por todo o Brasil, em mais de cem 
países do mundo, começo a me alegrar e sinto que 
já estou ficando um pouco velho. Estou sentindo isso 
pelo passar dos anos, quando olho para trás e vejo 
a fila daqueles companheiros que já foram embora. 
Mas, mesmo assim, ainda convido os senhores para a 
próxima sessão solene do próximo ano, neste mesmo 
lugar. Vamos nos encontrar aqui!

O Senador Flexa Ribeiro deixou muito pouca 
coisa da história, Samuel, para eu e você contarmos. 
Você, como pastor da igreja-mãe; e ele contou a his-
tória da igreja aqui, hoje. Começou pelo Pará, onde 
nasceu o movimento. 

Senador Flexa Ribeiro, vou dizer uma coisa: nesta 
festividade em que estaremos agora nos dias 16, 17 e 
18, lá em Belém, será uma hora boa até para chamá-lo 
de pastor. Está faltando só levantar a mão, Professor 
Cristovam Buarque! Está só faltando levantar a mão, 
porque o preparo teológico, a história da igreja no Bra-
sil, ele já conhece. Está muito preparado. Já dá para 
ser consagrado pastor!

Fico muito triste quando me chamam de protes-
tante. Lutamos muito, Senador Crivella, para sermos 
chamados de evangélicos. Foi uma luta, Governador 
Agnelo, para sermos chamados de evangélicos. Só 
nos chamavam de protestantes. Eu não sou protestan-
te. Protestante foi aquele que protestou contra as 97 
teses, o Marinho Lutero. Ele é protestante, porque o 
movimento de Lutero, do protestantismo baseado em 
Lutero, nasceu lá. Mas isso há 600, 700 anos. Eu, não. 
Eu sou crente em Jesus. Nasci lá no calvário, quando 
Ele disse: tudo está consumado, a igreja está consuma-
da; a obra do calvário, a obra redentora do calvário, do 
cristianismo. Somos cristãos, e dentro desse segmento 
se incorporam todos aqueles que creem no sacrifício 
expiatório do calvário, de Jesus, que deu a vida para 
nos salvar e nos garantir a eternidade. 

Neste mês, estão os cristãos da igreja católica 
romana

Fico muito satisfeito quando vejo esse movimento 
do Cristianismo, da Igreja avivada, a Igreja Carismáti-
ca, que crê na manifestação dos dons espirituais. Fico 
muito satisfeito com isso.

Creio que a Igreja Evangélica tem contribuído 
muito com este País, meu querido Senador Marcelo 
Crivella; ela tem dado sua grande contribuição. Temos 
feito muita coisa e podemos fazer ainda muito mais. 

Ainda dias atrás, a Presidente Dilma Rousseff 
lançou o grande programa de combate à miséria deste 
País, à pobreza extrema. E, dentro dessa pobreza ex-
trema, estão envolvidos vários temas, como a educa-
ção e o combate ao analfabetismo, que tem sido uma 
grande bandeira do Senador Cristovam Buarque e de 
outros companheiros, como do Rollemberg e de tantos 
outros, Mozarildo, que têm lutado para extirparmos o 
que chamo de opróbrio: o analfabetismo desta Nação. 

Então, quero aqui deixar a Presidente Dilma o 
nosso abraço. É uma pena ela não estar aqui, mas 
foi convidada. Espero que ela mande para Belém. 
Boa notícia! Estou tendo notícia da Mesa de que tem 
alguma coisa marcada para lá. Então, vamos nos en-
contrar em Belém. 

A Igreja no Brasil tem muito com que contribuir e 
ajudar. A Igreja Universal, do Bispo Crivella, é um dos 
maiores movimentos de evangelização desta Nação 
e de muitos países do mundo; a Igreja Cristã, a Igreja 
Batista, a Presbiteriana, a Metodista. Somos um movi-
mento de cristãos neste mundo e estamos trabalhando 
no sentido de redimir o homem da miséria, do pecado, 
do opróbrio, das drogas e de tantas outras coisas que 
trazem o flagelo a esta Nação.

Portanto, nossa palavra de gratidão por este 
momento especial que a TV Senado e o Senado, na 
pessoa dos seus membros, dos seus 81 Senadores, 
oferecem-nos. 

Esta Casa representa a democracia, representa a 
liberdade, representa a liberdade de culto, de imprensa, 
porque é esta Casa e o Congresso que nos garantem 
a palavra de liberdade desta Nação. 

Deus abençoe os senhores!
E, por último, deixo aqui um versículo da pala-

vra de Deus, que está no Livro de Samuel, capítulo 7, 
versículo 12, que diz:

Está no Livro de Samuel.
Samuel: capítulo 7, versículo 12
“Então tomou Samuel uma pedra, e a pôs entre 

Mizpá e Sem, e chamou-lhe Ebenézer; e disse: Até 
aqui nos ajudou o Senhor.” (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Marcelo Crivella. Bloco/
PRB – RJ) – Gostaria de convidar o Pastor Sóstenes 
Apolo e o Pastor Egmar Tavares para compor a Mesa 
conosco, neste momento em que o Senado se prepara 
para ouvir este grande coral das Assembleias de Deus 
em louvor a Ele, o Criador, pelos 100 anos dessa igre-
ja tão abençoada.

Fico imaginando o seguinte: o Bispo Manoel Fer-
reira é, sem dúvida, entre nós, Pastor Samuel Câmara, 
o mais antigo. São 60 anos de ministério e com esse 
vigor, com a fibra de um gladiador, com a fé de um 
mártir, com o arrojo de um bandeirante. O futuro da 
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igreja Assembleia de Deus será sempre muito pujante, 
porque esses jovens todos que estão aqui, inclusive 
o Samuel, terão pela frente esse futuro extraordinário. 
Podemos ver nele o futuro dos senhores: de lealdade, 
de fidelidade, de amor ao Evangelho, de uma família 
exemplar, de uma obra construída com tanto ardor e 
devoção.

Gostaria de lembrar, já que estamos nos aproxi-
mando dos momentos finais, que a Igreja Universal do 
Reino de Deus, que eu amo tanto e que tem apenas 
34 anos no Brasil, nasce com a fé e com o sacrifício 
do Bispo Edir Macedo. Mas ele conheceu Jesus na 
Igreja de Nova Vida, numa cruzada de um missionário 
americano que veio trabalhar na Assembleia de Deus, 
exatamente do Campo de São Cristóvão, em Madureira.

Ele se chamava Roberto Mcalister, faleceu jo-
vem ainda, aos 64 anos de idade, mas foi ali que se 
converteu o Bispo Edir Macedo, de onde vem a Igreja 
Universal do Reino de Deus.

Ali também congregava o Missionário RR Soares, 
da Igreja da Graça. Portanto, Bispo Manoel Ferreira, 
quando o senhor falou que o Pastor Samuel Câmara é o 
Pastor da mãe, é mãe mesmo. É mãe mesmo. (Palmas.)

A emoção toma conta de todos nós neste mo-
mento extraordinário em que nos congregamos no Se-
nado Federal, Senadores, pastores, missionários. E eu 
gostaria de convidar o Brasil, através da TV Senado 
e da Rádio Senado, para ouvirmos reverentemente 
esse coral de mulheres que agora vai tomar posição 
e entoar a canção que todos nós estamos esperando.

Com a palavra o coral das mulheres da Assem-
bleia de Deus. Desculpem, de homens e mulheres, 
por favor. Aliás, nem diria homens e mulheres, mas 
anjos sem asa.

(Execução de música pelo coral da Assembleia 
de Deus.)

O SR. PRESIDENTE (Marcelo Crivella. Bloco/
PRB – RJ) – Cumprida a finalidade da sessão, agra-
deço as personalidades que nos honraram com seu 
comparecimento e a Presidência hoje vai terminar esta 
sessão de outra maneira:

A paz do Senhor para o Brasil. (Palmas.)

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 44 
minutos)
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Ata da 98ª Sessão, Não Deliberativa 
em 13 de junho de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mozarildo Cavalcanti e Fernando Collor

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 9 mi-
nutos, e encerra-se às 14 horas e 58 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência recebeu, da Senhora Presidente 
da República, as seguintes Mensagens:

– nº 189, de 2011, na origem, que restitui os autógra-
fos do Projeto de Lei da Câmara nº 43, de 2005 
(nº 6.233/2002, na Casa de origem, do Deputado 
Paulo Rocha), que acrescenta parágrafo único 
à Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto 
da Criança e do Adolescente), para determinar 
que alimentos provisórios sejam fixados cautelar-
mente em favor da criança ou adolescente cujo 
agressor seja afastado da moradia comum por 
determinação judicial, sancionado e transforma-
do na Lei nº 12.415, de 2011; 

– nº 190, de 2011, na origem, que restitui os autógra-
fos do Projeto de Lei da Câmara nº 46, de 2007 
(nº 1.735/2003, na Casa de origem, do Depu-
tado Carlos Abicalil), que altera a Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional), para dispor so-
bre a oferta de educação superior para os povos 
indígenas, sancionado e transformado na Lei nº 
12.416, de 2011; 

– nº 191, de 2011, na origem, que restitui os autógra-
fos do Projeto de Lei da Câmara nº 146, de 2010 
(nº 6.089/2009, na Casa de origem, da Deputada 
Fátima Bezerra e outros Deputados), que declara 

Nilo Peçanha Patrono da Educação Profissional 
e Tecnológica, sancionado e transformado na Lei 
nº 12.417, de 2011; 

– nº 192, de 2011, na origem, que restitui os autógra-
fos do Projeto de Lei da Câmara nº 150, de 2008 
(nº 129/2007, na Casa de origem, do Deputado 
Vanderlei Macris), que altera o inciso I do caput 
do art. 38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 
2003, que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cento 
das unidades residenciais em programas habi-
tacionais públicos ou subsidiados com recursos 
públicos, sancionado e transformado na Lei nº 
12.418, de 2011; e

– nº 193, de 2011, na origem, que restitui os autógra-
fos do Projeto de Lei da Câmara nº 156, de 2008 
(nº 7.343/2006, na Casa de origem, do Deputado 
Tarcísio Zimmermann), que altera o art. 38 da Lei 
nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 (Estatuto 
do Idoso), para garantir a prioridade dos idosos 
na aquisição de unidades residenciais térreas, 
nos programas nele mencionados, sancionado e 
transformado na Lei nº 12.419, de 2011.

Encaminhe-se à Câmara dos Deputados um 
exemplar de cada autógrafo.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência recebeu da Excelentíssima Se-
nhora Presidente da República as Mensagens nºs 44, 
de 2011-CN (nº 194, de 2011, na origem), 45, de 2011-
CN (nº 195, de 2011, na origem), e 46, de 2011-CN 
(nº 196, de 2011, na origem), encaminhando, respec-
tivamente, os Projetos de Lei nºs 5, 6 e 7, de 2011-CN.

São os seguintes os projetos:
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Os Projetos de Lei nºs 5, 6 e 7, de 2011-CN, 
vão à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públi-
cos e Fiscalização.

Nos termos do art. 112 da Resolução nº 1, de 
2006-CN, fica estabelecido o seguinte calendário para 
tramitação dos projetos:

Leitura: 13-6-2011

até 18/6 prazo para publicação e distribuição de avulsos;
até 26/6 prazo para apresentação de emendas;
até 1º/7 prazo para publicação e distribuição de avul-
sos das emendas apresentadas; e
até 16/7 prazo para apresentação, publicação, distri-
buição e votação do relatório e encaminhamento do 
parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

As matérias serão publicadas em avulsos e no 
Diário do Senado Federal de 14 de junho do corrente.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – A Presidência autuou, por solicitação do Pre-
sidente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização, o Aviso nº 17, de 2011-CN 
(nº 136-Seses-TCU-Plenário, na origem), do Presiden-
te do Tribunal de Contas da União, que “encaminha, 
nos termos do § 3° do art. 122 da Lei n° 12.017, de 12 
de agosto de 2009 (Lei de Diretrizes Orçamentárias 
para 2010), cópia do Acórdão n° 283, de 2011 – TCU 
– Plenário, acompanhado do Relatório e do Voto que 
o fundamentam, referente aos Relatórios de Gestão 
Fiscal – RGF apresentados pelos Poderes e órgãos 
da esfera federal correspondentes ao 2° quadrimestre 
de 2010 (TC 028.002/2010-5)”.

É o seguinte o Aviso:
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Nos termos do art. 120 da Resolução nº 1, de 
2006-CN, fica estabelecido o seguinte calendário para 
tramitação da matéria:

Leitura: 13-6-2011

até 18/6 prazo para publicação e distribuição dos avul-
sos da matéria;
até 3/7 prazo para apresentação de relatório;
até 8/7 prazo para apresentação de emendas ao re-
latório; e
até 15/7 prazo para apresentação, publicação, distri-
buição e votação do relatório e encaminhamento do 
parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

A matéria será publicada no Diário do Senado 
Federal de 14 de junho do corrente.

O expediente vai à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – A Presidência, em cumprimento às recomenda-
ções da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públi-
cos e Fiscalização, em seu Parecer nº 9, de 2011-CN, 
apresentado ao Aviso nº 26, de 2006-SF, que encaminha 
recomendações do Tribunal de Contas da União quando 
da elaboração do Relatório e Pareceres Prévios sobre as 
Contas do Governo da República – exercício de 2005, 
referentes à reversão dos efeitos da desvinculação de re-
ceitas da União (DRU) sobre o orçamento da seguridade 
social, bem como solicitando prioridade para apreciação 
dos projetos de lei resultantes das propostas consubstan-
ciadas no Relatório Final da CPMI dos Correios, encami-
nha um exemplar do Parecer ao Presidente da Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania onde se encontra 
tramitando o Projeto de Lei do Senado nº 227, de 2006, 
que “altera dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de junho 
de 1993 e 10.520, de 17 de julho de 2002, ampliando o 
âmbito de aplicação do pregão eletrônico e melhorando 
mecanismos de controle”.

A Presidência determina ainda a juntada do Pa-
recer no processado da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 33, de 2006, que também versa sobre a 
matéria em questão.

O Aviso será encaminhado ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 717, DE 2011

Requeiro, nos termos do art. 258 do Regimento In-
terno do Senado Federal, a tramitação em conjunto dos 
Projetos de Lei do Senado nº 391, de 2008, e 87, de 2009, 

por versarem sobre matéria similar (alteração da lei que 
trata da distribuição gratuita de medicamentos aos por-
tadores de diabetes). – Senador Mozarildo Calvacanti.

(À Mesa para decisão.)

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – O requerimento que acaba de ser lido será 
despachado à Mesa para decisão.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Concedo a palavra, como primeiro orador ins-
crito, ao Senador Fernando Collor, do PTB de Alagoas.

O SR. FERNANDO COLLOR (PTB – AL. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Exmº Sr. Presidente Mozarildo Cavalcanti, Srªs e Srs. 
Senadores, a Comissão de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional realizou, na última segunda feira, dia 6 
de junho, a oitava audiência pública sobre os “Rumos 
da Política Externa Brasileira”, para debater “O Brasil 
e o Conselho de Segurança da ONU – Perspectivas”.

A reunião contou com as presenças dos Sena-
dores Cristovam Buarque, Ana Amélia, Luiz Henrique, 
Pedro Simon, Aloysio Nunes Ferreira, Blairo Maggi, Ivo 
Cassol, Cyro Miranda e Eduardo Suplicy, além dos De-
putados Federais Sebastião Bala Rocha e Edinho Bez.

O primeiro expositor foi o embaixador Ronaldo 
Sardenberg, que já presidiu o Conselho de Segurança 
da ONU por duas vezes. Após relatar as transforma-
ções ocorridas na ordem internacional desde a criação 
daquele organismo, os obstáculos que se impõem à 
pretensão do Brasil por um assento permanente no 
Conselho de Segurança, o Embaixador afirmou que 
mesmo assim nunca houve oportunidade como hoje 
tão favorável à candidatura brasileira. Acredita o Em-
baixador que o Brasil se fortaleceu com a criação do 
G4, que inclui Alemanha, Brasil, Índia e Japão; ganhou 
prestígio e influência na crise econômica e espaço re-
levante entre os países do Brics, grupo que cresce em 
importância no âmbito internacional.

Em favor da reforma, ele afirmou que os cinco 
membros permanentes do Conselho de Segurança 
não possuem nem mesmo caráter de representação 
regional, nem representam ninguém, a não ser a si 
próprios. Em sua opinião, o Brasil tem condições ob-
jetivas de galgar essa posição graças a vários fatores, 
tais como as suas dimensões territoriais, o fato de ter 
governo democrático, a sua posição regional e a au-
tonomia no hemisfério, além da capacidade política e 
sua participação nos processos decisórios multilate-
rais. Além disso, dão substância à posição do Brasil a 
sua experiência e prática adquiridas nos 20 anos em 
que foi membro não permanente por dez vezes no 
Conselho de Segurança.
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Para reforma e expansão do Conselho de Segu-
rança, lembrou o embaixador Sardenberg, são neces-
sários a maioria de dois terços dos membros da Assem-
bleia Geral e o voto dos cinco membros permanentes do 
Conselho de Segurança. Ao ressaltar a importância da 
oposição da China e a indefinição dos Estados Unidos 
quanto ao pleito brasileiro, o embaixador informou que 
a condição para o êxito de qualquer nova iniciativa de 
se reformar o Conselho de Segurança é o apoio dos 
países africanos. Além disso, dão substância à posi-
ção do Brasil sua experiência e prática adquiridas nos 
20 anos em que foi membro não permanente, por dez 
vezes, do Conselho de Segurança.

Para a reforma e a expansão do Conselho de 
Segurança – lembrou o Embaixador Sardenberg – são 
necessários a maioria de dois terços dos membros da 
Assembleia Geral e o voto dos cinco membros per-
manentes do Conselho de Segurança. Ao ressaltar a 
oposição da China e a indefinição dos Estados Uni-
dos quanto ao pleito brasileiro, o Embaixador informou 
que a condição para o êxito de qualquer iniciativa de 
se reformar o Conselho de Segurança é o apoio dos 
países africanos – o que não foi possível até o pre-
sente momento.

Entre os problemas geopolíticos regionais envol-
vidos na reforma do conselho, o embaixador recordou 
que a candidatura da Alemanha sofre a oposição da 
Espanha e da Itália e os Estados Unidos não desejam 
postos adicionais para a União Européia; a candidatura 
do Japão é obstada sistematicamente pela China, que 
parece interessada no congelamento do processo; a 
Índia tem a oposição do Paquistão e de outros países 
islâmicos; os norte-americanos apoiam o Japão e a 
Índia, mantêm restrições quanto à Alemanha e continu-
am distantes, bem distantes da candidatura brasileira.

Por fim, o Embaixador Sardenberg informou que o 
G4 cogita apresentar um projeto de resolução propon-
do a expansão do número de membros permanentes 
e não permanentes do Conselho de Segurança. Caso 
aprovado, passa-se à fase seguinte, que é a definição 
dos países que comporão os novos membros perma-
nentes. A proposta, segundo afirmou, tem o apoio fir-
me de 71 países, com tendência de ampliação desse 
número. Para ele, a questão central para o G4 tem 
sido a atuação dos chineses junto aos africanos, para 
que não apoiem qualquer resolução sobre a reforma. 

Por sua vez, o Professor Cleomar Lima Carvalho 
de Souza, do Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais 
– IBMEC-DF, ressaltou a importância da importância 
do Congresso Nacional nas decisões e no controle da 
política externa brasileira, bem como a necessidade 
de que o debate acerca da pretensão brasileira de 

um assento no Conselho Permanente seja estendido 
à sociedade civil.

No seu entender, as decisões da política externa 
brasileira restringem-se ao Ministério das Relações 
Exteriores e à Presidência da República, sendo que a 
sociedade civil não toma parte no processo de escolha 
das prioridades dessa política. Fez um paralelo com o 
debate ocorrido nos Estados Unidos, no final do sécu-
lo XIX e início do século passado, entre isolacionistas 
e pragmáticos, quando se decidiu que o país deveria 
exercer seu manifesto mundo afora, decisão tomada 
em âmbito democrático, com escolhas – certas ou 
erradas – feitas e consolidadas no tempo. Entende o 
professor que este momento de reflexão está se apro-
ximando para o Estado brasileiro e que a sociedade 
terá que – em suas palavras – “abrir a caixa preta das 
decisões da política externa”.

Ele acredita que o esvaziamento da Assembleia 
Geral, o órgão democrático da ONU, e o fortalecimento 
do Conselho de Segurança – que, na sua opinião, dá 
vazão à construção de um sistema desigual e excluden-
te – tornam legítima a aspiração do Brasil e de outros 
atores. De acordo com sua análise, essa configuração 
de poder traz consequências reais para a tomada de 
decisões nas relações internacionais, sobrepondo-se 
aos princípios que criaram as Nações Unidas, que da-
vam aos Estados a possibilidade de serem tratados de 
forma igual. Na Rio-92, lembrou o professor, tentou-
-se conseguir uma correlação de forças entre iguais, 
para a solução do problema do meio ambiente. Hoje, 
dá-se mais ênfase à segurança que a interesses mais 
elevados – concluiu.

O Professor Danny Zahreddine, da PUC-Minas 
Gerais, falou das condições necessárias para a as-
piração brasileira sob o ponto de vista de seu poder 
real e crescente no cenário internacional, com sua 
economia em crescimento, recursos energéticos e 
o uso de novas tecnologias. Lembrou também o que 
chamou de poder potencial do País, representado por 
sua biodiversidade, o amadurecimento das instituições 
democráticas, a melhoria da educação, sua população 
economicamente ativa e a percepção de poder que o 
Brasil merece dos demais países.

Entre as razões para legitimar o ingresso do Bra-
sil como membro permanente do Conselho de Segu-
rança, ele citou os valores expressados pelo País de 
respeito ao direito internacional, a não-intervenção, a 
democracia, o desarmamento e a luta contra a fome 
e a pobreza, além do seu atual status de potência re-
gional em plena ascensão.

Para o Professor, é importante que o Brasil faça 
parte dos membros permanentes do Conselho de Se-
gurança, uma vez que a agenda do órgão se ampliou 
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nos últimos anos, para incluir, entre outras, as ques-
tões ambientais e de direitos humanos, que tocam 
diretamente nossa política de defesa nacional. Daí a 
necessidade, na sua opinião, de continuarmos defen-
dendo essa pretensão do Brasil. Quanto à dificuldade 
em assumir os custos da tomada de decisões, ele en-
tende que esse é o custo a assumir para um País que 
se vê como potência. 

O Prof. Albert Fishlow, do Centro de Estudos Bra-
sileiros da Universidade de Colúmbia, em Nova York, 
acredita, por sua vez, que a expansão do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, apesar de inevitável, 
dar-se-á pelo chamado “Plano B” – o que, na sua opi-
nião, não será uma perda para o Brasil. 

O Prof. Fishlow referia-se, nesse caso, aos dois 
Planos de Reforma do Conselho de Segurança apre-
sentados pelo ex-Secretário-Geral daquela institui-
ção, o Sr. Kofi Annan, em 2005: o Plano A, que prevê 
mais seis membros permanentes e três novos não 
permanentes; e o Plano B, que prevê uma nova clas-
se de oito novos membros com mandato de quatro 
anos, renováveis, mais um membro não permanente. 
Os dois planos aumentariam a atual composição de 
cinco permanentes e dez não permanentes para 24 
membros no total. 

Para ele, enquanto persistirem os problemas da 
China com a Índia e o Japão, e a posição contrária dos 
chineses quanto à reforma, a expansão pelo Plano A 
não será possível. 

O Prof. Fishlow crê que o Brasil já desempenha 
um importante e influente papel no âmbito do Go-
verno-20, mas vê dois problemas que o País terá de 
enfrentar caso obtenha um assento permanente no 
Conselho de Segurança. Primeiro, os altíssimos custos 
financeiros que essa presença acarretará, devido ao 
crescente número de intervenções, no mundo inteiro, 
patrocinadas pelo Organismo. Em segundo lugar, a 
necessidade que o Brasil terá de alterar sua política 
de não intervenção e de respeito à lei internacional. 
Como membro permanente do Conselho, ele crê que 
o Brasil terá de adotar uma política mais realista, como 
a dos Estados Unidos. 

Por isso, não vê desvantagens caso seja adotado 
o Plano B, apesar da atitude contrária do Itamaraty a 
essa alternativa. Na sua opinião, não se pode compa-
rar os benefícios que o Brasil tem no G20 – como a 
possibilidade de aumentar sua influência e a de evitar 
a tomada de decisões – com os que teria como mem-
bro permanente do Conselho de Segurança.

Sr. Presidente Mozarildo Cavalcanti, Srªs e Srs. 
Senadores, gostaria de informar que, a partir de agosto, 
a Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional 
volta a realizar, sempre às segundas-feiras, às 18 ho-

ras, as audiências públicas para debater os rumos da 
política externa brasileira. O próximo ciclo, o segundo 
de uma série de cinco, abordará temas ligados à Eco-
nomia e Finanças. Seu primeiro painel será no dia 8 de 
agosto e tratará do “Sistema Financeiro Internacional: 
do Pós-Guerra aos dias de hoje”.

Por fim, gostaria também de divulgar que a TV 
Senado irá representar no próximo mês de julho, sem-
pre às 14 horas, as oito audiências públicas desse pri-
meiro ciclo, e mais outras duas audiências realizadas 
por suas Subcomissões – a de Acompanhamento da 
Rio+20 e a da Amazônia e Faixas de Fronteira. No to-
tal, serão, portanto, reprisadas 10 audiências. Somente 
os oito painéis do ciclo de debates da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional somam mais 
de 24 horas de debates. A retransmissão dessas dez 
audiências se dará dentro da seguinte programação.

Dia 18 de julho, segunda-feira: reprise do 1º painel, 
com o tema “Cenário Estratégico Internacional: Egito e 
Líbia”, realizado no dia 11 de abril, com a participação 
do Embaixador Luiz Felipe Lampreia e os professores 
Mohamed Habib, Samuel Feldberg e Pio Penna Filho, 
que debateram a inesperada onda de movimentos polí-
ticos no norte da África e no Oriente Médio. No caso do 
Egito, conforme as palavras do Embaixador Lampreia, 
“tentaram identificar o movimento com a força libertá-
ria dos jovens”. De outro lado, chamou-se também a 
atenção para o denominado “recrudescimento da po-
lítica intervencionista sob o manto do humanitarismo”.

Dia 19 de julho, terça-feira: reprise do 2º painel, 
com o tema “As insurgências no mundo islâmico e 
seus reflexos na estabilidade política do Oriente Mé-
dio e África Setentrional”, realizado no dia 25 de abril, 
com a participação do Embaixador Marcos Azambuja 
e os professores Arlene Clemesha, Márcio Scarlécio, 
Eduardo Viola e Reinaldo Nasser, que também deba-
teram de forma mais abrangente a chamada “Prima-
vera Árabe”, cujo movimento o Embaixador Azambuja 
definiu como a “insurgência geral de uma civilização”.

Dia 20 de julho, quarta-feira: reprise do 3º Painel, 
com o tema “A importância da atividade de inteligência 
para o Brasil, sua diplomacia e suas Forças Armadas”, 
realizado no dia 2 de maio, com a participação dos es-
pecialistas e professores Denílson Feitoza, José Manuel 
Ugarte, Eugênio Diniz e Joanisval Gonçalves. A princi-
pal abordagem se deu em torno da falta de previsão, 
por parte dos órgãos de inteligência em todo o mundo, 
dos movimentos políticos no mundo árabe. Enfatizou-
-se, ainda, a crítica situação em que se encontram as 
atividades de inteligência no Brasil, que carecem de 
um comando central, de mais controle externo e de 
uma maior e melhor regulamentação.
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Dia 21 de julho, quinta-feira: reprise do 4º Painel, 
com o tema “A política externa dos Estados Unidos, 
União Europeia e Rússia e seus reflexos no cenário 
internacional”, realizado no dia 9 de maio, com a par-
ticipação dos professores Christopher Coker, da Lon-
don School of Economics, Ângelo Segrillo e Luís Fer-
nando Ayerbe. A tônica dos debates girou em torno da 
chamada governança global e da perda de poder de 
influência dos Estados Unidos diante do surgimento 
de novas potências e novas ideologias – ou os “novos 
ismos”, termo cunhado, em 2008, pelo Secretário de 
Defesa norte-americano Robert Gates, conforme in-
formou o Prof. Coker ao assinalar o fim do momento 
unipolar que, até o 11 de setembro, o mundo parecia 
viver, com o aparente “triunfo do liberalismo ocidental”.

Dia 22 de julho, sexta-feira: reprise do 5º Painel, 
com o tema “A política externa da China, Índia, África 
do Sul e seus reflexos no cenário internacional”. Esta 
audiência foi realizada no dia 16 de maio, com a parti-
cipação dos professores Severino Bezerra Cabral Filho, 
Oliver Stuenkel, Ubiratan Castro de Araújo e Ricardo 
Sennes, que enfatizaram o modelo de política externa 
das nações emergentes, especialmente a China e a 
Índia, e que, segundo o Prof. Oliver Stuenkel, bem pode 
ser traduzido nas palavras proferidas, em janeiro de 
2011, por um diplomata indiano: “O Ocidente pode ser 
dono dos relógios, mas nós somos donos do tempo”.

Depois, na semana seguinte, dando continuida-
de às retransmissões, sempre às 14 horas, teremos:

Dia 25 de julho, segunda-feira: reprise do 6º Pai-
nel, com o tema “Mercosul, um balanço dos 20 anos 
do Tratado de Assunção: cenário no entorno da Amé-
rica do Sul, Rodovia Interoceânica e relação comercial 
entre Brasil, Peru e Bolívia”, realizado no dia 23 de 
maio, que contou com a participação do Embaixador 
Rubens Barbosa, do empresário Roberto Teixeira da 
Costa, do Prof. José Tavares de Araújo e da consultora 
Maria Cláudia Drummond.

Na ocasião, historiou-se a trajetória do Mercosul, 
cuja criação, para o Prof. Saraiva, “foi um encontro 
de fronteiras muito importante”, especialmente pela 
superação da rivalidade entre Brasil e Argentina, que 
inauguraram, no fim dos anos 80 e início dos anos 90, 
o que ele chamou de “diplomacia do átomo”. Em con-
trapartida, como frisou o Embaixador Rubens Barbosa, 
“o Brasil precisa assumir a liderança do Mercosul por 
meio de medidas concretas e pensamento estratégico, 
e não apenas por iniciativas de cunho político”.

No dia 26 de julho, terça-feira: reprise do 7º Painel, 
com o tema “A influência da China e da Al-Qaeda na 
África Setentrional e Meridional”, realizado no último 
dia 30 de maio, com a participação dos professores 
Henrique Altemani de Oliveira, Antônio Jorge Ramalho 

da Rocha, Severino Bezerra Cabral Filho e do histo-
riador Antônio Barbosa. O foco do debate se deu no 
chamado “renascimento africano” e a forte atuação eco-
nômica chinesa naquele continente, baseada na sua 
política de caráter não-ideológico e de não-ingerência 
nos sistemas políticos dos países. Como disse o Prof. 
Altemani, “saímos do Consenso de Washington para 
o Consenso de Beijing”. Por outro lado, destacou-se 
a penetração cada vez maior da rede Al-Qaeda em 
diversos países da África – inclusive no Brasil –, com 
destaque para a presença terrorista em seis países 
africanos com forte presença de interesses brasileiros.

No dia 27 de julho, quarta-feira: reprise do 8º 
Painel, com o tema “O Brasil e o Conselho de Segu-
rança da ONU – Perspectivas de Inserção”, realizado 
no último dia 6 de junho, conforme aqui relatei – cujo 
debate foi objeto deste pronunciamento. Essa audiên-
cia pública contou com a participação do Embaixador 
Ronaldo Sardenberg e dos professores Creomar Lima 
Carvalho de Souza, Danny Zahreddine e Albert Fishlow, 
da Universidade de Colúmbia, em Nova York. O Prof. 
Fishlow nos presenteou não só com suas considerações 
a respeito do Brasil e da ONU, mas também com seu 
livro “O Novo Brasil”, recentemente lançado em portu-
guês e já comentado, aqui desta tribuna, por S. Exª o 
Senador Luiz Henrique, responsável pela indicação do 
nome do professor para participar dos nossos debates.

Finalmente, Sr. Presidente Mozarildo Cavalcanti, 
nos dois dias seguintes, dias 28 e 29 de julho, quinta-
-feira e sexta-feira, também às 14 horas, serão reprisa-
das as duas audiências públicas promovidas, respec-
tivamente, pela Subcomissão da Amazônia e Faixas 
de Fronteira, presidida por V. Exª, Senador Mozarildo 
Cavalcanti, e pela Subcomissão de Acompanhamento 
da Rio+20, presidida por S. Exª, o Senador Cristovam 
Buarque.

Assim, ao todo, serão duas semanas consecuti-
vas – do dia 18 ao dia 29 de julho, de segunda a sex-
ta-feira, sempre às 14 horas –, quando a TV Senado 
retransmitirá esses debates de alto nível promovidos 
pela Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional, com a presença de expositores especializados 
e de notório reconhecimento no mundo diplomático e 
acadêmico.

Mais uma vez, agradeço à Secretaria de Co-
municação do Senado Federal – e seus canais de 
divulgação –, pela dedicada e eficiente cobertura dos 
trabalhos da Comissão que tenho a honra de presidir.

Agradeço também ao excepcional corpo de con-
sultores legislativos que possui esta Casa, o Senado 
Federal, que tanto nos ajuda e nos auxilia para poder-
mos executar e exercer nosso mandato conforme as 
expectativas da população que nos elegeu.
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Era isso o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente Mo-
zarildo Cavalcanti, Srªs e Srs. Senadores, agradecendo 
a S. Exª, o Senador Mozarildo Cavalcanti, que preside 
esta sessão, pela generosidade de me conceder mais 
alguns minutos para eu concluir o meu pronunciamento.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Convido o Senador Collor a presidir esta ses-
são, já que eu sou o próximo orador inscrito.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Fernando Collor.

O SR. PRESIDENTE (Fernando Collor. PTB – 
AL) – Concedo a palavra a S. Exª o Senador Mozarildo 
Cavalcanti, como orador inscrito.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Senador Fernando Collor, quero 
inicialmente fazer o registro aqui de que se encontra 
em Brasília a comissão dos aprovados no concurso da 
Polícia Rodoviária Federal de 2009, no intuito de reali-
zar ações junto ao Departamento de Polícia Rodoviária 
Federal, Ministério da Justiça e ao Poder Judiciário, 
para que seja encontrada uma solução rápida, seja 
um acordo com o Departamento de Polícia Rodovi-
ária Federal, que foi a organizadora do concurso, ou 
que seja julgada a ação que está em tramitação na 6ª 
Vara da Justiça Federal, aqui em Brasília, com vista 
ao prosseguimento do certame.

O concurso se destina ao preenchimento de vagas 
para o Departamento de Polícia Rodoviária Federal em 
nível nacional e irá atenuar, dentre outros, os graves 
problemas que afetam a fiscalização nas fronteiras.

O que eu quero explicar melhor, Presidente Collor, 
é que esse concurso começou a ser feito e foi sus-
penso após a primeira e a segunda etapa e, até aqui, 
os que foram aprovados nessa etapa não têm nem o 
prosseguimento nem sequer qualquer tipo de expec-
tativa, seja no sentido da solução por meio do Poder 
Executivo, aqui representado pelo Ministério da Justiça 
e pelo Departamento de Polícia Rodoviária Federal, ou 
por meio do Poder Judiciário, onde tramita uma ação 
na 6ª Vara da Justiça Federal, em Brasília.

No meu Estado, por exemplo, há uma carência 
de policiais federais, de policiais rodoviários federais. 
No entanto, o concurso não prossegue, e os aprovados 
sofrem, e sofre muito mais a população, o Estado, as 
nossas fronteiras.

Faço aqui um registro oportuno de que a Presi-
dente Dilma lançou um programa de vigilância, pro-
teção e desenvolvimento das fronteiras envolvendo 

todas as áreas do Poder Executivo Federal e também 
os Estados. Nós, lá na Subcomissão Permanente da 
Amazônia e da Faixa de Fronteira, já ouvimos as au-
toridades federais e estamos ouvindo, agora, os se-
cretários de segurança dos Estados, no sentido justa-
mente de encontrarmos algo que seja definitivo, para 
que o Brasil, de fato, tome conta das suas fronteiras, 
porque, até aqui, temos relaxado, negligenciado com 
os dezessete mil quilômetros de fronteiras que temos 
desde as fronteiras norte até as fronteiras sul do País.

A maioria dessas fronteiras é composta por fron-
teiras secas, sem nenhum tipo de obstáculo ao ir e vir 
de pessoas, principalmente ao vir de tantas ilicitudes 
que são trazidas para o Brasil, seja por meio do con-
trabando de armas, do tráfico de drogas e até mes-
mo do contrabando de medicamentos pirateados. É 
realmente lamentável que as nossas fronteiras sejam 
tratadas dessa forma.

Falando em fronteira, quero aqui também, nesta 
segunda parte do meu pronunciamento, referir-me à 
situação no meu Estado.

Meu Estado, Senador Collor, V. Exª que sabe 
muito bem, já esteve lá, é um Estado, no sentido po-
pulacional, pequeno, mas é um Estado que tem uma 
dimensão próxima a de São Paulo e que, portanto, é um 
Estado que tem uma área territorial grande e uma faixa 
de fronteira considerável com dois países: a Guiana, 
a ex-Guiana inglesa, atual República Cooperativa da 
Guiana; e a Venezuela, também uma extensa fronteira 
desguarnecida, seja pela presença das Forças Arma-
das, seja pela presença da Polícia Federal, seja pela 
presença de outros organismos federais e até mesmo 
estaduais. E o que é pior: agora mais desguarnecida 
ainda porque, praticamente em todas essas fronteiras, 
estão demarcadas terras indígenas onde, portanto, a 
presença humana é muito restrita. E, obviamente, isso 
não impede, aí já é decisão do próprio Supremo, mas 
está na Constituição, a presença das Forças Armadas 
nessas áreas.

O Exército Brasileiro tem unidades militares em 
quase toda a extensão, mas em número insuficiente, em 
quantidade de pessoal insuficiente e de equipamento 
também insuficiente. Então, é preciso, realmente, que, 
com esse plano de fronteiras lançado pela Presidente 
Dilma, nós possamos melhorar a presença nesse Es-
tado todo, na fronteira toda.

Mas o meu Estado, de que estou falando aqui, 
inclusive, Senador Collor, está vivendo um estado de 
sofrimento intenso da população, porque nós estamos 
tendo um período de chuvas e de enchentes só visto 
35 anos atrás, portanto, atingindo o pico máximo de 
enchentes que já aconteceu.
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Os governantes deveriam estar atentos para o 
fato ter ocorrido uma enchente nas proporções que 
ocorreu 35 anos atrás, estando preparados, portanto, 
para enfrentar essas situações, primeiro, fazendo obras 
que pudessem proteger de uma enchente desse nível, 
também não deixando que pessoas pudessem estar 
ali naquelas margens dos rios ou das áreas alagadas 
ou adotando providências para que drenagens ou ou-
tras medidas tivessem sido feitas adequadamente. E, 
com isso, o meu Estado todo está sofrendo, seja por 
alagação, seja por isolamento.

E, nesse fim de semana, o jornal de Folha de 
Boa Vista traz notícias de que o Município de Caraca-
raí, que é o segundo Município até histórico do nos-
so Estado, porque antes só existiam dois Municípios: 
Boa Vista, a atual capital, e Caracaraí. Pois bem, lá 
em Caracaraí, que fica mesmo bem à margem do rio 
Branco, também a cidade está completamente alaga-
da; as pessoas, desabrigadas, passando dificuldade; 
os supermercados, desabastecidos, e a presença do 
atendimento é precária.

Eu já tive a oportunidade de, na sexta-feira, fazer 
um apelo à sociedade para que faça uma mobilização 
no sentido de socorrer, num gesto de solidariedade, 
todas as vítimas dessa lamentável tragédia.

Quero dizer que hoje mesmo já conversei com 
algumas instituições. Coincidentemente, hoje home-
nageamos aqui a igreja evangélica, a Assembleia de 
Deus. Nós estamos fazendo um trabalho também de 
parceria junto à igreja, para atender essas pessoas 
que estão sofrendo.

Eu quero aqui fazer um apelo, o Ministro da In-
tegração esteve no meu Estado, sobrevoou, fez pro-
nunciamentos, e ficou de liberar recursos esta semana. 
Primeiro, faço apelo para que realmente os recursos 
sejam liberados, principalmente para que as Forças 
Armadas, que já estão atuando lá no socorro inclusive 
aos indígenas, da Raposa Serra do Sol, no Município 
de Uiramutã, onde estão isolados. Que esses recursos 
não só sejam liberados, como muito bem fiscalizados, 
porque, senão, nós vamos ter, como disse na sexta-
-feira, dinheiro lá, mas não chegando a ser aplicado 
na finalidade, que é o atendimento a essas pessoas.

Espero que possamos evoluir rapidamente, sair 
dessa situação, o rio já está baixando, mas ainda não 
o suficiente para que as pessoas possam, algumas 
ainda retornar aos seus lares, outras nem podem 
mais retornar porque perderam seus lares, que eram 
moradias, digamos, simples, precárias, e terminaram 
perdendo de fato tudo o que tinham.

Quero também aqui fazer mais um registro: ama-
nhã, estaremos dando continuação, na Subcomissão 
Permanente da Amazônia e da Faixa de Fronteira, à 

audiência com os secretários de segurança dos Esta-
dos da fronteira norte. Nós já ouvimos os secretários 
de segurança da fronteira sul, Mato Grosso do Sul e 
Rio Grande do Sul. Não puderam comparecer os se-
cretários de segurança do Paraná e de Santa Catarina, 
mas ficaram de remeter à Comissão as sugestões, os 
depoimentos que pudessem complementar o nosso 
relatório.

Portanto quero, Senador Collor, agradecer e dizer 
que este registro que faço hoje com relação à Polícia 
Rodoviária Federal e com relação às enchentes do meu 
Estado possa de fato ser ouvido e atendido, porque 
as nossas limitações são: requerer as providências, 
denunciar o fato e, de fato, esperar que elas possam 
ser atendidas. Mas também cobrar. Vou, no meio des-
ta semana, ficar atento, porque, com essa promessa 
da liberação de recursos e com a sinalização de que 
teremos um reforço na atuação das Forças Armadas 
e um reforço de outras instituições federais, nós pode-
remos junto com as prefeituras e com as instituições 
da sociedade civil dar, de fato, um atendimento a essa 
população e minorar os seus sofrimentos.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Fernando Collor. PTB – AL) 

– Muito obrigado a V. Exª, Senador Mozarildo Cavalcanti.
Passo a palavra, agora, como orador inscrito, a 

S. Exª o Senador Roberto Requião.
Solicito a S. Exª o Senador Mozarildo Cavalcan-

ti que assuma a Presidência dos nossos trabalhos. 
(Pausa.)

O Sr. Fernando Collor deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mozaril-
do Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Como já anunciado, está com a palavra o Se-
nador Roberto Requião, do PMDB, do Paraná.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Plenário lotado, nesta segunda-feira, eu aproveito esta 
oportunidade para fazer algumas considerações, Se-
nador Mozarildo Cavalcanti, sobre a nossa economia.

Li hoje, em algum jornal de grande circulação, 
que a FAO, por meio de uma análise, nos assegura 
pelo menos mais uma década de crescimento e sus-
tentação do nosso País com o valor das commodities. 
E isso me preocupa.

Se é bem verdade, Senador Mozarildo, que as 
commodities sustentam o consumo do brasileiro e 
sustentam hoje o prestígio do Governo, é também 
verdade que nós acabamos nos encaminhando para 
a primarização do Brasil, uma regressão ao passado. 
Estamos nos transformando, com a devida redução 
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sociológica, a uma plantation, à condição de um Es-
tado produtor de produtos naturais, como foram no 
passado a África e a Índia.

Se analisarmos os números da nossa economia, 
verificamos que nós que exportávamos, na nossa pauta, 
45% de bens industrializados, estamos exportando hoje 
apenas 39%. É uma regressão ou uma paralisação do 
crescimento industrial em benefício de uma aceleração 
da exportação e produção de grãos e exportação de 
minérios. Isso é bom? No momento, sim. Como eu disse, 
sustenta o prestígio do Governo e sustenta também a 
alegria do consumo popular, estimulado pelo aumento 
de renda da população, notadamente de classes C, D 
e E. Mas, a médio prazo, isso é terrível.

Se nós olharmos os juros praticados no mundo, 
verificamos que somos os recordistas absolutos no seu 
valor. O Brasil, hoje, tem na sua taxa Selic, que é ape-
nas o indicador, porque o juro está extraordinariamente 
acima disso no mercado real, um número de 6,8. E o 
segundo lugar é o Chile, que tem um juro anual de 1,5. 

De 40 países examinados, no que se refere aos 
seus juros, 31 estão com juros negativos. Os Estados 
Unidos, por exemplo, pratica um juro hoje de 2,6 abai-
xo de zero; ou seja, toma-se um valor e se pagará por 
esse valor menos. E esses 31 países estão fazendo 
a política da irrigação da economia, porque, afinal, o 
crédito é o oxigênio da economia capitalista para a 
retomada de seu desenvolvimento. Nós estamos na 
contramão das políticas do mundo.

A impressão que eu tenho, a nítida impressão que 
tenho é de que os rentistas e os banqueiros dominam 
a condução da economia do Brasil.

É bem verdade que respirei aliviado quando o 
bruxo dessa política monetarista deixou o governo. Eu 
me refiro a Antonio Palocci, que estava na Casa Civil.

Mas, de qualquer forma, são aí 20 ou 22 mil 
rentistas e banqueiros, que, segundo o IPEA – e colhi 
também na nossa imprensa esse dado –, tiveram, só 
para o pagamento do spread dos empréstimos, um 
lucro, no ano passado, de R$266 bilhões. A indústria 
brasileira não avança, e os magos do conservadoris-
mo monetário querem resolver o problema reduzindo 
investimentos em saúde, cortando a aposentadoria 
dos trabalhadores e aumentando os juros. 

V. Ex.ª me perguntaria, Senador Mozarildo: “Mas, 
então, qual é a solução? Não é esse o remédio orto-
doxo?”. É. É o remédio que até governos de esquerda 
acabam, quando capturados pelo capital vadio, utili-
zando. Mas, ao invés do aumento dos juros, o Governo 
Federal, através do seu Banco Central, poderia, com 
tranquilidade, aumentar o depósito compulsório. Esta-
ria igualmente enxugando a economia, restringindo a 
possibilidade do financiamento interno, mas, ao mesmo 

tempo, não estaria dando lucros extraordinários para 
que os nossos bancos frequentem as páginas do li-
vro Guinness de recordes de lucratividade no Planeta. 

Empréstimo compulsório elevado. Ao mesmo 
tempo, tínhamos que nos preocupar com o crescimen-
to do mercado interno. E isso é possível, sim, com o 
aumento de salários e diminuição da carga tributária. 

Ora, a nossa Presidenta já nos acena com uma 
medida que me parece acertada, que é a desonera-
ção da folha de pagamento, o que levaria a um maior 
número de trabalhadores no Brasil e, por via de con-
sequência, a um maior número de consumidores. 

Enxugamento também, através de um freio de 
arrumação no empréstimo consignado. É bem verda-
de que o empréstimo consignado ainda não tem um 
volume que nos impressione em relação à economia 
do País, mas tem um crescimento com velocidade im-
pressionante, e um freio de arrumação no empréstimo 
consignado, através do qual os bancos estão tendo 
lucros extraordinários no empréstimo rigorosa e ab-
solutamente sem risco, também seria uma forma de 
conter um pouco o consumo neste momento.

Mas as razões fundamentais do processo infla-
cionário brasileiro não estão localizadas exatamente 
nesses pontos que eu citei. A inflação existe porque 
o setor privado e o setor público têm investido muito 
pouco na infraestrutura, no aumento das plantas in-
dustriais, na introdução de uma tecnologia mais mo-
derna e avançada no Brasil. Então, como nós estamos 
com o crescimento industrial praticamente paralisado, 
qualquer aumento de demanda... E isso ocorre hoje por 
motivo interno e externo. O motivo interno são as acer-
tadas políticas sociais do Governo Lula e do Governo 
da Presidenta Dilma, e o motivo externo é o desespero 
dos países desenvolvidos com a crise provocada pe-
los Estados Unidos na depreciação de suas moedas. 
Tudo é barato! Existe um aquecimento do mercado. 
Nossa indústria não pode responder, mas o consumo 
é satisfeito com a importação de produtos americanos, 
chineses e japoneses, notadamente.

Ora, quero lembrar aqui o governo da Indepen-
dência dos Estados Unidos, governo de George Wa-
shington, que se confrontava com a visão do liberalis-
mo econômico de Adam Smith – Adam Smith, à época 
funcionário da Companhia das Índias, escrevendo o 
fantástico texto de A Riqueza das Nações, que pre-
tendia, para os Estados Unidos, a condição de forne-
cedor de matéria-prima e de mão de obra barata para 
a Companhia das Índias. A Inglaterra dominava o co-
mércio no mundo inteiro. A resposta americana veio 
com a nomeação de Alexander Hamilton para o cargo 
no que seria equivalente a um ministério de finanças à 
época. E Alexander Hamilton imediatamente manda ao 
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Congresso Nacional o Tratado das Manufaturas, que se 
contrapõe ao liberalismo econômico e dá início à nova 
política americana que forjou o crescimento da nação 
que conhecemos: crescimento de forma olímpica até 
a crise de 29 e até a crise atual, com os derivativos e 
o subprime. 

O Tratado das Manufaturas pretendia financia-
mento abundante para a iniciativa empresarial norte-
-americana, a facilitação da incorporação de novas 
tecnologias e o aumento e a incorporação na indústria, 
como assalariados, dos norte-americanos que deixa-
riam a condição de peões de fazenda, de funcionários 
da indústria básica de commodities e de minérios.

Foi uma reação teoricamente secundada por 
Henry Carey, Henry Clay e Friedrich List. A reação 
norte-americana já tem mais de uma centena de anos, 
quase duas centenas de anos, se não me engano, mas 
nós aqui estamos repetindo a receita liberal, enquanto 
o mundo, num esforço tremendo, reduz taxas de juros 
e tenta incorporar no seu processo industrial novas 
tecnologias para se industrializar. 

Não haverá país soberano, Brasil soberano, sem 
uma indústria forte. Um país agrícola, primarizado, vol-
tando ao passado, jamais será uma potência no concer-
to das nações. Mercado interno forte, industrialização 
é o caminho do País. Mas não sei como nem por que 
não é o que vejo na política econômica. Não era esse 
o discurso da Dilma candidata. Não era esse o discurso 
do Ministro Mantega quando se opunha à visão libe-
ral do Palocci e do Meirelles. Mas, de repente, pareço 
ver que a condução da economia brasileira está cap-
turada pelo capital: pelo capital vadio, pelos rentistas, 
pelo capital que não produz uma camisa, um botão, a 

peça de uma máquina, mas que vive da especulação 
das bolsas e da renda dessa fantasia de lucratividade 
sem se preocupar com os destinos do País. 

A FAO nos diz que vamos sobreviver por uma 
década, talvez, com as commodities. Mas e depois 
disso? E os objetivos permanentes do Brasil nação? 
E a necessidade absoluta da industrialização e da for-
mação de um mercado interno forte, sem o que país 
algum sobrevive como nação soberana? O que acon-
tecerá se continuarmos trilhando esse caminho? E eu 
vejo o capital dominando o partido no Governo, numa 
captura, eu não diria numa mudança de orientação, 
mas numa captura dos antigos gestores de fundos de 
pensão, com o objetivo desesperado de manutenção do 
poder a qualquer preço, ao tempo em que as políticas 
sociais, a mudança, a visão de Brasil nação se estiola 
e desaparece num horizonte de cinco ou dez anos.

Que acorde a nossa Presidenta Dilma, que jogue 
firme e jogue duro porque, se assim o fizer, enfrentando 
esses obstáculos que querem impedir o nosso cres-
cimento e a nossa construção nacional, ela terá uma 
surpresa, e será uma surpresa extraordinariamente 
positiva, porque encontrará no Congresso Nacional 
e no Senado da República o apoio de Deputados e 
Senadores nunca imaginados, porque só a política 
firme, só a referência freudiana de uma liderança fará 
com que este Congresso acorde na expectativa e no 
desejo da construção nacional.

Obrigado pelo tempo que me foi concedido, Se-
nador Mozarildo.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Os pareceres lidos vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. 
Senadores que constará da próxima sessão deliberativa 
ordinária, a realizar-se amanhã às 14 horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 525, DE 2011 

(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  
do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 525, de 2011, que altera a Lei nº 
8.745, de 9 de dezembro de 1993, no tocante 
à contratação de professores.

(Lido no Senado Federal no dia 
08.06.2011)

Relatora revisora: Senadora Ana Rita

(Sobrestando a pauta a partir de: 
1º.04.2011)

Prazo final prorrogado: 14.06.2011

2 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 467, DE 2008-COMPLEMENTAR 
(Em regime de urgência, nos termos  
do Requerimento nº 451, de 2011)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 467, de 2008-Complemen-
tar, da Senadora Ideli Salvatti, que altera a Lei 
Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 
2006, para acrescentar outras atividades de 
prestação de serviços às já passíveis de op-
ção pelo Simples Nacional.

Parecer sob nº 1.575, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Econômicos, Relator: 
Senador Antonio Carlos Junior, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CAE, que apresenta.
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3 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  
Nº 1, DE 2010-COMPLEMENTAR 

(Em regime de urgência, nos termos  
do Requerimento nº 475, de 2011)

Projeto de Lei da Câmara nº 1, de 
2010-Complementar (nº 12/2003-Complemen-
tar, na Casa de origem, do Deputado Sarney 
Filho), que fixa normas, nos termos dos incisos 
III, VI e VII do caput e do parágrafo único do art. 
23 da Constituição Federal, para a cooperação 
entre a União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios, nas ações administrativas de-
correntes do exercício da competência comum 
relativas à proteção das paisagens naturais no-
táveis, à proteção do meio ambiente, ao comba-
te à poluição em qualquer de suas formas e à 
preservação das florestas, da fauna e da flora e 
altera a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981.

(Pendente de:
– leitura do parecer da CCJ;
– emissão de pareceres da CRA e da 

CMA.)

4 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 41, DE 2010 
(Em regime de urgência, nos termos  
do Requerimento nº 476, de 2011)

Projeto de Lei da Câmara nº 41, de 2010 
(nº 219/2003, na Casa de origem, do Deputa-
do Reginaldo Lopes), que regula o acesso a 
informações previsto no inciso XXXIII do art. 
5º, no inciso II do § 3º do art. 37 e no § 2º do 
art. 216 da Constituição Federal; altera a Lei 
nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990; revo-
ga a Lei nº 11.111, de 5 de maio de 2005, e 
dispositivos da Lei nº 8.159, de 8 janeiro de 
1991, e dá outras providências.

(Pendente de:
– leitura dos pareceres da CCJ, CCT e 

CDH;
– emissão de parecer da CRE.)

5 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 26, DE 2011

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 26, de 2011 (nº 5.238/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Tribunal 
Superior do Trabalho, que cria Cargos em Co-
missão e Funções Comissionadas no Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª Região (SP) e dá 
outras providências.

Parecer favorável, sob nº 312, de 2011, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Aloysio Nunes Ferreira.

6 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 153, DE 2011

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 153, de 2011, de inicia-
tiva da Comissão Relações Exteriores e De-
fesa Nacional, que altera a Lei nº 11.440, de 
29 de dezembro de 2006, para estabelecer a 
obrigatoriedade da aprovação, pelo Senado 
Federal, dos nomes dos escolhidos para titular 
de Aditância nas representações diplomáticas.

Parecer favorável, sob nº 357, de 2011, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Gim Argello, sobre 
a Emenda nº 1, de Plenário (Substitutivo).

7 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 168, DE 2011

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 168, de 2011 (apresentado 
como conclusão do Parecer nº 121, de 2011, 
da Comissão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relatora Senadora Ana Rita), que 
institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos 
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista.

8 
REQUERIMENTO Nº 601, DE 2011

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 601, de 2011, do Senador Acir Gugacz, 
solicitando que, sobre o Projeto de Lei do Se-
nado nº 32, de 2008, seja ouvida, também, a 
Comissão de Agricultura e Reforma Agrária (li-
cenciamento ambiental de empreendimentos).

9 
REQUERIMENTO Nº 611, DE 2011

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 611, de 2011, da Senadora Ana Amélia, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei da Câmara nº 55, de 2007, com o Projeto 
de Lei do Senado nº 337, de 2008, por regu-
larem a mesma matéria (agrotóxicos).

10 
REQUERIMENTO Nº 683, DE 2011

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 683, de 2011, do Senador Acir Gurgacz, 
solicitando que, sobre o Projeto de Lei do Se-
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nado nº 148, de 2011, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Agricultura e Re-
forma Agrária (descarte de medicamentos de 
uso humano e veterinário).

11 
REQUERIMENTO Nº 684, DE 2011

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 684, de 2011, do Senador Acir Gur-

gacz, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 36, de 2011, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Agricultura e Re-
forma Agrária (seguro-desemprego para pro-
fissionais autônomos).

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 14 horas e 58 
minutos.)
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Amazonas
Bloco-PT - João Pedro* (S)

Bloco-PMDB - Eduardo Braga**
Bloco-PC DO B - Vanessa Grazziotin**
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) CPI - TRÁFICO NACIONAL E INTERNACIONAL DE PESSOAS NO BRASIL

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 226, de 2011,
de autoria da Senadora Marinor Brito e outros Senadores, composta por sete titulares e cinco suplentes,
destinada a investigar, no prazo de cento e vinte dias, o tráfico nacional e internacional de pessoas no Brasil,
suas causas, consequências, rotas e responsáveis, no período de 2003 e 2011, compreendido na vigência
da convenção de Palermo. 

(Requerimento nº 226, de 2011, lido em 16.3.2011)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (5)

 
Leitura: 16/03/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lídice da Mata   (PSB-BA)   (2,4,7)

Angela Portela   (PT-RR)   (2)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)   (2)

 1.  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)   (2,6,9)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT-DF)   (2)

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Paulo Davim   (PV-RN)
VAGO    (8)

 1.  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
 2.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marinor Brito   (PSOL-PA)   (1)  1.   

PTB
Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (3)  

 
Notas:
1. Em 5.4.2011, a Senadora Marinor Brito é designada membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 114/2001 SF/GSMB).
2. Em 13.4.2011, as Senadoras Vanessa Grazziotin, Ângela Portela e Marta Suplicy são designadas membros titulares; e a Senadora Lídice da Mata e o
Senador Cristovam Buarque, membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 50/2011 - GLDBAG).
3. Em 13.4.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PTB (Ofícios nºs 80/2011/GLPTB e
159/2011/GSMB).
4. Em 19.04.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marta Suplicy (Of. nº 053/2011 - GLDBAG).
5. Em 27.04.2011, foi lido o Of. 15/11 - SSCEPI, comunicando a eleição da Senadora Vanessa Grazziotin e do Senador Randolfe Rodrigues,
respectivamente, para Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
6. Em 04.05.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Lídice da Mata (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
7. Em 04.05.2011, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
8. Em 07.06.2011, a Liderança do PMDB solicita, a pedido, a exclusão do Senador Waldemir Moka da Comissão (OF. GLPMDB nº 182/2011).
9. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
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2) CPI - SUPOSTAS IRREGULARIDADES NO ECAD

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 547, de 2011, de
autoria do Senador Randolfe Rodrigues e outros Senadores, composta por onze titulares e seis suplentes,
destinada a investigar, no prazo de cento e oitenta dias, supostas irregularidades praticadas pelo ECAD na
arrecadação e distribuição de recursos oriundos do direito autoral, abuso da ordem econômica e prática de
cartel no arbitramento de valores de direito autoral e conexos, o modelo de gestão coletiva centralizada de
direitos autorais de execução pública no Brasil e a necessidade de aprimoramento da Lei nº 9.610/98. 

(Requerimento nº 547, de 2011, lido em 17.5.2011)

Número de membros: 11 titulares  e 6  suplentes

 
Leitura: 17/05/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

 
 
 
Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (1,2)

 1.   
 2.   
 
 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB-PB)   (4)

Ciro Nogueira   (PP-PI)   (4)

Sérgio Petecão   (PMN-AC)   (4)

 

 1.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)   (4)

 2.  Geovani Borges   (PMDB-AP)   (4)

 
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)   (3)

 
 1.   
 

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (5)  1.  Gim Argello   (DF)   (5)

 
Notas:
1. Vaga cedida temporariamente ao PSOL (OF. Nº 67/2011-GLDBAG).
2. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL (Of. nº 273/11-GSMB) em vaga cedida temporariamente pelo
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 67/11-GLDBAG).
3. Em 02.06.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 41/2011-GLDEM).
4. Em 02.06.2011, são designados os Senadores Vital do Rêgo, Ciro Nogueira e Sérgio Petecão membros titulares e os Senadores João Alberto Souza e
Geovani Borges membros suplentes do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 166/2011-GLPMDB).
5. Em 02.06.2011, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argello são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão
(Of. nº 88/2011-GLPTB).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 6133033514

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010
MEMBROS

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Senador José Pimentel   (PT)   (1)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (2)

Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

Membro da Comissão Diretora
 

 
Notas:
1. Em 23.03.2011, os Senadores José Pimentel e Antonio Carlos Valadares foram designados membros do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.
nº 038/2011 - GLDBAG).
2. Em 31.03.2011, os Senadores Vital do Rêgo e Ricardo Ferraço foram designados membros do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na
Comissão (Of. nº 097/2011 - GLPMDB).

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - SITUAÇÃO DOS CIDADÃOS
HAITIANOS NOS ESTADOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA.

Finalidade: Averiguar, in loco, no prazo de 15 dias, a situação de cidadãos haitianos que se encontram
no Acre e demais estados da Amazônia brasileira, visando medidas a serem tomadas para sua proteção e
regularização migratória. 

(Requerimento nº 153, de 2011, tendo como signatários os
Senadores Jorge Viana e Aníbal Diniz, aprovado em 03.03.2011)

Número de membros: 5

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Anibal Diniz   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Sérgio Petecão   (PMN)   (3)

Senador Gilvam Borges   (PMDB)   (4,5)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 14.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
2. Em 14.03.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
3. Em 16.03.2011, o Senador Sérgio Petecão é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
4. Em 16.03.2011, o Senador Gilvam Borges é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
5. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
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3) ALTERAÇÕES NO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL
Finalidade: Propor, no prazo de 90 dias, alterações no Sistema Nacional de Defesa Civil e construir
proposta de constituição de uma força nacional de defesa; atuando especialmente em estados onde ocorreram
tragédias de grandes proporções como Alagoas, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

(Requerimento nº 171, de 2011, tendo como  primeiro
signatário o Senador Jorge Viana, aprovado em 17.3.2011)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jorge Viana  (PT-AC)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Inácio Arruda  (PC DO B-CE)  (5)

RELATOR:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (5)

Instalação: 04/05/2011
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Senador Jorge Viana   (PT)   (4)

Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (4)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (4)

1. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (4,6)

2. Senador Blairo Maggi   (PR)   (4)

3. Senadora Lídice da Mata   (PSB)   (4)

4. Senador Acir Gurgacz   (PDT)   (4)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Casildo Maldaner   (PMDB)   (3)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (3)

Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (3)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (3)

1. Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (3)

2. Senador Luiz Henrique   (PMDB)   (3)

3. Senador Benedito de Lira   (PP)   (7)

4.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Paulo Bauer   (PSDB)   (1)

 
1. Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

2.  

PTB
Senador Fernando Collor    (2) 1. Senador Armando Monteiro    (2)

 
Notas:
1. Em 1º.04.2011, os Senadores Paulo Bauer e Cyro Miranda são designados membros titular e suplente, respectivamente, do Bloco Parlamentar Minoria
(PSDB/DEM) na Comissão. (Of. 74/2011 - GLPSDB)
2. Em 06.04.2011, os Senadores Fernando Collor e Armando Monteiro são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão.
(Of. 77/2011 - GLPTB)
3. Em 07.04.2011, os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Vital do Rêgo e Valdir Raupp são designados membros titulares do Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão; e os Senadores Ricardo Ferraço e Luiz Henrique, membros suplentes. (Of. 105/2011-GLPMDB)
4. Em 20.04.2011, os Senadores Jorge Viana, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias e Inácio Arruda são designados membros titulares do Bloco de Apoio
ao Governo na Comissão; e os Senadores Ana Rita, Blairo Maggi, Lídice da Mata e Acir Gurgacz, membros suplentes. (Of. 54/2011-GLDBAG)
5. Em 04.05.2011, foi lido o Of. 015/11-SSCEPI, que comunica a instalação da Comissão Temporária e a eleição do Senador Jorge Viana para Presidente e
do Senador Inácio Arruda para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Casildo Maldaner para Relator.
6. Em 04.05.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ana Rita. (Of. 59/2011-GLDBAG)
7. Em 04.05.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 140/2011).
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4) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - REALIZAR VISITA IN
LOCO À ELETROBRÁS TERMONUCLEAR S.A (ELETRONUCLEAR)

Finalidade: Realizar visita, in loco, à Eletrobrás Termonuclear S.A. (ELETRONUCLEAR), em específico,
a Usina Nuclear de Angra I, Angra II e demais instalações do complexo. 

(Requerimento nº 237, de 2011, tendo como  primeiro signatário
o Senador Lindbergh Farias, aprovado em 22.03.2011)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (7)

1. Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (3)

2. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Lobão Filho   (PMDB)   (1)

Senador Marcelo Crivella   (PRB)   (6,9)

1.  
2.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (8) 1. Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)   (4)

 
Notas:
1. Em 29.03.2011, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 096/2011 -
GLPMDB).
2. Em 29.03.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
3. Em 29.03.2011, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
4. Em 29.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 -
GLDBAG).
6. Em 29.03.2011, o Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) cedeu a segunda vaga de titular na Comissão ao PRB (Of. nº 096/2011 - GLPMDB)
7. Em 29.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
8. Em 29.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
9. Em 30.03.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) ao Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 41/2011 - GLDBAG).
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - AÇÕES DA
POLÍTICA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Acompanhar e analisar, no prazo de 12 meses, as ações da Política Nacional de Segurança
Pública, especialmente os projetos e programas financiados com recursos do PAC 2. 

(Requerimento nº 455, de 2011, tendo como primeiro
signatário o Senador Eduardo Braga, aprovado em 25.05.2011)

Número de membros: 5

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

 
 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 09.06.2011, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
2. Em 09.06.2011, o Senador Eduardo Braga é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
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6) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - IV CONFERÊNCIA DE PREFEITOS DA C40
Finalidade: Representar o Senado Federal na IV Conferência de Prefeitos da C40, que acontecerá em São
Paulo, no período de 30 de maio a 3 de junho de 2011. 

(Requerimento nº 588, de 2011, tendo como primeiro
signatário o Senador Inácio Arruda, aprovado em 25.05.2011)

Número de membros: 3

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 31.05.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 068/2011 - GLDBAG).
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7) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - CONFLITO AGRÁRIO
NA DIVISA DOS ESTADOS DO ACRE, AMAZONAS E RONDÔNIA

Finalidade: Visitar as regiões de conflito agrário na divisa dos Estados do Acre, Amazonas e Rondônia,
onde ocorreu o assassinato de Adelino Ramos e, ainda, no município de Nova Ipixuna, no Sudeste do Pará,
local do assassinato do casal de extrativistas José Cláudio Ribeiro da Silva e sua esposa, Maria do Espírito
Santo Silva, e Eremilton Pereira dos Santos. 

(Requerimento nº 609, de 2011, tendo como primeira signatária
a Senadora Vanessa Grazziotin, aprovado em 31.05.2011)

Número de membros: 3

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Pedro Taques   (PDT)   (1,2)

 
Notas:
1. Em 02.06.2011, o DEM cede a sua vaga na Comissão ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 045/11-GLDEM).
2. Em 07.06.2011, o Senador Pedro Taques é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em vaga cedida pelo Bloco
Parlamentar Minoria (OF. nº 71/2011 - GLBAG).
3. Em 07.06.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 69/2011 - GLBAG).

    10



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

REFORMA POLÍTICA - 2011
Finalidade: Elaborar, no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, Anteprojeto de Reforma Política. 

(Atos do Presidente do Senado Federal nºs 24 e 28, de 2011)

Número de membros: 15  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Designação: 10/02/2011

TITULARES SUPLENTES
Senador Francisco Dornelles   (PP)
Senador Itamar Franco   (PPS)
Senador Fernando Collor   (PTB)
Senador Aécio Neves   (PSDB)
Senador Roberto Requião   (PMDB)
Senador Luiz Henrique   (PMDB)
Senador Wellington Dias   (PT)
Senador Jorge Viana   (PT)
Senador Demóstenes Torres   (DEM)
Senador Pedro Taques   (PDT)
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador Eduardo Braga   (PMDB)
Senadora Ana Rita   (PT)
Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)

1. Senador Humberto Costa   (PT)
2. Senador Vital do Rêgo   (PMDB)
3. Senador Waldemir Moka   (PMDB)
4. Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
5. Senadora Ana Amélia   (PP)
6. Senador Vicentinho Alves   (PR)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 61 33034638

E-mail: sscepi@senado.gov.br

11    



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Delcídio do Amaral   (PT)
Eduardo Suplicy   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)   (10)

Humberto Costa   (PT)
Lindbergh Farias   (PT)
Clésio Andrade   (PR)
João Ribeiro   (PR)   (7)

Acir Gurgacz   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  José Pimentel   (PT)
 2.  Angela Portela   (PT)
 3.  Marta Suplicy   (PT)
 4.  Wellington Dias   (PT)
 5.  Jorge Viana   (PT)
 6.  Blairo Maggi   (PR)
 7.  Vicentinho Alves   (PR)
 8.  Cristovam Buarque   (PDT)   (9)

 9.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 10.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Roberto Requião   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)
 3.  Romero Jucá   (PMDB)
 4.  Ana Amélia   (PP)
 5.  Waldemir Moka   (PMDB)
 6.  Geovani Borges   (PMDB)   (4,8)

 7.  Benedito de Lira   (PP)
 8.  Ciro Nogueira   (PP)
 9.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)
Flexa Ribeiro   (PSDB)
José Agripino   (DEM)
Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)
 2.  Aécio Neves   (PSDB)   (2)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)
 4.  Jayme Campos   (DEM)
 5.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (5)

PTB
Armando Monteiro 
João Vicente Claudino 

 1.  Fernando Collor 
 2.  Gim Argello 
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PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CAE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como
membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Aloysio Nunes e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João Vicente Claudino como
membros titulares; e os Senadores Fernando Collor e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PT, designando os Senadores Delcídio Amaral, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, Humberto Costa, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, João Ribeiro, Acir Gurgacz, Lídice da Mata e Vanessa Grazziotin como membros
titulares; e os Senadores José Pimentel, Ângela Portela, Marta Suplicy, Wellington Dias, Jorge Viana, Blairo Maggi, Vicentinho Alves, Pedro Taques,
Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros suplentes, para comporem a CAE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando os Senadores José Agripino e Demóstenes Torres como
membros titulares; e o Senador Jayme Campos e a Senadora Kátia Abreu como membros suplentes, para comporem a CAE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 51, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Valdir
Raupp, Roberto Requião, Eunício Oliveira, Luiz Henrique, Lobão Filho, Francisco Dornelles e Ivo Cassol como membros titulares; e os Senadores Vital
do Rêgo, Wilson Santiago, Romero Jucá, Ana Amélia, Waldemir Moka, Gilvam Borges, Benedito de Lira e Ciro Nogueira como membros suplentes, para
comporem a CAE.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio Amaral e Lobão Filho, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 23.03.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro sumplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 059/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira.
3. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
059/11-GLPSDB), em substituição ao Senador Aécio Neves.
4. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
5. Em 05.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 06.04.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado membro suplente do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão (of. nº
103/2011 - GLPMDB).
7. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
8. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
9. Em 26.05.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Pedro Taques (Of nº 66/2011-GLDBAG).
10. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: terças-feiras, às 10h - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO
NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

Instalação:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Marta Suplicy   (PT)
José Pimentel   (PT)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)
 2.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)
 2.  Armando Monteiro   (PTB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 173/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 26.4.2011, bem como a eleição dos Senadores Aloysio
Nunes Ferreira e José Pimental para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVALIAÇÃO DA POLÍTICA FISCAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 6/2011, com o objetivo de acompanhar e avaliar, até o final
da presente sessão legislativa ordinária, o desempenho da política fiscal implementada pelo Governo e suas
consequências para a gestão da política macroeconômica. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cyro Miranda  (PSDB-GO)  (4)

Instalação:  18/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Gleisi Hoffmann   (PT)   (5)

Clésio Andrade   (PR)
 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Lindbergh Farias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Francisco Dornelles   (PP)
Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)
 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (2)  1.  Armando Monteiro   (PTB)   (1,3)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Cyro Miranda. (Of. nº 67/2011 - CAE).
2. Em 12.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Aécio Neves. (Of. nº 67/2011 - CAE).
3. Em 25.05.2011, o Senador Armando Monteiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves, em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 159/2011-CAE).
4. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 174/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 18.5.2011, bem como a eleição dos Senadores Francisco
Dornelles e Cyro Miranda para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E DO
EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Paulo Paim   (PT)
Angela Portela   (PT)
Humberto Costa   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Vicentinho Alves   (PR)
João Durval   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)
 2.  Marta Suplicy   (PT)
 3.  João Pedro   (PT)
 4.  Ana Rita   (PT)
 5.  Lindbergh Farias   (PT)
 6.  Clésio Andrade   (PR)
 7.  Cristovam Buarque   (PDT)
 8.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Paulo Davim   (PV)   (2)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,5)

Casildo Maldaner   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Ana Amélia   (PP)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Pedro Simon   (PMDB)
 3.  Lobão Filho   (PMDB)
 4.  Eduardo Braga   (PMDB)
 5.  Roberto Requião   (PMDB)
 6.  Sérgio Petecão   (PMN)
 7.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)
Lúcia Vânia   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)
Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  Paulo Bauer   (PSDB)
 4.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti 
João Vicente Claudino    (1,6)

 1.  Armando Monteiro 
 2.  Gim Argello 

Notas:
*. Em 17.02.2011 foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cícero Lucena, Lúcia Vânia e Marisa Serrano como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAS
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e os
Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAS.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 52, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Gilvam Borges, Jarbas
Vasconcelos, Casildo Maldaner, Ricardo Ferraço, Eudardo Amorim e Ana Amélia como membros titulares; e os Senadores Vital do Rêgo, Pedro Simon,
Lobão Filho, Eduardo Braga, Roberto Requião, Sergio Petecão e Benedito de Lira como membros suplentes, para comporem a CAS.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 19, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Paulo Paim, Ângela Portela,
Humberto Costa, Wellington Dias, Vicentinho Alves, João Durval, Rodrigo Rollemberg, Vanessa Grazziotin como membros titulares; e os Senadores
Eduardo Suplicy, Marta Suplicy, João Pedro, Ana Rita Esgário, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, Cristovam Buarque e Lídice da Mata como membros
suplentes, para comporem a CAS.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para comporem a CAS.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 044/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges(OF. nº
062/2011 - GLPMDB).
3. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
4. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Jayme Campos e Casildo Maldaner, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
5. Em 16.03.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na comissão. (OF. nº 81/2011 -
GLPMDB)
6. Em 18.05.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro titular do PTB na comissão. (OF. nº 87/2011 -GLPTB)

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: quintas-feiras, às 11h30 - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 12/2005, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
da Valorização das Pessoas com Deficiência. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lindbergh Farias   (PT)
Wellington Dias   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Casildo Maldaner   (PMDB)

 1.  Ana Amélia   (PP)
 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Lindbergh Farias Presidente deste colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Marisa Serrano Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Em 07.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em
substituição ao Senador Cyro Miranda (Of. nº 20/2011 - CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 9/2005, do Senador Papaléo Paes, com o objetivo de
Promoção, Acompanhamento e Defesa da Saúde. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Humberto Costa   (PT)
Ana Rita   (PT)   (1)

 1.  João Durval   (PDT)
 2.  Wellington Dias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Waldemir Moka   (PMDB)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Ana Amélia   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Lúcia Vânia   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

 
Notas:
1. Em 7.4.2011, a Senadora Ana Rita é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 20/2011 - CAS).
2. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Humberto Costa e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado para o biênio 2011/2012 (Of. nº 22/2011-CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 11/2009, do Senador Paulo Paim , com o objetivo da Defesa
do Emprego e da Previdência Social. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Paulo Paim   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Vicentinho Alves   (PR)
 2.  João Pedro   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)
 2.  Sérgio Petecão   (PMN)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Paulo Bauer   (PSDB)  1.  Aécio Neves   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lídice da Mata Vice-Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste Colegiado.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE POLÍTICAS SOCIAIS SOBRE DEPENDENTES
QUÍMICOS DE ÁLCOOL, "CRACK" E OUTROS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 02/2011, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
acompanhar, no prazo de 90 (noventa) dias, Políticas Sociais sobre Dependentes Químicos de Álcool,
"Crack" e Outras Drogas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Ana Amélia   (PP)

 1.  Paulo Davim   (PV)
 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (3)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Ana Amelia Vice-Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente deste Colegiado.
3. Em 18.05.2011, o Senador Cyro Miranda deixou de integrar a Subcomissão em virtude de participar de diversas outras Comissões (OF. nº 40/2011 -
PRESIDÊNCIA/CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

José Pimentel   (PT)
Marta Suplicy   (PT)
Pedro Taques   (PDT)
Jorge Viana   (PT)   (8)

Magno Malta   (PR)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)
Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)   (10)

 2.  Ana Rita   (PT)   (10)

 3.  Anibal Diniz   (PT)   (10,11)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)
 5.  Clésio Andrade   (PR)   (20,22)

 6.  Lindbergh Farias   (PT)   (9)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 8.  Humberto Costa   (PT)   (12)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eunício Oliveira   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)   (2,16)

Romero Jucá   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Renan Calheiros   (PMDB)   (21)

Roberto Requião   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)
Sérgio Petecão   (PMN)

 1.  Luiz Henrique   (PMDB)   (3,5,17,21)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (4,17)

 3.  Eduardo Braga   (PMDB)   (13,17)

 4.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (15,17)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)
 6.  Waldemir Moka   (PMDB)
 7.  Benedito de Lira   (PP)
 8.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Alvaro Dias   (PSDB)
Demóstenes Torres   (DEM)   (19)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (23)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 4.  José Agripino   (DEM)   (18)

PTB
Armando Monteiro 
Gim Argello 

 1.  Ciro Nogueira   (PP)   (6)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 5, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindberg Farias, José Pimentel,
Marta Suplicy, Pedro Taques, Vicente Alves, Magno malta, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda e Marcelo Crivella como membros titulares; e
os Senadores João Pedro, Ana Rita Esgário, Aníbal Diniz, Jorge Viana, Acir Gurgacz, João Ribeiro, Clésio Andrade, Rodrigo Rollemberg e Vanessa
Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CCJ.
**. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular, para compor a CCJ.
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***. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 6, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro suplente, para
compor a CCJ.
****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a
Senadora Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCJ.
*****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como
membros titulares, para comporem a CCJ.
******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Eunicio Oliveira,
Eduardo Braga, Romero Jucá, Vital do Rego, Luiz Henrique, Roberto Requião, Francisco Dornelles e Sérgio Petecão como membros titulares; e os
Senadores Renan Calheiros, Valdir Raupp, Wilson Santiago, Gilvam Borges, Lobão Filho, Waldemir Moka, Benedito de Lira e Eduardo Amorim como
membros suplentes, para comporem a CCJ.
*******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Álvaro Dias
como membros titulares; e os Senadores Mário Couto, Flexa Ribeiro e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CCJ.
********. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CCJ.
1. Em 09.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eunício Oliveira e José Pimentel, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 10.02.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao Senador
Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
3. Vago em virtude de o Senador Renan Calheiros ter sido designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
4. Em 16.02.2011, o Senador Eduardo Braga é designado como 2º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp. (OF.Nº 41/2011-GLPMDB)
5. Em 16.02.2011, o Senador Valdir Raupp é designado como 1º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão. (OF.Nº 42/2011-GLPMDB)
6. Em 17.02.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado suplente na Comissão, em decorrência de vaga cedida pelo PTB ao PP (Ofícios nº
005/2011-GLDPP e 031/2011-GLPTB).
7. Em 17.02.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado suplente do PTB na Comissão (Ofício nº 041/2011-GLPTB).
8. Em 17.02.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Vicentinho Alves (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
9. Em 17.02.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Clésio
Andrade (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
10. Em 17.02.2011, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
012/2011-GLDBAG).
11. Em 17.02.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
12. Em 22.02.2011, o Senador Humberto Costa é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Vanessa
Grazziotin (OF. nº 014/2011-GLDBAG).
13. Em 23.02.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Wilson Santiago (OF. nº 063/2011-GLPMDB).
14. O Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em 17.02.2011, em substituição ao Senador Paulo Bauer (Of. nº
034/2011-GLPSDB).
15. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
16. Em 31.03.2011, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do Bloco Parlamentar(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em substituição
ao Senador Renan Calheiros. (Of. nº 088/2011-GLPMDB)
17. Em 31.03.2011, foi encaminhado um novo ordenamento na composição do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº
089/2011 - GLPMDB).
18. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição ao Senador Demóstenes Torres.
19. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
20. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
21. Em 05.05.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Luiz Henrique, que passa
à suplência (OF. GLPMDB nº 136/2011).
22. Em 24.05.2011, o Senador Clésio Andrade é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Ofício nº 64/2011-GLDBAG).
23. Em 27.05.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto
(Of. nº 125/2011-GLPSDB.
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3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati, com
o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCJ nº 2/2011, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania,
com o obejtivo de analisar, no prazo de 90 (noventa) dias, do PRS nº 96, de 2009, que Altera o Regulamento
Administrativo do Senado Federal, instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações. 

Número de membros: 5 titulares

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Suplicy  (PT-SP)  (3)

RELATOR:  Senador Ricardo Ferraço  (PMDB-ES)  (2)

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Eduardo Suplicy   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Benedito de Lira   (PP)   (1)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 16.03.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. nº 15/2011 - Presidência
CCJ)
2. Em 23.03.2011, o Presidente deste colegiado designou o Senador Ricardo Ferraço como Relator (OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).
3. Em 23.03.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Eduardo Suplicy Presidente deste colegiado(OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Roberto Requião  (PMDB-PR)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Ana Rita   (PT)
Paulo Paim   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
João Ribeiro   (PR)   (12)

Magno Malta   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Anibal Diniz   (PT)
 3.  Marta Suplicy   (PT)
 4.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (14)

 5.  Clésio Andrade   (PR)
 6.  Vicentinho Alves   (PR)
 7.  Pedro Taques   (PDT)
 8.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10)

 9.   
 10.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Roberto Requião   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Geovani Borges   (PMDB)   (7,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)
João Alberto Souza   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Benedito de Lira   (PP)
Ana Amélia   (PP)

 1.  VAGO    (2)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  Luiz Henrique   (PMDB)
 4.  Waldemir Moka   (PMDB)
 5.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 6.  Sérgio Petecão   (PMN)
 7.  Ciro Nogueira   (PP)   (11)

 8.   
 9.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (5)

Marisa Serrano   (PSDB)
Paulo Bauer   (PSDB)
Maria do Carmo Alves   (DEM)
José Agripino   (DEM)   (8)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)
 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (4)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (6)

 4.  Jayme Campos   (DEM)
 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9)

PTB
Armando Monteiro 
João Vicente Claudino 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 
 2.      (1)

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
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Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Lúcia Vânia, Marisa Serrano e o Senador Paulo
Bauer como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Cyro Miranda e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João VIcente Claudino como
membros titulares; e o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 50, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Roberto Requião, Eduardo Amorim, Gilvam
Borges, Garibaldi Alves, João Alberto Souza, Pedro Simon, Ricardo Ferraço, Benedito de Lira e a Senadora Ana Amélia como membros titulares; e os
Senadores Jarbas Vasconcelos, Valdir Raupp, Luiz Henrique, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Sérgio Petecão e Francisco Dornelles como membros
suplentes, para comporem a CE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando as Senadoras Maria do Carmo Alves e Kátia Abreu como
membros titulares; e os Senadores Jayme Campos e José Agripino como membros suplentes, para comporem a CE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e
os Senadores Wellington Dias, Ana Rita, Paulo Paim, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Magno Malta, Cristovam Buarque, Lídice da Mata e Inácio Arruda
como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Aníbal Diniz, Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, Clésio Andrade, Vicentinho Alves e Pedro
Taques como membros suplentes, para comporem a CE.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 043/2011-GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Roberto Requião e Marisa Serrano, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
062/11-GLPSDB).
5. Em 23.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 060/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
6. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 061/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Cícero Lucena.
7. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
8. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
9. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição ao Senador José Agripino.
10. Em 13.04.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente na Comissão. (Of. nº 048/2011 - GLDBAG)
11. Em 02.05.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado membro suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Francisco Dornelles (Ofício nº 123/2011-GLPMDB)
12. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
13. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: terças-feiras, às 11h - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4604
Fax: 3303-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, do Senador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 1/2002, do Senador José Sarney. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA NO
AMBIENTE ESCOLAR

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 19/2011, da Senadora Gleisi Hoffmann e outras, com a
finalidade de, no prazo de seis meses, realizar um ciclo de diálogos com o objetivo de analisar e debater as
relações no ambiente escolar, e apresentar propostas ao Poder Público, em todos os níveis, para enfrentar
esse problema em busca de uma sociedade educadora. 

Número de membros: 3 titulares  e 3 suplentes

 
Notas:
*. Em 17.05.2011, foi lido o Ofício nº 036/2011/CE informando que o Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte decidiu, e o Plenário
referendou, a redução do número de cinco membros titulares e cinco suplentes para três membros titulares e três suplentes para a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Anibal Diniz   (PT)
João Pedro   (PT)
Jorge Viana   (PT)
Vicentinho Alves   (PR)
Pedro Taques   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Ana Rita   (PT)
 2.  Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

 3.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
 4.  Blairo Maggi   (PR)
 5.  Cristovam Buarque   (PDT)
 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Wilson Santiago   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Romero Jucá   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)
 3.  Waldemir Moka   (PMDB)
 4.  João Alberto Souza   (PMDB)
 5.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)
Kátia Abreu   (DEM)

 1.  Cícero Lucena   (PSDB)
 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)   (1)  1.  João Vicente Claudino    (2)

PSOL
Randolfe Rodrigues    (5)  1.  VAGO    (5,6)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro suplente, para compor a
CMA.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Marisa Serrano como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CMA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 57, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Vital do Rêgo, Wilson Santiago, Eunício
Oliveira, Romero Jucá, Eduardo Braga, Ivo Cassol e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Lobão Filho, Waldemir Moka,
João Alberto Souza e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CMA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, João Pedro,
Jorge Viana, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg como membros titulares; a Senadora Ana Rita Esgário e os Senadores Walter
Pinheiro, Vanessa Grazziotin, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CMA.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CMA.

    30



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

1. Em 22.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB na
Comissão (OF. nº 046/2011 - GLPTB / OF. nº 057/2011-GLPMDB).
2. Em 23.02.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 052/2011 - GLPTB).
3. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Rodrigo Rollemberg e Kátia Abreu, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 18.03.2011, o Senador Delcídio do Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Walter Pinheiro (OF. nº 36/2011 - GLDBAG).
5. Em 1º.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL e a Senadora Marinor Brito deixa de ocupar a vaga de suplente do
PSOL (Of. SF/GSMB nº 0275/2011).
6. Em 1º.06.2011, o PSOL cede a vaga de suplente ao Partido dos Trabalhadores - PT (Of. SF/GSMB nº 0276/2011).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: terças-feiras, às 11h30 - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-3935
Fax: 3303-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )

Waldemir Moka   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Eduardo Braga   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)  1.  Kátia Abreu   (DEM)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Jorge Viana   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
João Pedro   (PT)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 2.  Cristovam Buarque   (PDT)
 3.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 2, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Jorge Viana, Vanessa Grazziotin, João Pedro, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Marisa Serrano e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Antonio Carlos Valadares, Cristovam Buarque, Rodrigo Rollemberg, Eduardo Braga, Wilson Santiago, Kátia Abreu e João Vicente Claudino
como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente da Água.
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Blairo Maggi   (PR)
Pedro Taques   (PDT)
Anibal Diniz   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 2.  VAGO    (1)

 3.  Vicentinho Alves   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Waldemir Moka   (PMDB)
 3.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Walter Pinheiro não pertencer mais à Comissão. (Of. nº 36/2011 - GLDBAG)
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Blairo Maggi, Pedro Taques, Aníbal Diniz, Vital do Rêgo, Eunício Oliveira, Eduardo Braga, Cícero Lucena, Aloysio Nunes Ferreira e Paulo
Davim como membros titulares; e os Senadores Rodrigo Rollemberg, Walter Pinheiro, Vicentino Alves, Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Flexa Ribeiro, Jayme Campos e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da
Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução das
obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ivo Cassol  (PP-RO)  (1)

RELATOR:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

João Pedro   (PT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)
 2.  Pedro Taques   (PDT)
 3.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ivo Cassol   (PP)
Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Eduardo Braga   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)  1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro e Ivo Cassol, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado,
e designou como relator o Senador Delcídio do Amaral (Of. nº 26/2011 - CMA).
*. Em 12.4.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Delcídio do Amaral, Ivo Cassol, Valdir Raupp, Flexa Ribeiro e Paulo Davim como membros titulares; e
os Senadores Jorge Viana, Pedro Taques, Lobão Filho, Eduardo Braga, Aloysio Nunes Ferreira e João Vicente Claudino como membros suplentes, para
comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento das Obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ACOMPANHAMENTO DA CONFERÊNCIA DA
ONU SOBRE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 25/2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do
Consumidor e Fiscalização e Controle, com a finalidade de acompanhar a Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Sustentável - Rio+20. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Pedro  (PT-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)  (1)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

João Pedro   (PT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Pedro Taques   (PDT)

 1.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 3.  Jorge Viana   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)  1.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 5.5.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores João Pedro e Paulo Davim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, e
designou como relator o Senador Pedro Taques (Of. nº 47/2011 - CMA).
*. Em 10.5.2011, foi lido o Ofício nº 47, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Pedro Taques, Eduardo Braga, Ivo Cassol, Cícero Lucena e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Vanessa Grazziotin, Antonio Carlos Valadares, Jorge Viana, Valdir Raupp, Marisa Serrana e João Vicente Claudino como membros suplentes,
para comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável - RIO+20.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Ana Rita   (PT)
Marta Suplicy   (PT)
Paulo Paim   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Magno Malta   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Marcelo Crivella   (PRB)   (11)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (14)

 3.  Humberto Costa   (PT)
 4.  João Pedro   (PT)
 5.  Vicentinho Alves   (PR)
 6.  João Durval   (PDT)
 7.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Pedro Simon   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)   (1,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)
João Alberto Souza   (PMDB)
Sérgio Petecão   (PMN)
Paulo Davim   (PV)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (8,10)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 4.  Wilson Santiago   (PMDB)
 5.  VAGO    (13)

 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)   (5,9)

VAGO    (7)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  VAGO    (6)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  José Agripino   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti    (2)

Gim Argello    (12)

 1.   
 2.   

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues    (4)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular para compor a
CDH.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Marisa Serrano e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CDH.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando as Senadoras Ana Rita e Marta
Suplicy, e os Senadores Paulo Paim, Wellington Dias, Magno Malta e Cristovam Buarque, como membros titulares; e as Senadoras Ângela Portela
e Gleisi Hoffmann, e os Senadores Humberto Costa, João Pedro, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros suplentes, para
comporem a CDH.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 54, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Pedro Simon, Jarbas Vasconcellos, Garibaldi
Alves, João Alberto Souza, Sérgio Petecão e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Gilvam Borges, Eunício Oliveira, Ricardo Ferraço,
Wilson Santiago e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CDH.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular, e o
Senador José Agripino como membro suplente, para comporem a CDH.
******. Em 01.03.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CDH.
1. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
2. Em 01.03.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 058/2011 - GLPTB).
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim e a Senadora Ana Rita, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 17.03.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do PSOL na Comissão (OF. nº 085/2011 - GSMB)
5. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano deixa de integrar a Comissão (OF. nº 64/2011 - GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, o Senador Cícero Lucena deixa de integrar a Comissão (OF. nº 66/2011 - GLPSDB).
7. Em 23.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (OF. nº 65/2011 - GLPSDB).
8. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
9. Em 09.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado membro titular do PSDB na Comissão (OF. nº 110/2011-GLPSDB).
10. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Gilvam Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
11. Em 11.05.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 63/2011-GLBAG).
12. Em 11.05.2011, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 84/2011 - GLPTB).
13. Em 12.05.2011, o Senador Eduardo Amorim deixa de ser suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão e é designado como membro
titular (Of. nº 156/2011 - GLPMDB)
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: terças-feiras, às 12h - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Angela Portela  (PT-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Marta Suplicy   (PT)
 2.  Ana Rita   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Sérgio Petecão   (PMN)
VAGO    (1)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)   (1)  1.   

 
Notas:
1. Em 04.05.2011, foi lido o OF. Nº 172/11-CDH, que comunica a nova composição da Subcomissão, com o não preenchimento da segunda vaga de
titular do Bloco Parlamentar pelo Senador João Alberto Souza (PMDB) e a ocupação da vaga de titular do Bloco da Minoria pelo Senador Demóstenes
Torres (DEM).
*. Em 02.05.2011, foi lido o Of. 150/2011-CDH, que comunica a instalação da Subcomissão em 12.04.2011; a designação das Senadoras Ângela Portela
e Lídice da Mata como membros titulares e das Senadoras Marta Suplicy e Ana Rita como membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na
Subcomissão; a designação dos Senadores Sérgio Petecão e João Alberto Souza como membros titulares e do Senador Eunício Oliveira como membro
suplente do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Subcomissão; e a eleição das Senadoras Ângela Portela e Lídice da Mata, Presidente e
Vice-Presidente, respectivamente, da Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 25/2010, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em defesa da criança, do adolescente, da juventude
e do idoso. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marinor Brito  (PSOL-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (1)

Instalação:  19/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Marinor Brito   (PSOL)
Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Ana Rita   (PT)
 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Paulo Davim   (PV)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 19.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (OF. Nº 269/11-CDH).
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 269/11-CDH designando a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella como titulares e as Senadoras
Ana Rita e Lídice da Mata como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Eduardo Amorim e Paulo Davim como titulares e os Senadores
Garibaldi Alves e Wilson Santiago como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV; e o Senador Ataídes Oliveira como titular e o
Senador Cyro Miranda como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ERRADICAÇÃO DA MISÉRIA E REDUÇÃO DA
POBREZA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 3/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de, no
prazo de 6 meses, identificar, analisar e debater propostas legislativas que tratam dos temas da pobreza, da
exclusão social e da questão de acesso e do exercício de direitos humanos fundamentais das populações
menos favorecidas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Petecão  (PMN-AC)  (1)

Instalação:  18/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Ana Rita   (PT)
Wellington Dias   (PT)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Sérgio Petecão   (PMN)
Paulo Davim   (PV)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)
 2.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)  1.  Cristovam Buarque   (PDT)

 
Notas:
1. Em 18.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Wellington Dias e Sérgio Petecão, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 268/2011/CDH designando a Senadora Ana Rita e o Senador Wellington Dias como titulares e as Senadoras
Ângela Portela e Gleisi Hoffmann como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo, os Senadores Sérgio Petecão e Paulo Davim como titulares e os
Senadores Eduardo Amorim e Ricardo Ferraço como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV, e o Senador Cyro Miranda como titular e
o Senador Cristovam Buarque como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 80/2011, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de desenvolver ações de combate às formas contemporâneas de escravidão. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Aprovação do Requerimento:  02/06/2011

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Anibal Diniz   (PT)
Eduardo Suplicy   (PT)
VAGO    (5)

João Pedro   (PT)
Blairo Maggi   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Jorge Viana   (PT)
 3.  Lindbergh Farias   (PT)   (4)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)
 5.  Clésio Andrade   (PR)
 6.  Acir Gurgacz   (PDT)
 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)
 3.  Ana Amélia   (PP)
 4.  Roberto Requião   (PMDB)
 5.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 6.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Paulo Bauer   (PSDB)   (3)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  Demóstenes Torres   (DEM)

PTB
Fernando Collor 
Gim Argello 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 
 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a
CRE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores Delcídio
Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para comporem
a CRE.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas
Vasconcelos, Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho,
Romero Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.
1. Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao
Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Fernando Collor e Cristovam Buarque, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
4. Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011
- GLDBAG)
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Reuniões: quintas-feiras, às 10h - Plenário nº 7 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Finalidade: Subcomissão criada pelos RRE´s nº 4 e 11/2003, do Senador Marcelo Crivella e do Senador
Tião Viana, respectivamente, com o objetivo de estudar, propor e adotar as medidas necessárias à
implementação das propostas aprovadas no " I Encontro Ibérico da Comunidade de Brasileiros no Exterior",
dentro do "Projeto Brasileiros no Exterior". 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMP. DA RIO +20 E DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 3/2007**, do Senador Heráclito Fortes, com o objetivo de
acompanhar, estudar e monitorar a implementação das políticas públicas nacionais decorrentes dos esforços
mundiais para o combate ao aquecimento global, que se iniciaram com a Conferência-Quadro sobre
Mudança Climática, assinado no Rio de Janeiro, em 1992, assim como contribuir para o aperfeiçoamento
dessa implementação, sob a perspectiva da política externa brasileira, por meio da formulação de
proposições de normas e quaisquer outros atos que forem da competência do Poder Legislativo. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Cristovam Buarque   (PDT)
Lindbergh Farias   (PT)

 1.  Blairo Maggi   (PR)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)
 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)   (1)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PSOL (Of. nº 27/20110-CRE/PRES)
2. Em 26.05.2011, foi lido o Ofício nº 061/2011 - CRE/PRES comunicando a eleição, no dia 19 de abril do ano em curso, dos Senadores Cristovam
Buarque e Francisco Dornelles para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
3. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
*. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, designando os Senadores Cristovam Buarque,
Lindbergh Farias, Luiz Henrique, Francisco Dornelles e Aloysio Nunes Ferreira como membros titulares; e os Senadores Blairo Maggi, Gleisi Hoffmann,
Marcelo Crivella, Inácio Arruda e Randolfe Rodrigues como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da Rio
+20 e do Regime Internacional sobre Mudanças Climáticas.
**. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da CRE, informando o aditamento do RRE nº 3/2007 pelo RRE nº 10/2011-CRE, que alterou o
nome deste colegiado e ampliou sua competência para também acompanhar o planejamento e as atividades da Conferência das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável - Rio +20.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 5/2006, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de tratar de assuntos de seu interesse. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 2/2009, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de acompanhar as ações na Faixa de Fronteira. 

Número de membros: 8 titulares  e 8 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Blairo Maggi   (PR)
Jorge Viana   (PT)
Delcídio do Amaral   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)   (5)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)
 2.  Acir Gurgacz   (PDT)
 3.  Cristovam Buarque   (PDT)
 4.  João Pedro   (PT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)
Ana Amélia   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (2)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)

 
Notas:
1. Em 13.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro suplente da Subcomissão, em substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira. (Of.
026/2011 - CRE/PRES)
2. Em 13.04.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular da Subcomissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia. (Of. nº
026/2011 - CRE/PRES)
3. Em 13.04.2011, o Senador João Pedro é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. 026/2011 - CRE/PRES)
4. Em 18.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu o Senador Mozarildo Cavalcanti e a Senadora Ana Amélia, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado (OF. Nº 029/2011-CRE/PRES).
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lindbergh Farias   (PT)
Delcídio do Amaral   (PT)
Jorge Viana   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
Blairo Maggi   (PR)
Acir Gurgacz   (PDT)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Humberto Costa   (PT)
 2.  José Pimentel   (PT)
 3.  Wellington Dias   (PT)
 4.  Marcelo Crivella   (PRB)
 5.  Vicentinho Alves   (PR)
 6.  Pedro Taques   (PDT)
 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 8.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)
Waldemir Moka   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)
 2.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,4)

 3.  Roberto Requião   (PMDB)
 4.  João Alberto Souza   (PMDB)
 5.  Wilson Santiago   (PMDB)
 6.  Casildo Maldaner   (PMDB)
 7.  Eduardo Amorim   (PSC)
 8.  Ivo Cassol   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)
Lúcia Vânia   (PSDB)
Cyro Miranda   (PSDB)   (2,5)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 3.  Mário Couto   (PSDB)   (5)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Fernando Collor 
Mozarildo Cavalcanti 

 1.  Armando Monteiro 
 2.  João Vicente Claudino 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e os Senadores
Armando Monteiro e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a CI.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 40, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CI.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Flexa Ribeiro, Lúcia Vânia e Paulo Bauer como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CI.
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****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 56, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Vital do Rêgo, Ricardo Ferraço, Eduardo Braga, Ciro Nogueira e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Romero Jucá, Gilvam
Borges, Roberto Requião, João Alberto Souza, Wilson Santiago, Casildo Maldaner, Eduardo Amorim e Ivo Cassol como membros suplentes, para
comporem a CI.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindbergh Farias,
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Blairo Maggi, Acir Gurgacz, Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros titulares; e os
Senadores Humberto Costa, José Pimentel, Wellington Dias, Marcelo Crivella, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg e a Senadora
Vanessa Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CI.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular; e o
Senador Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CI.
1. Em 17.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lúcia Vânia Presidente e o Senador Blairo Maggi Vice-Presidente deste colegiado (OF. nº
003/2011 - CI).
2. Em 23.03.2011, o Senador Mário Couto é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 058/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Paulo Bauer.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
5. Em 01.06.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 124/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Mário Couto, que passa a integrar a Comissão como membro suplente.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: quintas-feiras, às 9h - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Benedito de Lira  (PP-AL)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)   (2)

Ana Rita   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Vicentinho Alves   (PR)
João Durval   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Paulo Paim   (PT)
 2.  João Pedro   (PT)
 3.  José Pimentel   (PT)   (3)

 4.  Magno Malta   (PR)
 5.  Acir Gurgacz   (PDT)
 6.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)
Eduardo Amorim   (PSC)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Wilson Santiago   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Benedito de Lira   (PP)

 1.  João Alberto Souza   (PMDB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)
 3.  VAGO    (4)

 4.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 5.  Ivo Cassol   (PP)
 6.  Garibaldi Alves   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)   (6)

Cícero Lucena   (PSDB)
Maria do Carmo Alves   (DEM)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)
 2.  Marisa Serrano   (PSDB)
 3.  José Agripino   (DEM)   (5)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Armando Monteiro 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 28, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves e Cícero Lucena como membros
titulares; e as Senadoras Lúcia Vânia e Marisa Serrano como membros suplentes, para comporem a CDR.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e o Senador
Armando Monteiro como membro suplente, para comporem a CDR.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 55, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando a Senadora Ana Amélia e os
Senadores Eduardo Amorim, Vital do Rego, Wilson Santiago, Ciro Nogueira e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Lobão Filho, Jarbas Vasconcelos, Eunício Oliveira, Ivo Cassol e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CDR.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores José Pimentel, Ana
Rita Esgário, Vanessa Grazziotin, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros titulares; e os Senadores Paulo Paim, João Pedro,
Wellington Dias, Magno Malta e Acir Gurgacz como membros suplentes, para comporem a CDR.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Maria do Carmo Alves como membro titular; e a
Senadora Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CDR.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Benedito de Lira e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
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2. Em 24.02.2011, o Senador Wellington Dias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José
Pimentel, que passa a ocupar a vaga de suplente destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
3. Em 24.02.2011, o Senador José Pimentel foi substituído pelo Senador Wellington Dias como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, passando a compô-la como suplente em vaga destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
4. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
5. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 10.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves (Of. nº 113/2011-GLPSDB).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: quartas-feiras, às 14h -

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)
 2.  Magno Malta   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Maria do Carmo Alves   (DEM)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 04.04.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente e o Senador Eduardo Amorim Vice-Presidente, deste colegiado
(Of. nº 001/2011 -CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo de
acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Vicentinho Alves  (PR-TO)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)
 2.  João Pedro   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Vanessa Grazziotin e o Senador Vicentinho Alves, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado.
2. Vago em 10.05.2011 em virtude de o Senador Aécio Neves não pertencer mais à Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo(Of. nº
113/2011-GLPSDB).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de debater
as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 

 

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA COPA 2014, OLIMPÍADA E PARAOLIMPÍADA 2016.

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 8/2011, da Senadora Lídice da Mata, com o objetivo de
acompanhar, avaliar e fiscalizar todas as ações empreendidas para a realização da Copa do Mundo de
Futebol em 2014 no Brasil, bem como para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 2016, na cidade do
Rio de Janeiro. 

 

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Delcídio do Amaral   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)   (8)

João Pedro   (PT)
Clésio Andrade   (PR)
Acir Gurgacz   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Eduardo Suplicy   (PT)
 3.  Walter Pinheiro   (PT)
 4.  Blairo Maggi   (PR)
 5.  João Durval   (PDT)
 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Casildo Maldaner   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Ana Amélia   (PP)
Ivo Cassol   (PP)
Benedito de Lira   (PP)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 2.  Roberto Requião   (PMDB)
 3.  Valdir Raupp   (PMDB)
 4.  Luiz Henrique   (PMDB)
 5.  Ciro Nogueira   (PP)
 6.  João Alberto Souza   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)
Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (4)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (7)

PTB
    (1)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (6)

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 29, de 2011, da Liderança do PSDB, designando a Senadora Marisa Serrano e o Senador Cyro Miranda como
membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CRA.
**. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CRA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Casildo Maldaner, Eduardo
Amorim, Ana Amélia, Ivo Cassol e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores Garibardi Alves, Roberto Requião, Valdir Raupp, Luiz
Henrique, Ciro Nogueira e João Alberto Souza como membros suplentes, para comporem a CRA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Delcídio Amaral, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Clésio Andrade e Acir Gurgacz como membros titulares; a Senadora Ângela Portela e os Senadores Eduardo Suplicy, Walter
Pinheiro, Blaio Maggi, João Durval e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CRA.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB (OF. nº 047/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Acir Gurgacz e Waldemir Moka, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Marisa Serrano.
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4. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB),
em substituição ao Senador Flexa Ribeiro.
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 040/11-GLBAG).
6. Em 05.04.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. 76/2011 - GLPTB).
7. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
8. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: quintas-feiras, às 12h -

Telefone(s): 3303-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A POLÍTICA AGRÍCOLA
BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRA nº 8/2011, da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária,
destinada a acompanhar a execução da política agrícola brasileira. 

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)
Anibal Diniz   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
João Ribeiro   (PR)   (4)

Pedro Taques   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Paulo Paim   (PT)
 3.  Magno Malta   (PR)
 4.  Cristovam Buarque   (PDT)
 5.  Lídice da Mata   (PSB)
 6.  Marcelo Crivella   (PRB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Eunício Oliveira   (PMDB)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,5)

 2.  Luiz Henrique   (PMDB)
 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 4.  Renan Calheiros   (PMDB)
 5.  Ivo Cassol   (PP)
 6.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)
Flexa Ribeiro   (PSDB)
José Agripino   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 2.  Cícero Lucena   (PSDB)
 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Fernando Collor 

PSOL
VAGO    (6)  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a Senadora
Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCT.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 30, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como membros
titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CCT.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular; e o Senador
Fernando Collor como membro suplente, para comporem a CCT.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 53, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Eduardo Braga, Valdir Raupp, Vital do
Rêgo, Lobão Filho, Ciro Nogueira e Eunício Oliveira, como membros titulares e os Senadores Gilvam Borges, Luiz Henrique, Ricardo Ferraço, Renan
Calheiros, Ivo Cassol e Benedito de Lira, como membros suplentes, para compor a CCT.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e os
Senadores Aníbal Diniz, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Pedro Taques e Rodrigo Rollemberg, como membros titulares e os Senadores Delcídio Amaral,
Paulo Paim, Magno Malta, Cristovam Buarque e a Senadora Lídice da Mata, como membros suplentes, para comporem a CCT.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para compor a CCT.
*******. Em 23.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Marcelo Crivella como
membro suplente, para compor a CCT.
1. Em 23.02.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF.nº 026/2011-GLDBAG)
2. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eduardo Braga e Gim Argelo, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
5. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
6. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues deixa de compor a Comissão (Of. nº 274/11-GSMB).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: quartas-feiras, às 8h45 -

Telefone(s): 3303-1120
Fax: 3303-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3303-1120

Fax: 3303-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Vital do Rêgo  (PMDB-PB) CORREGEDOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/04/2011

Notas:

1. Eleito na sessão plenária do Senado Federal de 26.04.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Alberto Souza  (PMDB-MA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (1)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995
2ª Eleição Geral:  30/06/1999
3ª Eleição Geral:  27/06/2001
4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005
6ª Eleição Geral:  06/03/2007
7ª Eleição Geral:  14/07/2009
8ª Eleição Geral:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
PMDB

Lobão Filho   (MA)
João Alberto Souza   (MA)
Renan Calheiros   (AL)
Romero Jucá   (RR)

 1.   
 2.  Wilson Santiago   (PB)
 3.  Valdir Raupp   (RO)
 4.  Eunício Oliveira   (CE)

PT
Humberto Costa   (PE)
Wellington Dias   (PI)
José Pimentel   (CE)

 1.  Anibal Diniz   (AC)
 2.  Walter Pinheiro   (BA)
 3.  Angela Portela   (RR)

PSDB
Mário Couto   (PA)
Cyro Miranda   (GO)

 1.  Paulo Bauer   (SC)
 2.  Marisa Serrano   (MS)

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

DEM
Jayme Campos   (MT)  1.  Maria do Carmo Alves   (SE)

PR
Vicentinho Alves   (TO)  1.   

PP
Ciro Nogueira   (PI)  1.   

PDT
Acir Gurgacz   (RO)  1.   

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
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Vital do Rêgo (PMDB/PB)

Atualização:  27/04/2011
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 27/04/2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Waldemir Moka   (PMDB/MS)   PMDB  

 Delcídio do Amaral   (PT/MS)   PT  

 Mozarildo Cavalcanti   (PTB/RR)   PTB  

 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   DEM  

 Benedito de Lira   (PP/AL)   PP  

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL

(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)

SENADOR CARGO
Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA) OUVIDOR-GERAL

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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5) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (8)

VICE-PRESIDENTE:   
1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011

 

MEMBROS
PMDB

 
PT

Gleisi Hoffmann   (PR)   (1,7)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (5)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (6)

PR
 

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (2)

PDT
 

PSB
Lídice da Mata   (BA)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (4)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PSC
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Eduardo Amorim   (SE)
PPS

 
PMN

Sérgio Petecão   (AC)
PV

Paulo Davim   (RN)

Atualização:  09/06/2011
Notas:
1. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
2. Indicado para ocupar a vaga do PP, conforme Of.nº 070/2011-GSFD, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
3. Indicada para ocupar a vaga do PCdoB, conforme Of.nº 003/2011-GLPCdoB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
4. Indicada para ocupar a vaga do PSOL, conforme Of.nº 034/2011-GSMB, de 16.02.2011, lido na sessão da mesma data.
5. Indicado para ocupar a vaga do PTB, conforme Of.nº 038/2011-GLPTB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
6. Indicada para ocupar a vaga do DEM, conforme Of.nº 008/2011-GLDEM, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
7. Indicada para ocupar a vaga do PT, conforme Of. nº 14/2011-GLDPT, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
8. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 24.02.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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6) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senador Armando Monteiro   (PTB-PE)  (14)

VICE-PRESIDENTE: Senador Waldemir Moka   (PMDB-MS)  (14)

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Waldemir Moka   (MS)   (5)

PT
Jorge Viana   (AC)   (8)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (10)

PTB
Armando Monteiro   (PE)   (11)

DEM
José Agripino   (RN)   (9)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ivo Cassol   (RO)   (7)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (2)

PSOL
Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)   (15)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
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PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (3)

PV
Paulo Davim   (RN)   (6)

Atualização:  19/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 086/2011, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal de 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 05, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 117, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 55, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 52/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 12/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 024/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 054/2011, lido na sessão do Senado Federal de 23/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 64, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg. 004/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 003/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleito na 1ª Reunião de 2011, realizada em 03/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga cedida pelo PSOL ao PSDB, nos termos dos Ofs. nºs 118/2011, da Liderança do PSDB, e 213/2011 da Liderança do
PSOL, respectivamente, lidos na sessão do Senado Federal do dia 19/05/2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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7) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Ana Rita   (PT-ES)  (14)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Davim   (PV-RN)  (15)

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Pedro Simon   (RS)   (6)

PT
Ana Rita   (ES)   (8)

PSDB
Cícero Lucena   (PB)   (11)

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (9)

PR
Blairo Maggi   (MT)   (12)

PP
Ana Amélia   (RS)   (7)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (4)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (5)

PPS
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PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (3)

Atualização:  25/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 087/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 118, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 06, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 54, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designada para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 13/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 022/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 65/2011-GLPTB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 55/2011-GLPSDB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg.005/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 002/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
15. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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8) PROJETO JOVEM SENADOR

(Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (14)

VICE-PRESIDENTE:   
1ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Casildo Maldaner   (SC)   (7)

PT
Jorge Viana   (AC)   (9)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Gim Argello   (DF)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (5)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (15)

PSB
Lídice da Mata   (BA)   (13)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
 

PMN
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Sérgio Petecão   (AC)   (6)

PV
Paulo Davim   (RN)   (2)

Atualização:  05/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 88/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designada para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 04, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 56, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 14/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 114/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 75/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 025/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 24/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 72/2011-GLPTB, de 28/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 29/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, em substituição ao Senador Paulo Bauer, nos termos do Of.nº 79/11-GLPSDB, lido na sessão do Senado
Federal do dia 05/04/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of.nº 006/2011-GLPR, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designada para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 004/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª Reunião de 2011, realizada em 04/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PDT, nos termos do OF. GLPDT nº 026/2011, de 05/05/2011, lido na sessão do Senado Federal desta data.
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CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70/1972) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1/1973-CN) 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Grão-Mestre: Senador José Sarney (PMDB/AP) 
Chanceler: Deputado Marco Maia (PT/RS) 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Marco Maia (PT/RS) 
PRESIDENTE 

José Sarney (PMDB/AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Rose de Freitas (PMDB/ES) 
1ª VICE-PRESIDENTE 

Marta Suplicy (PT/SP) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Eduardo da Fonte (PP/PE) 
2º VICE-PRESIDENTE 

Wilson Santiago (PMDB/PB) 

1º SECRETÁRIO 

Eduardo Gomes (PSDB/TO) 
1º SECRETÁRIO 

Cícero Lucena (PSDB/PB) 

2º SECRETÁRIO 

Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 
2º SECRETÁRIO 

João Ribeiro (PR/TO) 

3º SECRETÁRIO 

Inocêncio Oliveira (PR/PE) 
3º SECRETÁRIO 

João Vicente Claudino (PTB/PI) 

4º SECRETÁRIO 

Júlio Delgado (PSB/MG) 
4º SECRETÁRIO 

Ciro Nogueira (PP/PI) 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 
LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 
LÍDER DA MINORIA 

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

João Paulo Cunha (PT/SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Eunício Oliveira (PMDB/CE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 

 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 
 

Número de membros: 13 titulares e respectivos suplentes 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

Lei nº 8.389/91, artigo 4º Titulares Suplentes 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I)   

Representante das empresas de 
televisão (inciso II)   

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório 
conhecimento na área de 
comunicação social (inciso IV) 

  

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso 
V) 

  

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso 
VI) 

  

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso 
VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
(Resolução nº 1/2011-CN) 

 
Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
Vice-Presidente:  

 
Senado Federal 

 
Titulares Suplentes 

  
 

Câmara dos Deputados 
 

Titulares Suplentes 
  

 
 
 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Presidente:  
 

Vice-Presidente: 
 

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883/1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  Deputado Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 1 

Vice-Presidente:  Senador Fernando Collor (PTB/AL) 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 2 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 3 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 

________________________ 
Notas: 
1- Assumiu a presidência na 1ª Reunião de 2011, realizada em 3-5-2011, em substituição ao Senador Fernando Collor, conforme alternância 
estabelecida na 1ª Reunião de 2001 da CCAI, realizada em 15-8-2011. 
2- Conforme Of. nº 216/2011/SGM da Câmara dos Deputados, o Líder do PT, Deputado Paulo Teixeira, responde pela Maioria daquela Casa 
Legislativa, de acordo com o art. 13 de seu Regimento Interno. 
3- Indicado o Líder da Maioria, conforme expediente subscrito pelos líderes Renan Calheiros, Eduardo Amorim, Francisco Dornelles e Paulo Davim. 
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SENADO FEDERAL
Secretaria Especial de Editoração e Publicações
Subsecretaria de Edições Técnicas

Conheça nossa livraria virtual, acesse:
www.senado.gov.br/livraria

Código de Proteção e
Defesa do Consumidor

Estatuto da Criança e
do Adolescente

Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 
1990, que dispõe sobre a proteção do 
consumidor e legislação correlata. Inclui os 
dispositivos constitucionais pertinentes, 
vetos presidenciais, legislação 
correlata e completo índice temático. Lei nº 8.069, de 1990, acrescida de 

legislação correlata e atos internacionais 
relativos ao tema criança e adolescente.
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